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España fuera de España 
EB 

I n í o c m a c i o i i e s e r r a d a s o t e n d e n c i o s a s , 
a p a r e c i d a s ea, a l g ú n d í a i i o eoctranjero 
ace r ca d e a s u n t o s de E s p a ñ a , n o s h a n 
deido o c a s i ó n f r e c u e n t e p a r a l a m o a t a r 
el e scaso e i i rexac to conoc imien to q u e 
do l a s cosae d e n u e s t r a p a t r i a s e t i ene , 
en g e n e r a l , e n l a s d e m á s n a c i o n e s . Y 
no n o s r e f e r imos a h o r a a a q u e l c o n o d r 
m i e n t o s ó l i d o y comple jo , q u e sólo se 
a d q u i e r e con el e s t u d i o d e t e n i d o d e l a 
h i s to r i a y d e l a s rea l idfuies a c t u a l e s d e 
a n a naciór . ¡ ; s i n o a Eiquel o t ro coaaoci-
m i e n t o super f i c i a l , a s e q u i b l e p o r l a e i m -
p k i n í o n n a c i ó n p e r i o d í s t i c a c u a n d o és
t a es v e r a z y a s i d u a . ' 

Casi a d i a r i o n o s d a r í a n p ie los h e 
chos p a j a i n s i s t i r en es te t e m a . No p o í 
l i a b u n d a n c i a , c i e r t a m e n t e , de l a in 
f o r m a c i ó n per iodfe t i ca e x t r a n j e r a s o b r e 
c u e s t i o n e s e s p a ñ o l a s ; s i n o p o r q u e lo po
co quo l eemos a c e r c a d e E s p a ñ a , o r a e n 
u n d i a r i o , o r a e n o t ro , sue le ser t a n i n 
exac to o t a n i n c o m p l e t o o t a n de l ibe ra 
d a m e n t e t e n d e n c i o s o , q u e m e j o r qpiisié-
ram.os m u c h a s veces v e r s u p r i m i d a to 
d a infornaación , q u e h a l l a r l a t a n f r ag 
m e n t a r i a y e r r ó p e a . 

P a r a n o r e f e r i m o s s ino a u n caso re 
ciente , c o m o ejcmf^lo, qulftil e s t u v i e s e e n 
R o m a d u r a n t e l a s e g u n d a d e c e n a de es
te m e s h a b r í a a d v e r t i d o l a h o n d a prei-
o c u p a c i ó n d e los n u m e r o s o s e s p a ñ o l e s 
r e s i d e n t e s en l a c a p i t a l del m u n d o ca
tólico, a n t e l a s i n f o r m a c i o n e s t r a n s m i 
t i d a s r e spec to a l a c r i s i s po l í t i c a y a l a 
c a m p a ñ a de M a r r u e c o s . Se s u p o de l a 
d i m i s i ó n del Gab ine te M a u r a ; s e p o n d e 
ró la g r a v e d a d de l a s c i r c u n s t a n c i a s e n 
q u e se p r o d u j o y l a p e r s p e c t i v a a m e 
n a z a d o r a tpie c r .gendró po r u n momeiri-
fn: se dijo dn u n a i m p o n e n t e m a n i f e s 
t ac ión en l a Grnn Vía, f rente a l Casi
no M i l i t a r ; c i rcu ló en aque l l a s d i a s p o r 
l.\ P r e n s a i ía]ia,nn, t o m á n d o l a de pc r ió -
rlicos francefCP. la. n o t i c i a de u n i m a -
,c;inario d e s a s t r e suf r ido p o r n u e s t r a s 
tropa.s e n r)nr-DrTii,<;... Fin cfUTibio, no se 
tüjo n a d a de l a s nurocros í sTraás a d h e -
t-innes, civiles y m i l i t a r e s , r e c i b i d a s p o r 
el Gob ie rno d i m i s i o n a r i o ; n a d a de l a 
a c t i t u d sensaTa y p a t r i ó t i c a del E jé rc i 
to, de l a ca'5! t o t a l i d a d d e l a s J u n t a s m i 
l i t a r e s ; n a d a do l a v iv ien te y dec i s iva 
r e a c c i ó n do l a o p i n i ó n n a c i o n a l , q u e se-
ñ;j.ló i m p e r a ü v a i n e n t e l a so luc ión nece 
s a r i a de l confl icto. 

Lo= e s p a ñ o l e s h a b i t a n t e s en R o m a s e 
I r imcn íabnn de l a f a l t a de i n f o r m a c i o -
i;es c o m p l e t a s y f i d e < f i ^ a s sobre l a s co
sa s de su p a t r i a y v i v í a n en u n e s t a d o 
de a n s i e d a d q u e sólo p u e d e a p r e c i a r e l 
q u e a l g u n a vez, le jos del sue lo n a t a l , 
la h a y a sen t ido . Y en i g u a l e s t a d o de 

esp.i'ritu d e b í a n d e h a l l a r s e e n aqfuellos 
d í a s los imnumierables e s p a ñ o l e s r)esi-
d e n t e s e n t a n t o s o t ro s l u g a r e s de l 
m u n d o . 

C r e e m o s i n n e c e s a r i o e s f o r z a m o s e n 
d e m o s t r a r los pe r ju i c io s de t o d o g é n e 
ro q u e ello o c a s i o n a . B a s t e r e f e r i r n o s , 
p o r l a excepc iona l t r a s c e n d e n c i a p r e 
s e n t e d e t o d o lo q u e a f e c t a a l a s r e l ac io 
n e s , i n t e r n a c i o n a l e s , a l a m b i e n t e fa lso 
y d e p r i m e n t e q u e r o d e a , m e r c e d a es te 
estskdo do cosas , a n u e s t r o s g o b e r n a n t e s 
c u a n d o h a n de t r a t a r ^ c o n los h o m b r e s 
de E s t a d o ex l ra r i j e ros , o b l i g a d a s és tos 
a c o n t a r cc«i l a o p i n i ó n p ú b l i c a d e s t is 
p a í s e s re^)ectÍ!yos—sí n o es q u e proce 
d a n e m p u j a d o s p o r ella—, f a l s e a d a o 
d e s o r i e n t a d a p o r l a escasez o l a a rb i 
t r a r i e d a d de l a s i n f o r m a c i o n e s pe r iod í s 
t i cas , e n c u a n t c T a E s p a ñ a conc ie rne . . 

P o r lo m i s m o , s i a los espaf io ies e n 
g e n e r a l , como p r i m e r o s i n t e r e s a d o s , n o s 
toca b u s c a r e l r e m e d i o , a los Gob ie rnos 
ea a q u i e n e s c o m p e t e h a c e r s e c a r g o de 
la s i tuac ión ' y p r o c e d e r como s e a me
n e s t e r pájpa m o d i f i c a r l a . Así lo h a com
p r e n d i d o e l Gob ie rno i t a l i a n o , p o r lo q u e 
a I t a l i a se ref ie re , y h a a d o p t a d o en 
es tos (Mas m e d i d a s a d e c u a d a s p a r a q u e 
s e a n m á s a m p l i a s y e x a c t a s l a s infor
m a c i o n e s q u o r e spec to a s u p a í s se p u 
bl i can e n E s p a ñ a . Y a d v i é r t a s e q u e l a 
neces idad d e h a c e r a l g o e n es te s e n t i 
do es p a r a n o s o t r o s m u c h o m a y o r . Acer
c a de I t a h a se e s c r i b e a q u í m u c h o m á s 
que n o a c e r c a de EspaXia er» I t a l i a . . , y 
en m u c h o s o t ro s p a í s e s . Y p a r a u n p u e 
blo expans i v o , como el n u e s t r o , q u e h a 
f o r m a d o e n t a n t o s l u g a r e s , e spec i a lmen
te en t o d a A m é r i c a , n u m e r o s o s y g r a n 
des núc l eos de i n m i g r a n t e s , t i e n e el 
a s u n t o excepc tbna l i m p o r t a n c i a . S e r í a 
g r a n c a n d i d e z e s p e r a r q u e lo q u e n o h a 
g a m o s n o s o t r o s po r p r o p i o i n t e r é s , lo 
que no h a g a n n u e s t r o s Gobie rnos , h a n 
de h a c e r l o l a s a g e n c i a s de i n f o r m a c i ó n 
u n i v e r s a l . 

Al r e f e r i m o s a este debe r de l o s Go
b i e rnos , n o o l v i d a m o s q u e se t r a t a de 
Una l a b o r l a r g a y c o m p l e j a , n o h a c e d e 
r a e n b reve p l azo n i exígíBle p e r e n t o 
riamente a u n Gob ie rno c u y a a t e n c i ó n 
v i e n e n a b s o r b i e n d o t a n t a s otr6^s cues t io 
n e s i r . a p l a z a £ l e s y q u e n o h a h e c h o po^ 
co d e s d e q u e o c u p a el P o d e r . 

Si h a b l a m o s d e es to es p a r a i nv i t ax a 
los g o b e r n a n t e s e n g e n e r a l y a l a opi
n i ó n p ú b l i c a a m a n t e n e r d e s p i e r t a s u 
a t e n c i ó n s o b r e el p r o b l e m a ; p a r a q u e 
p u e d a t r a t a r de reso lver lo e f i cazmente , 
a l a p t t m e r a o p o r t u n i d a d , n u e s t r o m i 
n i s t e r i o de E s t a d o . 

Éll témpora 

El! Báltico helado 
E E 

El velero "Rosenda" hundido 
-CE}-

PARIS, 30.—Teltegraíían. do Ixment que 
e! día 26, el buque «Kerentrech» acudió "en 
socorro del buque español de tres palos, «Bo-
sendui», do la mafcrfcula de Ceutí^, el cual 
había perdido totalmente su arboladura du
rante la tcrmenta, y se hallaba al largo de 
la oostai en situación difícil. 

El capitán del «Kosenda», que con los 
quince hombrea que íonnahlan su tripula
ción 86 hallaba en situación muy crítica, 

decidió abandonar el buque, después de in
cendiarlo, para evitar que BU casco consti 
tuyera \m grave peligro para otros buques, 
refugiándose todos en el «Kerentrech», a 
bordo del cual llegaron esta mañana al puer
to de Lorient. 

« * » 
E I L V E S E , 30.—Comunican del puerto 

alemán de Stettin que, debido al extremo 
irlo que reina, el mar Báltico ha quedado 
cubierto de hielo en gran extensión. En t re 
la ciudad do Stralsund y t la isia de Buo-
gen todo el mar está i^ibierto de una es
pesa capa de hi»lo. fDosde hace muchos 
años el puerto de Kiel no había quedado 
cubierto de hielo, como ha ocurrido estos 
días. 

" * ^ E N ESPASA 

F E R B O L , 20.—JDesde el Bemáforo anun
ciaron, que huyendo del teauporal se ha
bía refugiado en la ría de Ares el transporte 
de guerra francés «Aube de Soriat> quo oe 
dirigía » Tolouse. Al dar fondo, salixió por 
inedio de la tel^;rafía sin hilos al capitán 
general de este departamento. Poco después 
observaron quo continuaba el viaje. 

En la prosentíe seraana llegará a este 
• puerto la escuadra inglesa que se encuen

tra ahora en Villí^arcía. 
•* * » 

CACEBES, 30 El gobernador civil ha 
marchado a visitar los pueblos damnifica
dos por los temporales el día 16. "• vom-
pañan «1 inspector provincial de Sanidad, 
el ingeniero del Servicio Agronómico y el 
oficial primero del Gobierno civil. 

Apreciada la cuantía de los dance, se ele-
vara el oportuno informe al ministerio de 
Fomanto. 

<» -> ».. 

TUY, 30.—Comunican de L e Guaxdia 
que « las cinco de la tarde d© ayer emba-
B«no6 eo la entrada Sur de la barra deJ 
•*Mo el vapor ing'lés «MaothinuJoe», de 
f^^ toneladas. Pidió auxilio, encendiendo 
Pága l a s . El comandante del cañonero por-
*Vpéa «Eío Miño», con su tripulación, «cu-
^ con_ material de salvamento, no pudieii-
ao utilfear desde la costa la plancha sal
vavidas, por impedirlo el temporal. 

Esto no obstante, y tras ímprobos t r a -
,bajos, -fe tiripulación "dol barco encallado, 
•sompuesta de 27 hombres, en su mayor par
ipé griegos, logró salvarse en los botes del 

El «Mauthinulos» se dirigía a Vigo con 
csi'gamento de maíz, trigo y jab(ki. E l ca
pitán ha manifestado que si amainase pron
to el temporal podría salvar el barco. 

* » * 

CÁDIZ, 30—A posar del temporal, ha 
zarpado para Nueva York y la Habana el 
vapor «León XI I I» , llevando centraiares de 
pasajeros y numerosa carga, especialmente 
de productos catalanes. 

« • • 
CÁDIZ,' 30.—Continúa el temporal. E l -is-

pecto del mar es imponente. Varios buques 
han tenido que regresar con importantes 
averías. 

También han sufrido importantes daños al
gunas casas inmediatas al puerto, por el 
viento huracanado reinante. El arbolarto de 
los paseos públicos ha tenido grandes des
trozos. 

De arribada forzosa, se vio obligado a en
trar en este puerto im barcso que habla sa
lido de Sevilla con destino a Lnrn 

H a n suspendido la salida los vapores «Ca
pitán S ^ a r r a » , que llegó de Vigo COD tro
pas para Larache, y el « M a de Menorca», 
que debió salir el día 28 coa material y 
tropas. Por esta razón se encuentran en Cá
diz millares de reclutas destinados a Ma
rruecos y quo no pueden salir a consecuen
cia áei temporal. 

C O N F E B E S C I A D E GEENOVAJ 

LENIN ^ISTIRA 
No disentirá las conclusiones 

de Caones 

PABIS, 30—Telegrafían de Varsovi» que, 
según noticias recibidas de Moseú, el Coani. 
té central ejecutivo de loa soviets ha. re
suelto envioi a la Conferenoia de G^novs 
una d e j a c i ó n , compoeat» de los sefioreg 
Lenjn, como presidente, con plfflxw pode
res ; Tchicherip, encargado de reempÍMwr a 
Lenin, si fuera preciso; latvinoff, loffe, re
presentantes de Ukrania, Azerbeidjan, Geor-
gia, A r m e n i a ' y Extremo Oriente, represen-
tantos de Oriente, representantes de las unio
nes de metalúrgicos y albafiiles y fecreta-
rioR generales de las uniones profesionales. 

El Comité ejscutitvo central de los soviets 
ha .acordado que esta delegación, que irá 
provista de plenos poderes, no íor-oule cLjíj. 
eión alguna acerca de las conclusiones de 
Cannes. 

TURQUÍA Q Ü I E B E ASISTIR ' 

PABIS, 80.—El periódico <Le M a ü a » dice 
que Turquía ha comunicado oficialmast* a 
las potencias aliadas su deseo de asistir a 
la Conferencia de Gtoova. 

• - ' ^ • » i • .— 

E N WA8HINGT0TT 

CIENTO DOCE MUERTOS 
La n ' c v . ; h u n d e e l fcj \Co d e o n c i n e 

d u r a n t e l a f n a c t ó n 

WASHINGTON, 80.—El sábado por la 
noche, y a causa del peso de Ja nieve^ ge 
ha htmdido la techumbre del edificio del ci
nematógrafo Knickerbrokor. 

L a catástrofe se prodajo a las ooho y tmsr. 
to de l a noche, póoo después de eoapeEar l a 
proyeccj&i de la pelíoaia «Wahoy Ford», 
primera de la segunda parte. 

Los trabajos para el socorro fueron dirigi
dos porsomalmente por el gwneral Peratóng, 
que acudió rápidamente al lugar dol suceso. 

KI número de muertos extraídos hasta las 
doce de la noche del domingo asciende a 
112, y los heridos son 34, de ellos 12 muy 
graves. 

No se cree que hay más víctimas entre 
los escombros del teatro, pues los trabajos 
están casi terminados. 

La furiosa tempestad de nieve hizo que 
la asistencia fuera reducida, y solo había 
en el teatro unas •5.')0 personas, a pesar de 
ser de gala la función.^ 

Ent re los muertos figura el ex diputado 
por Ponsilvania. míster Barckfield. y su hija, 
la hermana del ministro de Guatemala, y 
entre los heridos, el senador señor Rmith. 

En las operaciones de salvamento coope
raron con los bomberos los marinos y un 
gran número de voluntarios. 

hO D B EGIPTO ( 

Allenby ^Londres 
Un complot contra Sarwat Pacha 

« i / ^ n ^^^?^' T ^ — ^ ^ general AUenby ha 
Mdo llamado a Londres para que informe al 
Uobiemo «cérea de la situación do Kíripto 
Antes de s ^ r ha ordenado la hberiiad de 
los ocho firmantes del manifiesto pidiendo 
que las mercancía-s, personas y disposicio
nes inglesas fuesen Ixjtcoteadas. y ha le
vantado la suspensión de los cuatro perió-
dicos que publicaron ol manifiesto. 

UNA NOTA OFICIOSA INGLESA 

L0N,DBE8, 30.—El ministerio de Nego
cios ií/xtíaujeros publica una nota relativa 
al Uamamiento del gonoral AUeubv. En di
cha nota dico que la impresión que se haco 
circular, según la cual la Gran Í:,C^'iu>ti ,< 
liaUa a i>unto do abandonar su actitud lilio-
ral haoia los egipcios, se halla to ta lmai te 
docprovista de fundamento. 

El Gobierno británico ha declarado «mlí-
citamente quo so hallaba dispuesto a in-
vitaí al Parlamento a poner fin al proteo-
forado y reconocer Egipto como un Estad J 
Bob«»ano, a oondioión do quo ésto cli<-ra a 
Inglaterra garantías jaíecfiivas: eo primor 
lugar, quo sean aseguradas las con)unioa-
ciones entre los países quo conatitüvon el 
Imperio británico y a los CUEJOT K"ipU) c, 
esencial; en segundo lugar, quo la Gr^n 
Brotafia cmiserve el derecho do proteger a 
los extranjeros en Egip to ; en teoxer lupsr, — , ^ • 
que Egipto quedo protegido contra cualquier Bey general Barrera y coronel Molins. Al 

La muerte del Papa 

Funerales oficiales en San Francisco 
- O B -

Asisten el Rey, el Gobierno y el Cuerpo diplomático 
E n ol suntuoso templo de San Francisco 

el Grande se celebraron, a las once de la 
mafiana de ayor, solemnes funerales en s>i-
fragio del Pontifico Benedicto XV, siendo ol 
Gckíiemo de su majestad el que invitaba 
al acto. 

LLEGA EL KLY 

Momentoe antes de comenzar la cánamo-
nia llegó on un coche do París do media 
gala su majestad el Rey, quo vestía uni-
lormo de capitán general de InÍMitería y 
ostoütaba la banda dol MArit') Militai' " i;! 
Toisón do Oro. Lo acompañaba el principo 
don Jenaro. 

Prccodian a este cocho seis batidores y 
dos correos do gabinete, dándolo escolta una 
partida do rey de la Es-.;-olta Roal. Al es
tribo derecho del carruaje iba el iufnnte 
don Femando , y al izquierdo, el comandante 
señor Nieralant. 

Seguían al coche del Bey otros dos de! 
miamo estilo, conduciendo, el primero, a! 
marqués de la Torrecilla, como jefe superior 
de Palacio, y al fTxande do España de ^unr-
dia, duque de Veragua, y el sogundo, iiJ 
comandante general de Alabarderos, señor 
Miláns del Bosch, y a les a>-udantes .leí 

invasión o ataque extraüjoro. 
Tan. pronto como so conoluya un acuerdo 

nea entro los Gobiernos británico y ogitxiio, 
on el cual se esrMScifiqufn estas condicio-
d o , el OoHemo de la Oran Bretr-í^" 
tara al Pariamonto a que lo sanciono. 

UN COMPLOT 

LONDBBS, 30.—El «Daily Mnib pubhca 
un despacho do FJ Cairo diciendo quo la 
Policía ha descubierto un cotnplot contra 
el ex. ministro Sarwat Paohá.. 

So han practicado numofosas dctcnciontx-,. 

Uegur el Soberano fué recibido por ol Go
bierna, y .soguidamctiho jiaaó rci'ista a ima 
oompafiía del regimiento de.Lcí in , que, con 
bandera y miisica, formaba para rendir !)o-
nores. 

Luego el Bey entró en ol templo, en cuyo 
pórtico fué recibido por el cloro do Snn 
Francisco, que le acompañó hasta el prcü-
biterio bajo palio. El l^ov ocupó el trono 
previamente dispuesto, al que dahíjn c-sroUn 
alabarderos. 

í ln el lado opuesto del presbiterio ocu 
pavón íútialee el Arzobispo , do Va!In<lolid .v 

a n d ^ a S t / ; S ; s . ' ^ ' ^ " ^ ° ^ ' ^ ^ ' « ' ' 
E n el centro de la iglesia habíase leva», 

tado un sencillo catafaico do un solo cuor-
po, de terciopelo negro, bordado en meta
les, sobre el que descansaban en i . ja al
mohadón los atributos pontificios. 

Daba guardia ai oatatalco un piquete da 
Alabarderos, y guardia de honor, cuatro 
chambalaíies sotireboe de capa y espada de 
Su Sautidad, quo eran ios ma 
Olivar, Ugena y Guerra y el 
dez de Alcalde. 

Rodeando el catafalco so hallaba el d a r o 
de San Francisco el Grande. 

Ofició en la misa ol Nuncio do Su San
tidad, monseñor Todeschini, y cantaron los 
responsos el Arrobispo de Vallatlolid y los 

"Sala-

arqueses de 
seíSor Pei-nán. 

de Avila, Ciudad Real 

HACIENDA ESPAÑOLA 

LOS PLANES DE CAMBÓ 
-33,-

•^^-^vT"! 

C O M P L O T D E S C U B I E R T O 

Se preparaba un atentado 
:<3 

T r e s d e t e n c i o n e s 

Ccmfid©nc:as recibidas p o r «1 C u e r p o d e 
Vigi lanc ia áff Tarrasa , h a n de te rminado el 
descubr imien to d e u n complot prspturado 
p a r a r ea l i za r u n a t e n t a d o . 

Capi taoaaJ ja e l g r u p o el s ind ica l i s t a 
Cubi Seguí y l e socundaban c u a t r o indi
viduos m á s d© igua les idosíS. 

Pnact icado min-ucioso regis tro en el d o 
micilio d e Cubi , halláronse d o c u m e n t o s , 
l ibros y fol letos a n a r q u i s t a s , tcamete .» 
del Sindicato único y u n c a r g a d o r d e pis-
t r f a s broving. 

E n el momento d© de tené r se le y a l s f r 
cacheado, hal láronse ©n s u s bolsil los ima 
pistola «Star» y u n c a l c a d o r d e nueive 
c á p s u l a s . 

E l s indical is ta Cub i h a b í a s ' do de t en i 
d o r e p e t i d a s veces po r s ignif icarse e o lae 
carrupañas d e ca r ác t e r avanzsfdo. 

T a m b i é n s a n sido detenidos Miguel Po-
cave, d e d ez y ocho afios, cerra jero , y 
A l b e r t o Bellsolá, d e diez y ocho aflos, del 
ramo d?! agna . Se les ocupó , respect iva
mente , un.i. p i s to la y un p u ñ a l . 

XiOR t r e s Itídividuoa h a n ingresado e n la 
cárce l . 

A BOEDO J ) E L <QUEST» 

Muerte de Shackietón 
El comandante Wild toma el mando 

MONTEVIDEO, 25 (recibido en esta re
dacción al día yO). — Cuando el vapor 
«Quost», en el que viajaba Shackietón, al 
trente de la oxpdición al Polo Sur, se ha
llaba a la altura do la estación do Pritvi-
chen, el conocido explorador falleció rq)en-
t inamente a consecuencia de una angina 
do pecho. 

El fallecimiento ocurrió el día ¡i del co
rriente mes y su cadáver h a sido desembar
cado hoy en ol puerto de Montevideo, R 
bordo del buque noruego, «Profeeeor Grau-
\(Kn>. 

El comandante Wilde deberá hacerse 
ahora cargo de la expedición antart ica, que 
proseguirá su rnta uno de estos días. 

r • • 

MONTEVIDEO, 26 E l capitán Hussez 
ba llegado a esta capital, acompañando los 
restos dol explorador Sbakloton. 

E l cadáver del ilustro explorador . será 
conducido a Inglaterra, a bordo do im pa>. 
quebot, cuya llegada se espera estos días. 

PÉSAME D E J O R G E T 

L E i \ F I E L D , 30.—Al roc ib i rso l a n o t i 
cia de l a m u e r t e d e Shackietón, el B e y 
envió inmediatamente) u n Mensaje de pé= 
same a la mujer d e S h a c k i e t ó n y a sus 
t r e s hijos, e x p r e s a n d o el seo t imien to de 
todos los miembros d e l a r e a l familia. 

N. fie la R Ernesto Shackietón era o&oial de 
la Marina real inglesa, y tenia síiameote ciwrenw. 
y ooho aüos. Deade mny jov«<i se dedicó a los es
tudios geográficos e hizo ooa Scott, el üescobridoar 
del Polo Sur, 1» expedición do 1902 a 1904. Los 
expedicionarios Ikgaroa hasta el paralelo 81; pero 
poco después de pasada la gran twrrera de hielo, 
una cordillera les cerró ol pa«o. La salud de 
Shackietón quedó profundam«ite resentida en eoU 
expedición, y cuando rígresó a Inglaterra, estaba 
casi moribundo. 

Apenas rejiuuato, comeozó a argaaaax una nueva 
expedición, y el SO de julio de 1907 salía de In
glaterra, a bordo del «Nimrod», barco preparado 
especialmente para estas aTeotuns. No pudo, oomo 
era su propósito, anclar eo la tierra de Eduar
do VII, al Este de la gran barrera de hielo, y a 
principios do 1908 so instaló en la tierra Victoria, 
donde Scott estuvo en su primera expedición. 
Shadíletoa ajbandwió el buque el día 8 de noviem
bre de 1908 con tres compafieros, víveres para 
ociienta .días y trineos y un automóvil de acero, 
eon el que llegaron a haéerse 40 kilómetros diarios. 

El 1 de diciembre d^aban atrás el punto máxi
mo de avance del capitán Scott, y eo medio de 
grandes difioitltades llegaron huata, el paralelo 
88» 23', a 178 kilómetros del polo Sur. Pero no 
pudieron seguir adelante, por la escasez de víve
res, y el 1 de niarjio de 1909 estal>an en sus cuar
teles fe invierno. Esta expedioión fué útilísima, 
desde el punto de vista científico, sobro todo para 
la meteorología. 

Más Uramática fué la que realizü en 1914, con 
el «Eudurance». La tripulación tuvo qoe abandonar 
el barco y refugiarse en la isla del Elefante. 
Bhaokleton, con dos compaiSCTos, llegó *aA continente 
Budamericüino, organizando una expedición de so
corro, que sólo a la cuarta tentativa, después de 
luchar con temporales desechos, pudo llegar a 'la 
isla del Elefante y salvar a los compaOeros del va-
leroeo explorador. 

El «Quest» es un barco de 200 toneladas, cons
truido especialmente para las exploraciones antar
ticas, que lleva a bordó el materia! cientiSco más 
completo que hasta ahora se ba reunido para un* 
exp^ición do esta clase. 

Bcoordamos que cuando el «Quest», avr-iado, re
paraba sus máquinas ím Eío Janeiro, aparecía en 
el «Times» un anuncio pidiendo dos operadores ci
nematográficos para la «xpedición Shaclcleton. 

Frank AVild, que toma ahora ol mando do ! 
expedición antartica, es un veterano. Acompafió n 
Scott en 1901 v a Shackietón* on 1!)07 v en 1911. 

• Unido a Sheckkjton, pe!»ó durante la guerra en ei . 
Norte de Busia, y en 1909 fué'd" jefe de !» o¿po- Bo establece en térmmos parecidos a 
dición a Spitzberg , 'que se hallan en v i ^ r o t otrqe países. 

Con la nota oficiosa facilitada por ol mi
nisterio de Hacienda y pubhcada por la 
Prensa madrilefia, se ponen do maniSesto 
las líneas generales do las reformas n'anRa-
das por el señor Cambó en la adminiptra-
cióu financiera <lel Estado. 

Anuncia la nota que el Gobierno, cum
pliendo con su deber de dar un ejemplo 
do suprema austoridad, «pondrá término a 
la carrera desenfrenada do ga.stos, especiol-
mente de personal, que hemos sufrido '.JU 
los óltimos años, y pVocederA a una prda 
implacable de servicios d a nóla o dudosa 
eiicaciu> ; quo «para reducir el enorme frau
de fiscal quo padecemos en Espafiu, Rerú 
preciso acudir a una reorganización !e los 
servicios de üa túenda , y a la voz, a reme
dios heroicos y a preceptos quo seguramen
te se estimarán vejatorios, completados y 
ateaiuados por las faciUdn'tfts excepcionales 
que se don durante irnos meses a loa con
tribuyentes que se pongan dentro do la ley, 
y reservando pa ia los quo no acudan ft es
ta invitación el peso inecsorsblo de las ri
gurosas sanciones que se establezcan», y 
que, tinalmento, será preciso acudir, no sólo 
o la modifiícación y refuerzo do algunos do 
loa impuestos actuales, sino también al es
tablecimiento do nuevos impuestos, aunque 
en este camino sólo so propone establecer 
un inopucsto sobre el giro de determinados 
productos (una adaptación a la realidad os-
paüola del impuesto sobre la cifra ce los 
negocios que tienen establecido varios paí
ses), c<«no impuesto de gran rendimiento, y 
algunos impuestos que afectan a manifnsta-
cioaes suntuarias y do lujo, más con finali
dad social que con esperanza de grandes 
ingweo». 

Croo el ministro que oon las medidas, 
calcadas en los precedentes enunciados será 
posible acercarse a la nivelación del presu
puesto ordinario. Segón mis cálculos, el dé-
ttcit inicial on el nuevo presupuesto «cun-
derá a 860 mi l lones 'de pesetas. «De esto 
défici puede estimarse—dice la no t* de 
referencia—que transitoriamente se cubra 
con emisión do deuda hasta una cantidad 
de 250 millones do pesetas, quo es la suma 
en que pueden cifrarse los gastos del pro
supuesto quo atienden servicios que podría-
mos llamar do primer establecimiento y que 
significan un aumento del patrimonio del 
Es tado y un gasto reproductivo, aunque el 
ideal es cubrir «totalmente» con inrresoí 
todos los gastos del Estado, aún aquell<^s 
que con nombres do temporales, extraordj. 
liarlos y otros varios se ha querido justi
ficar el que se cubran con deuda.» 

Con dicha deducción, el déficit a cubrir 
con ingresos ordinarios se reduce a 010 mi
llones de pesetas . «Esta cifra—dice el sePor 
Cambó—significa el esfuerzo máxirho que a 
la fuerza contributiva del país y a la capsk-
cidad do los organismos de la Hacienda del 
Estado se les puede exigir para el ejercicio 
próximo». 

Tal 68 el compendio substancial de las l e -
signíos inmediatos del señor Cambó en el 
orden de la Hacienda. 

¿Serán eficaces las medidas expuestas pa-
ra alcanzar el fin perseguido? 

¿Podrá el país soportar el nuevo peso 
tributario sin quebranto de sus fuerzas vi-
tales? 

Respecto a la primera pregunta, r o es 
posible aventurar juicios, no oonwiendo el 
desarrollo que tendrán en las leyes pertinen
tes las reformas fiscales. Desde luego, con 
la movilización de las bases tributniios en 
determinados impuestos que hoy acusan un 
estancamiento más que sospecho.w, se po-
dría llegar a íijar con mayor exactitud el 
liquido imponible, casi siempre cercena<Jo 
por maniobras conocidas, y « obtener au-
mentes considerables de recaudación, sin al
zar las cuotas, antes bien, facilitando la 
reducción del tipo contributivo. L.% acción 
reformadora en este sentido, con vistas al 
aumento de los ingresos y a la más 'cjuita-
tiva repartición do lâ  carga tr ibutaria, puedo 
ejercitarse en nuestras legislación y viro:-
nistra-nón fiscales con iraa amplitud inmen. 
Ba, precisamente, por las deficirncias y anor 
maüdades que hoy existan y todos cono-
L'cn. 
. El nuevo impuesto que se anuncia—el de 
la cifra de los negocios, según la termino. 
logia francesa—como impuesto do gran ren. 
ii-miento, jniedc, indudablemente, proporcio. 
Dar a la l lacienda consideralilcs ingresos, si 

los 

Creemos, pues, dada la competencia del 
señor Cambó y la do los ilustres economis
tas quo" lo asesoran, quo los proyectos tri
butarios cu trámite conducirán al término 
deseado. 

La cuestión sobre la capacidad contribu
tiva del país para resistir, sin quebranta
miento orgánico, el fm-do fiscal aumenta
do en 600 millones do pesetas ,\depende esen 
oialmente de la política económica total. 
Con una política de protección a \o» pro
ducciones nacionales y do estímulo al incre
mento general de la riqueza del país, so so
brellevará la carga, y tal vez resulte ésta 
más liviana de lo que muchos creen. Del 
fondo común oreado por el trabajo nacional 
tienen que salir los recursos indispensables 
a la vida del Estado. Es t a es la verdtd 
elemental, simple, quo domina toda la vida 
financiera del Estado. ^ 

Ramón DE OLASCOAGA 
Bilbao, 28 de enero. 
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MADRID.—En San Francisco el Grande 
se celebraron ayer los funerales oficiales 
por 8u Santidad Benedicto XV. Asistió 
su majestad el Rey, y con él el Gobierno, 
el Cuerpo diplomático, representaciones 
de los Cuerpos Colegisladores, presidiSas 
por sus presidentes, y comisiones nutri
dísimas del elemento oficial todo." Ofició 
de Pontifical el señor Nuncio y dijo la 
oración fúnebre el canónigo Magistral 
(pA0na 1) .—El Gobierno se reunió en 
Consejo para t ratar exclusivamente de 
nuestra acción on Marruecos..—El minis
tro de la Guerra anunció la próxima re
anudación de las negociaciones par» el 
rescate de los prisioneros, si bien stm im
presiones no son op t imis tas .—Sn inoiclen. 
tes se celebró la proclamación de candi

datos a concejales (pág. 4 ) . 

P R O Í I N C I A S — E n t r e las estaciones á« 
Raimot y Momtagut descarriló u n men-
isajerías, resultando a causa del acoident* 
trece heridos.—Se ha resxielto la huelga en 
una mina del Alto I/lobrognt (Barcelo
na) .—En Tnnaf.a han sido detenidos tres 
individuos sindiealista.s, que tramaban un 

atentado (pág. 2 ) . 
—«o»— 

MRRRÜECOS.—Varios contingentes re. 
beldes atacaron la posición de Dar-Drins. 
siendo rechazados.—^Noticjas de Tetnán 
aseguran que .\bd-eI-Krim pierde cada vez 
más prestigio entre los rebeldes.—Se 
envía a Alhucemas más material de gue

rra (pág. 2 ) . 
• — « o » — 

EXTRANJERO.—Se ha celebrado el pri-
mer funeral solemne quo termina los «no-
vendiales».—En •U'Ashington el peso de la 
nieve ha hundido e! techo de un cine, 
pereciendo 112 personas.—Lenin asistirí 
a la Conferpnf.ia de Géno-/ft.—El general 
Albuby ha pido llnmodo a Londres.—Ix3S 
demóorntjis han triunfado en las eleecío-

! nes portnsupsas, segi^n los datos cono-
i cidos (pág. 1) .—En Calcuta se han prac. 
I tioado 500 detenciones.—^Los alemanes 

proyectan un Bt>nco internacional agríco
la en Rnsia (pSg. 3 ) . 

E L T I E M P O (Pronósticos del Obser-
vptorio.) 

Todn Erpnñn, t iempo de llnvias. 
{Vc.aiíe ]íi i.ifnrmación completa en la 

sección lie noticias, en la quinta plana.) 

Obispos 
manca. 

LA ORACIÓN PUmEBBE 
La oración fúnebre cpíiivo a cargo dol 

canónigo Magistral do la Santa Ig i e^a Ca. • 
tedral de Madrid señor \'iizquoz Camaraaa, 
quo pronunció luia muy licnnosift. 

E n higar pr r fe ren té 'ocupaban sitiales el 
presidenfce del Consejo, señor Maura, y los 
ministros de Estado, Gracia y Jnst ieia , Go
bernación, Guerra, Fomento y Trabajo. Lue
go, on otros dos sillones, ya hacia el oon-
tro de la iglesia, estabají el gobernador ci-
vil, marquií.s do la i''ront(>ra, y el capitán 
general do la rejrión, señ '̂-r OroBOO. 

En una tribuna so hallaban los .embaja-
dores <ift I talia, Francin, Inglaterra y Ale-
manta y casi, todos los ministros plaiipoten-
ciarioR y encargados do Negocios de ios 
divor.'íos países acreditados en (España. Eran 
acompañados por los introductores, duque da 
VistaJiermosa y wado de VoUo 

En primer término so destacaban ia re
presentación del Congreso, pre-sidida por eli 
señor ñ.'ínchoz Guorrn, y formada por el 
marqués do Lema y el do Pidal y los seflo-
rí« Amat (don PascueJ), Marín Lázaro, Bu
llón, SuAroz Somonte, Bodriguez Viguri, Se-
nanto y Crn<;j>o de Ijara, y !a del Senado, 
presidida por el señor Hí'nchez de TOCA, y 
V)rm»la por los duques do Luna y Bivoná, 
marqueses de Sai:t.T:-niz, condes de Casal y 
Bornord, y señorc=; Coüand, Santa Cruz (<íoá' 
Antonio), Pérez (Vaballero, Allende (don To-
nuls), (¡il ISccerril, übierna y Vázquez de 
/jafra. 

l'Intro lo; derofis eoncr.rrenles recordamos 
a las duquesas de San Carlos, Conquista, 
Seo do IJrgol y Vjsahermosa; marquesas ¿e 
Peaflor y Valrleolmós; condesas de Torre, 
jón. Vía Manuel y Paredes de N a v a ; eeiio-
rita do Tjoygorri y la mayor pturte de las 
familias del Cuerpo diplomático. 

Por la Presidencia .-le! Consqo estaban 
el mibsecrctavio, señor T.oqnerica y el canda 
do Morales do los B í o s : por el ministerio 
do Estado, el subsecretario, seflor Palacios, 
el conde de Bulnns y los jefes de sección; 
por Gracia y Just icia Jos directores genera-
Ice de Penales y Registros, señores Rojas 
y Andrnde; por el de In. Guerra, el sobse-
eretario y varios altos jefes ; por el de Ma-
riña, los generales do la Armada seflorea 
Pando y Núñoz ; por el de Gobwnación, el 
subsecretario, sefior Montes JovoUai, el con-
do de Castillofiel, el directon general de 
Administración, seflor de los Alas Pnn»TÍ. 
ño y el señor Gallogo ; por el de F o m « i t o , 
los ingenieros señores Izquierdo, Muñiz, Avi-
la y Souto, y por Insrueción públioa, el di-
rector del Inst i tuto Geo^ráfieo y Eírtadísti-
eo, general /Gómez Núñez (don Severo). 

Por el Consejo do Estado so hallaban los 
señores Andrado, Arias de Mirajíia y viz-
conde do Matamala ; por el Tribunal Supre
mo, los Roñorcs Ciudad Aurioles y Muñoz 
(don Buenaventura) ;^ por al Supremo de la 
Rota, los señores Vales Failde, Guerra y 
liópez Anaya; por el JTribivial de Cuentas, 
don Senén Canid», <!on Just ino Bernar y 
don rabio Martínez Pardo ; por la Gran
deza de Espafía. los marquesest de la Mi
na , Vclaíla y Estella y el conde do Paredes 
de N a v a ; por los Chambelanes de capa y 
espada, monseñor Herrera y los marqueses 
de Santa Lucía do Cochán y CMfenas de 
Montehermoso; por la Diputación Provin- • 
cial, los señores Arizm.e¡ndi, Sarabia, López 
Dóriga, IxSpoz Rodrígueií, González Bojas y 
Parmenio. 

También estaban los generales FiedrioK, 
Burguete, Sonsa y Vives, el marqués de 
Valdeflorcs, el conde do Pino Fiel , el R»-
fior Santos Ecay, don Pío Zabala, que lio-
vaha la representación del señor Silió; ol 
conde do la Roal Piedad, el marqués da 
Acha, el barón do Planes, los señores Suá-
rez Juanes , Torre Trasierra, Herrera Soto, 
longol conde de Val del Águila, marqués 
de Guevara y don Femando Aguilar y don 
Carlos Serrán y monseñor Guerinoni, Tion«trt-
ftor Vilaplana, represen tapiónos dos todas lnj« 
Ordenes religiosas y do los Cabildos C'atfídral 
y parroquial y oirás inuehns ropr^entacio-
nea, comisiones y personalidadeá que sen
timos no recordar. 

Una batería do artillería ligera de la guar. 
dia do Palacio, situada on las Vistillas, hiz* 
las salvas de rigor. 

{Servicio especial tic EL DEBATE) 
LLEGAN SIAS CARDENALES 

ROMA, 28.—Hoy h a n l l egado los C a r 
d e n a l e s Cscrnocli, P r i m a d o de H u n g r í a ; 
K a k o w s k i y D a l b o r , Arzob ispos de P o s -
sen y Varsoviíi.—Daffina. 

RESPUESTA DE V A N N ü T E L L I 

ROMA, 28 (a l a s 20 ; r e c i b i d » e l 29, 
a l a s 0,15).—El Carden i i l Viwaiutel l i cour 
t e s tó a l d i s c u r s o del m a r q u é s de Villa-
s i n d a con l a s s i g u i e n t e s p a l a l ) r a s : 

• «Si l a m u e r t e del S a n t o P a d r e ea lutoi 
p a i ' a e l m u n d o e n t e r o , lo e,s d o b l a m e a -
te pa i ' a aqué l los q u e conocierciu d e cer
c a l a g r a n d e o b r a de l P a p a d i fun to . 

E l S a c r o Colegio a p r e c i a p ro fu i ido -
incn te y acoge con v i v a g r a t i t u d los 
t e s t i m o n i o s de d u e l o y de u n i ó n en l a s 
p l e g a r i a s , q u e t a n n o b l e m e n t e se exp re 
só, e n n o m b r e del C u e r p o d i p l o m á t i c o , 
p o r el d e c a n o del m i s m o . 

E s t a s p a l a b r a s son c o n f o r t a d o r a s p a 
r a el_ S a c r o Colegio, y le s e r v i r á n de 
a l i en to a l c u m p l i r el g r a v í s i m o deber 
q u e le i n c u m b e y p a r a ol quo h a d e 
r e u n i r s e , de a c u e r d o con las p r e sc r ipc io 
n e s c a n ó n i c a s . » 

E l C a r d e n a l Vannu te l l t t e r m i n ó eatpne-, . 
s o n d o SUS' a u g u r i o s d e q u e m ^ y B^an to , . 
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W Stteto Colegio, asist ido por l a s l ace s 
de Dios, de bien pronto a la Ig l e s ia un 
jefe supremo, d i j ^ o sucesor del que Í?C 
liairu5 bienbechor de Ma homanldarf, 
«pásto l de l a caridad y pcMilífice de la 

A la s once y diez el cor.tle T>amberti-
ni, tagaiieaicnki de la orden de Maltíi, 
(el gran maes tre e s t á ansente) , acom
p a ñ a d o d e l o s sabaneros , exprfvsó «1 So-
ano C o l e r o s u sent imiento . 

Koe^wndió e l Cardenal deeano monse
ñor Vaimirteilli, y despnés , los Cardena
l e s signieron; l a rctmión ordinaria.—Dnf-
ffna. 

EL FBTMEB FTirTEBAT. ' 
ROMOA, 29.—Mafiana se ce lebrará en 

la Cc^iflla S ix t ina e l primer funeral por 
ei Pontí f ice . E n el a l tar se h a coloca-
iflo o n tapiz de la Resurrecc ión de Lá
zaro, y encinSa u n dosel de terciopelo 
carmesí . El t ú m u l o t i ene cuatro inscrlp-
c i o a e s laj^inas. 

ÍA coc ina y l a l impieza del corx lav* 
efitar&xt a cargo de l a s monjas^ EBjas de 
In, Caridad díS! F o s p f d o de S a n t o Ma»-
ría. 

P a r primera vez, las mujeres son aaí 
admitídaR e n el condave.—Daffirui. 

(De ISA Agencias) 

ROMA, 30 .—Esta maflajia se celebró 
el pmiffl- Bewicio ftktebí» e n la QapUla 
fiiztin» pas-ai recordar lae virtudas y obraa 
gue llfrvó a cabo el 8í*eria«o Poutáfio© 
Bensdlcto XV. 

£& Iss t i ibanM ¡ae eDcontraba e l Ouer-
po <£plomátí£o, los repce(«entaiat<es de la 
oráesx. de Mai ta y. e l Patriciíado rotruuto. 
J Los Gardenale« entraron en ta Capil la 
fiixtjna, escoltaSoe por l o s ^ a r d i a a sui-
zori.'iDQe Arzobispos y Obisjjos y Jas ór
denes religáoH» cerraban la oomibira. 

SI Ganiaaal D o Lai celebró \& rtúsa^ 
ejecutasuüo divensas composicijoiues fúnei-
)xe% los c a n t o r a de la capil la ^ x t m a . 

Deflfruáa d e l a misa se dieron cinco a b -
iBluciaoBe por los Cardenalo» Vico, Gra
nito d i BWmonte, Pompili, Gafirlí«BX> y 
l > e TJBA. 

Acto efiguido, los, Pre lados s e i«uni Piran 
« n la aala 'iel fJonswttorio (Agencia Pa>-
b e » ) 

UNA ENTREVISTA 

. ROMA, 30—^Se confirma que los Car- I 
inaúm entnarán «a ^ concLsre el día i 
•indÍBodo ya, o sea, «-I 2 da febrero. 

E B oíuy posible qa« log rit<» pcseliminar 
roB ae pwMtwiguen, con objeto do ,«spe-
ran a la lleg«<£a de lo» Oamenalos a.m'ori-
canoi"para el íacrntánio. 

El periódico «II Popólo Romano» dita 
q o e han celebnado una extensa entrevista 
d CawdanaJ Rily y e1 presidente del (3on-
SBÍO italiano f?8flor Bonomi. 

El periiódico oibad:) agrega qne d i tha en-
trevirfa e s muy oornentada, por ser el 
Gardenal SÜy primo del Cardenal Gas-
pan-i. 

Funerales 
EO YIKJOESI.AVIA 

B E L G E A ü O , 30.—CoMunica. la Ofici
n a 'te la Prensa quo a y e r so ha cí^lebra-
do i-n la iarlesia cató l ica d'?) Belgra/lo uaa 
nii.í« d e nequiem» poir la muert-! del Pa
pa BcnpdictiD XV. 

Af'rtíó el rey Alejanidro, el (Srabinate, 
f>l C n p i p i diplomático, las autoridades 
oivilCrS y militfiT?íg y Twimerosos orepresen-
<"Mlos 'le otraB entida<í»s y oorporaoio-

EN ESPAÑA 

CÜRDOPA.—-Predicó el Magistral, seCor 
r r. Junn .Euset io Seo Herrera. Ofició el 
PrcU^cV). 

SANTANDER.—Ofició el Preladb y pi»d1-
tíí el MsfliíetraL Asistieron todos To» Orga-
iiinnai oficiales. 

CARTAGENA.—Ofició ©1 D i t o de í a igle
sia c!« Santa María y pfrexUtJÓ el capefllán 
de In Armada don Aintonlo Ghitiérree. 

VIGQ.—Se han celebrado fkmenales, asis
t iendo ¡88 autoridades. 

ALMiaUA.—Ofició ol Obispo y asástieron 
las autoridades. 

HUESCA.—Ofició e l Itoelad», el M i s 
tral señor Minoesa píxWMnció la oración fti-
neibre. AíífstieTon las aartorWlades. 

PUERTOIJiANO.—Ai^tieron autoridades 
y nifioB dfel Ave Maiía. 

(TUiaJGA/—^PrauHiciú la oración fún^jre 
,•1 D a t o de la Oteniral, SBüor Hemñodez 
iZaso. MlWtívean íae aotoridadies. 

LA VIDA DTFICIL 

—¿Desea algo más el señor? 
—Sí. Dígame usted, ¿qué altura hay desde estos balcones a la calle? 

DE MARRUECOS 

DAR-DRIUS HOSTILIZADO 
-üEl-

Ctaa&mgt,—Santi.ngo Bordei'o Csgil». 
S^orbc.—jMateü Carrillo C<x:a. 
K^lsrea ae Ccnte.—Macario C&nis Oflft y Josó 

Mirla CasTSaco Ruiz. 
Vlcíoda Esfeoia—^Enriepie González Villanneva y 

Jo6Ó Péroe G»^ar, Zo Madrid. 
Ingeníerai de Ceata. —JOBO Botell» Molla, de 

BIdw. 
En el Hoi^tal de San Polagio: 
SteilUl. — Cesáreo Blajico Car.bajo, Miguel Ijizá-

rraga, Franoieco Eevueltaa Pi«rto y Praiioisco Pe-
droso Alberto. 

Zanm»—Pairo Oo(are!o GíH-cía y Jo3¿ Méndez 
Martínez. 

CuMduBga Antonio Maá-co Martín y Antonio 
Alvarez C*i|caloa, do Madrid. 

Serrallo.—X'nmcisoo Jjípcz Carrillo y Joe6 Iboriü 
Martín. 

AatnriM—-Félix OArnez NavarrodoTiJa, Francisco 
Ijlondx Hemándoz y Cayeta^K» Fcsrcaro Navarro. 

Csjndcres da Madrid.—-Joan Carpió Herniosa, de 
Tof f wluujímeno. 

flrapUea—Lsaao Garcia Mcralcs. 
BarJbastro.—Ángel AlvarcE Ciuieapelo. 
Lcneem del PrlBCtpe.—Mminel JleUo ^>{a^tínez. 

, StpaOo fle ArtaierliB l igen. — Cándido Fajanlo 
Gwda, do Bíjar. 

Comandonciii de XitUleria de Oeota.—Kauíón Co
llado BudmcRte, de Almería. 

OoDundmtcJia de Ingenieros d« Ceata.—Siníoríano 
PoBodes CoUnDÓift, 

Coiaandaocia de Intendeacia de Centa.—Juan 
Voazilez Pérez, de .Tajameo. 

Ctiarta Cociambtnekk de luteoiteBota. — Jacónto 
OastíHojo V&sqnaa y Jnak Aronao MufloK. 

Kn el HoBpital Milituí' «Alo ingreBaron los si-
pmcntBB htridoa: 

BlÍKSh.—^Dimas Almendro ÍRamfrcK, do Corral de 
AUDOgticr. herido en d costado izquierdo. 

Cantabrii.—SalTodcfT Pier» Esíafia, do Carcag'm-
te, herido en el brazo ózqOMíflo; Jaime Tnsto Mon-
set, do JBeoidvTti, herido en el braao derecho. 

OrtBses Hrtlfcinss.-J'osí Nav^ro Plus», de Ti-
lliraaeva del Obispo, barido en el píe izquierdo. 

SarlMBtra.—^Aurelio ¡Nícraóndez, herida en la r»-
g i l í maaater». 
' IJcrea*. — Martín Mnfioz Muritia, herida en la 

noTBna costilla. 
Arailcrf» de Cent».—Joeé Vallo Matera, de Do» 

Aguas, herida en el antdjm^-o derecho. 

" Á y U N T A M n á í T O 

DE PROVINCIAS 

escarrilamiento en Lérida 
-Din-

Trece heridos.-Varios coches caen por un terraplén 
-EQ-

B A U C E L O N A 

Los legionarios rechazan el ataque 
133 ^ , 

Envío de material de guerra a Alhucemas 
NOTICIAS OPICIALVS 

(COMUNICADO DE A»n«UTO0HE) 

fíSegún comumca el alto comisario de^í 
no ha ocurrido novedad en fl die, Tetuán 

de hoy en los 
protectorado.* 

territorios de las 

MEMULA 

Material a Alhncema 
MjELIliLA, 3Q.—Contiagentes rebeldes de 

algiuia importaaeia han hostilizado Dar-DHu 
siendo raohazados por los legionarios. 

—Se ha enviado a Alhucemas más mate
rial de guarra. 

TE rUAN 

Ambiente desfavorable para 
Abá-el Krlm 

TETÜAN, 80 Se confirma que el lipr 
mano da Abd-el-Krim ha marchado de la 
región de tloniara, llamado por este íarp.ow» 
moro, el cual eetá tan despieetigiado ê ^ es
ta región como en Alhucema». 

Cada V8Í pierde más partidarios, y se oV;-
serva uD ambiente faYorable para realizar 
gestiones ea el sentido de acabar con ni 
estado actual de coisas. 

NOSTAS V A R I A ; 

IOS HEEIDOS 

Hoy y mafiana se celebrarán sotenuies 
ifatteñiea en safragio del Flapta Benedic* 
t o XV en las iglesias siguientes: 

E)n los Padrea Rodentoristas, el que cos
tean la Gontoni^íd y Asoc iac ión» del san-

i taarfo de I faes t i» Sofiora del Parpetuo So-
ieotm. Se celebrtw* hoy, a las diez y media. 

lAafiana miércoleB: 
Bn la parroquia i ^ San José, a las once 

•de la mafiana, el qoe los conp'egain.tes de 
I la P n r í s t o a le dSediean, prwdjcando la ora-
icifin ffinebra don DIiBgo Hortosa. 

Ea la die María AtuciUwloia, a laa ocho, el 
i|ii» dedican las EKaidas SaJnsíHias. Al 

{mteBD ttompo ae c«Aebittar& tuta misa de 
>x)ataaá6a, en la que recibirán «1 Pan de 
[iOB Angeles los 500 tififlos de dichas escae-
• l lB. 

BSn e l Corazón de Marta (Boen Suceso, 
nároero 18) , el que IQB ]M3sd<sie<roB del Cb-
raaSn de María le áei&am. Será a las ábez. 

« • * 
La Pontificia y Real Jlssciación Católica 

id» Beptresión de la BIsSfejnia, dé Mian^ld, 
i ha c e l e b r a d el domingo idta 29 una solem< 
'DemJsadeoomnniAnffeneral eei la parroquia 
, de <3an MÜfón, fx»' 0I eterno descanso de Su 
'SantUbd BmemeHo S V . 

Ofidio al sefior O U n o d e Aivíla, qoe djfi 
I la conKcnión a loe nelesi .ashrt;̂ i«tido, en 
('nombre del embajador de Italia, e l gao»-
i torio de la Embajada, sefior doqae da Oaf-
' liareUd; win^rawatacieneB d e instíbnfew, Oesi-
: tros. Juventudes y CJongregacionies religio
sa», e o s sos banderas. 

El señor Nuncio Apostólico concedió su 
I bondición a todos los rntombroB dé esta Aao-
clación por el acto tan piadoso que cele-

,' braban. 
': La igiraia «Btnvo may concurrida de fie-
'Ifm, y se catéala «1 ndmero de conui'lgantes 
jan 600. 

Nuestra conducta extraña a los reb Ide 
En «Bl Telegrama del Bif» leemos lo si

guiente : 
«Hasta ahora no B© habían entrado los ca-

bileeos dal Bif oocidental qne a cuantas se 
someten y entregan loe íusiles, con promesa 
^6 aceptar la« domáa condioiones, no se li>5 
haeo Á menor daño y quedan witoÁsad'is 
para habitar ootí sus íamiliae y ganados en 
ios antiguos poblados. 

Decimos o8to, porque las conflil'tuciaa 
anuncian el estupor que ha produci'lo o-
cedamos así en Dar-Urius v secores eolin-
dantes. 

í ee que los jofes de la rebeldía no C'Siin 
de prt^agar noticias fantásticas, pai.'-i inti-
núdar a ¡os rífenos, como la de que ;il uno 
solo de loB que so rinden salvan la vid», 
incluso las m^ijeres y niños. 

IA divulgación de que como civilizados 
procedomos y no con el salvajismo de las 
hordas rifefias, ha producido ¿rtraordinario 
efecto, influyendo no poco en la actikid de 
Is harqueftos y en la resistenoia que mtios-
tran en oumpfir las órdenes de Abd-e! Krini. 

Nuestro antiguo redactor, so proporciona 
por diversos conductos «El Telegraraa de! 
Bif», encarpo que slgraiaa veces hizo per 
cartas caldas en poder de lae aiitxmdndos. 

Ix> seguimos contando, por consiguionto. 
entre miestros más asiduos lectores.» 

HOSPITALIZADOS EN 
CÓRDOBA 

E n f e r m e r a s d e í a Crnz R o j a 
S e ajiuncia a las «efioras asociadas & la 

Cruz E o j a qn» deseeai matrioulett^e para 
ge(guir el nweívo CUIBO d e damas enferme
ras, que c ^ e n z a r á , el díai 15 da {¿>re-
ro prójdmo <Ta ol Hoe{Mta.l d e S a n José 
y Sonta Adela, qne lo matrícula para e l 
mismo continúa íjjwrta hasta d icha fetáa, 
pnd!«ndo a q u e l e s Henar las hojas <$9 oe-
tíición e n las oficinas d© lai ABaanblea Úáa-
tral de ©efiorae, ca l le dp Rocoletes, n u 
mero 6, todiOB ios dlae no fonados, do 
cuatro a sklb& de U tarde. 

D a d o s d e a l t a 

I'AMPIX)NA, 80.—Dados de alta on o! 
Hospital Militar han marohado 
cift do coavalaoiantee a su c 
guiantes heridos y eníermos, 
de Marruecos : 

Enrique Collado, para Earcekiaa; Satur
nino Jara, para Pamplona; Antonio Her-
nández, para Badajoz; Josó Garcia, para 
Ctoroña; Manual BalvanEO, para Badajoz; 
I/uis Uorante, par» Segovia; Ángel Bac-
qui, |>ara Santander; Cipriano Marín, para 
ValMioia; Estefan/o Bada, para Santander, 
Bicardo Lozano, para ¿íaragoxa; Mamiol 
García, para Ciudad Real; Maroelino Te
jada, para Valencia; 'Aiúdrís Moy, para 
Madrid; Nemesio Vázquez, para Ciudad 
Real; Alberto Castillo, para Castellón; Ba-
fael Túrreles, para Barcelona; Dionirio 
Martínez, para Zaragoza; Manuel Pvifca, 
para Lérida; Manuel Mont«Binoe, para Va-
lenoia; Andrés López, para Lugo y Hermi
nio Carvajal, para Oviedo. 

con lioen-
casae, los si-

proe«dentee 

Sesión extraordinaria 
A las once y media, y con el menor nij^ 

atiero posible efe ccmcej^as, ¡se reomió él 
AyvwtíKnSento para dfecjtrtir una moción d» 
la AiicalfSai-Presiditmcia, soimeffendo al Ayoiv 
tanrienbo Ins tires opiinjltmes manifestadas 
em la Comisíóin espiecial de servícaos y or
ganización dal nnevo Matadero y Mercado 
ele ganados, en cnanto al régimen qpaé debe 
In^antaree pttra su ftmtsioniamiento, en ed 
sentido de monicáípitáización total, munñei-
palizací&n parcial y ré^Tnan libare, 

Hablaxtm los señorea Ijópez Baeza, para 
mostrarse partidario tSe la mntii'clplaHzación 
total; Püáza CEiranque, para pedir ee im-
pirtíma la moción y s© estudie por todos loe 
eoncejaies, "pares casi tcdcs deaconocen el 
asunt», y Serrano Joveí-, para aliacar al al
calde, de quien d'ijo que qplaraeaste aspira 
a la {SojKilaxiláad, deraostrando act iv idadin-
compairrfjle, a la vez qu© presenta al Ayun
tamiento como netardatario do sus emfHe-
sas, cjjiendo sólo lo quie óstie dtesea es sába
lo gire va a discutir. 

Total, que a la miedla liora de empezar 
se suspendió la sesión, aiCoríStndose que ol 
asunto pase a düctanusn do la ComüsJón co
rrespondiente, e imjjreso el expediente, se 
reparta a los concejales para su estudB'o y 
disensión cuartdb se convoque nueva sesión 
extraordinaria. 

Hnelga resneUa.—Guardias detenidos.—Un 
conflicto.—Acoidente. 

B . m O E L O N A , 3 0 . — B a a reanudado ©1 
trabajo 50 de loa 160 que lo abaüdMiaron 
ei; la mina do carbón «Oonsolaciónji, dal 
Alto' Llobregab, por n^egarae el patrono a 
aumwitíH: le» jocaaáoB. I>5» neadm^itidcsi 
imbajan en las miema^ oc«idician©s de an-
t-es. 

-—Han sido puosCoe^a disposición del 
Juzgado los piardiafi Antonio Blanco y 
Antonio Garrafico, que fiueron deteoidps 
por el capitsán d « aqued, Cnerpo e n el mo= 
mentó de oobcav determinada oantáda/d 
quo ex ig ían a un detenido para dejarle 
en libertaxi. 

—'Los obrea-os da la fábrica do géneros 
de punto <tel sroñor U o v e t han ejcprofl»-
do s u descontsnbo i>or habarse creado ven 
sogimdo t u m o de trabajo, y Vixwem qu© ae 
les garaütioce quo tendrán trabajo todos 
los díais y, <jn otro caso, que s» tes abo
narán Icjs jornales. 

E r apunto ha a ido l levado al negocia
do de cuest iones «jociales para qu© és te 
buíiqiuo una fórmula <iu© satis'fagia los de-
sfois do la."3 paebes interesadas. 

—^En las cbras de que se vianen reali
zando esa e l Mnseo municipal del Parque, 
Se desplomó un andamio en fl qug tra
bajaban •«gjios obreros, resaltaiado muer
to el albáfill Éranciseo Quint¡ana S e i g a ; 
beridoa, Bemandino Ortega,, peón, y R u 
fino MmrÉoreH, yaseto. 

Jo la Universidad una vt̂ Iada litoraria, a la 
que asifitieron ¡as autoridades. Pronuncia
ron discursos cJ cat-cdrático do Farmacia ^e- ' 

Sorraiio y ei decano de Letras, y, final-nor 
mente, ol 

JKEEZ.-

-tD-
LERIDA 

Desoantiamleiito.—Tieoe heddos. 

LRTM.DA, 30.—Entre las estaciones do 
Eaimot y Montagut ha desraurilado un tren 
mensajero, por haberse abierto la vía. Se 
desenganchó parte del oúnvoy, cayendo va
rios oocbes a itn terraplén de siete metros 
de profundidad. 

BÓaultaran heridos: 
Ramón Coma, Agustín Izquierdo, Jaime 

Espolet, José C^devila, Andrés Arévalo, 
Jesús Gaksoechea, Emilio Vázquez, Pedro 
García, Antocúo Lluida, Andrés Bazoplán, 
Feliciano Gil, José Morsüi y Luis Calvo. 

Total, 13, dos de ellos muy graves. 
Ha salido tm tren do socorro para recoger 

a los heridos y trasladarlos a ésta, donde 
ingresacán en el hospital. 

El material quedó destroiado, principal
mente el furgón, un coche de primera v el 
cocha correo. 

A los ocbo de la mañana quedó oxpedita 
la vía. 

MALAGA 

Arzobispo. 
—CarloK Gómoz produjo la frac

tura de la baso del cTiineo, goípoándole oon 
una silla, a KU cuñado, Antonio Fffljóo, a 
quien oncontró. embriagado, rnaJtratando a 
la padro del primero. 

ORENSE.—Un i3norma peñasco despren
dido, que cayó en oJ kHóro^ro 84 ( ¿ la 
línea ferroviaria Moníorte-Orense, ha inter-
oqjtado ti tJ"ánsito. I.ns via^'eroe tienen que 
transbordar. 

SALAMANCA.—La huakra do ferroriaiioe 
do Salamanca a la frontera portugnasa con
tinúa igual. La Compafila ha rechazado la 
petición de loe obreros de reingresar en Ho
que. Bl gobomador ha levantado la dau-
wira del Ceaitro obrero. 

SAN SEBASTIAN.—En Fnonterrabía el 
sereno Simón LÉH>itz disparó ccottra el al
calde, don Daniel Martínez, no oaosigtdeD-
do hacer blanco. 

VALFiNCIA.-_Ss celebró una asamblea de 
subalternos del Estado, a la qne asistíoron 
rf^resentanfce.s do Captcüón y TarragonaL So 
anunció la oeJobraoión d© una asamble mag
na en Madrid y do otras geatíones eocami,-
nadas a lograr al cumplimiento de la ley 
orgánica de basee y el aumento de los sneJ-
dos inferiwes. 

LAS CANTINiAS ESCOLARES 

Se han repartido 77.564 
raciones 

P a r a e l h o s p i t a l de A n t e q u e r i 
ANTEQUERA, 30 .—Su majestad la rei

na doña Victoria Eugenia ha enviado 
a la presidenta de la Jimta de damas de 
la Cruz Roja, dofia Rosalía Lande, viuda 
de Bonderé, una expedición, conteniendo 
1.872 cajetillas do taiaco, varias cajae de 
botellas de roa y chocolate, con destino a 
este Hospital de evacuación, y procedente 
del envío hecho por 1.1 colonia ospafíola de 
Santiago de Cuba. 

Llega UBa expedición a Córdoba 
COKDOBA, 30. -*Bfc llegado 'a ésta un tan-

boopita], eocdnoieodo una eopediáin de Hldadog 
bariclos y eniermoe, pracedeotes de MftcreBooe. 

Los expedicionarios Tiau sido distribuidos en 1» 

M O V I M I E N T O D E T R O P A S 

Licenciados a Madrid 
Hoy llega uaa expedición 

Esta ro'afiawa, a las ocho y veinte, llegará 
dea Mediodía aíi tren militar, amdociendo 
una expedición de soldados licenciados de 
la quinta del 18, qne s e encontraban en 
los Caerpos de guarnición de África, natu
rales todos ellos de Madrid. 

BgiúaDte forma: 
Ba el HoBjiital <¡ol Sagrado Corazón: 
AstttriM.—Aquilino Gutiérrez Jiménez, de Tojc 

Villates, de 

ALMERÍA, 30.—Ha llegado un tiren mi
litar, que trae 405 indSvfctuce de tropa, 
d«HtÍ2iados a k » Ckierpos die África, los cua
les ecnbarcarán al snocheoeor. 

» • * 
VALENCIA, 30.—Ha fondeado el vapor 

«Poeta A r ó l a » , con 900 soldados pioceden-
tes de Marruecos y licenciados de la quinta 
dea 1918. 

da (Szlamiuicai 
Cantabria.—Cabo Jesús AIBOXSH» 

S»n Juli4n d« Mosquee (Vizcaya). 
COIWhWga—^Mícwio Lépez Pérez, de Valdepeíl«8 

(Ciudad R<»1). 
San Qnlntln—Antími» AicaJdo Ddgado, da Sen-

tiago de la Espada (Jaén). 
Caballerfa ae Víctwia Eu^eoi»—AdoJfo Pslenqoe 

San Juan. 
' ArWHrte de Moirtafi».—AndrSs Coca Alrarez y 
Juan Maciae Ptenco, de Sanlócar. 

Bn el Hcwpitail do la Madre d» Dios: 
Saboy». —José Bodríguee: Sánchez, de (diaria: 

Beniardiao Gtfoi» Pém, 3o Alcázar del <Bsf, y 
Jesúa Uzara Secms, do Cneaca. 

SiCÍlIa.-«;raBqufn liépez Vimí, de San Sebastián. 
AsAirto. — Sargento Adolfo Espioosa Poete, de 

Madrid. 
Mnrcit.—Leonardo Alvarez Gémee. 
Covadonjt Saifento Bafad Pérez Sáochez, de 

Madrid, y soldado José Domin^ez Mstfm. 
Cauta.—Benigno Méndez Mirntero, do Cornía. I 
9«n»lto—Swgcnto José Gallardo Pérez, de Ca-

l»bwa (Badajos). 
Barbaitro.—Sargento Francisco Qtrds, (Marcee, de 

Cabaflae (Toledo), y Manuel Miranda Torree, de 

ArapSes.—Joeé l^ndez 

En la junta gcmmal que ceíeihró ayer tar
de la Afwciación de Cteidad Efecolar, qne 
pneside <Joña Carmen Royo, se hizo constar 
el sent imiento de los asociados por la muer-
t e de dsn Fortunato SslgnB, cuyo despren
dimiento colaboró al desarrollo tte las can
tinas. 

La vocal señorita Francifíca Zúñifja leyó 
una interesante M«tnoria, explicativa dé 
la labor realizada por lia Asociación doran
te el (Jltimo semesía-e. 

De los datos leídos se dasprende que du
rante cinco mescB—de novienibre a m a r z o -
ingresaron 20.096 pesertnf!, invirtiéndose en 
el sostenimiento de las cantinas 20.707. En 
ese peo-rodo obtuvieron instrucción y ali
mentos 830 nifíos, pertionodentes a diversas 
esoujelas. Las raciones servidfis a los pár-
vioSoB íuoron 77.564. El imperte de la ra-
cltífi—21 céntiniQs—duplica casi, el de otros 
años, a causa del encarecimiento de las 
subsistencias. 

Attordaron luego, tras oportunas razones 
dal sefior Fernández Navaimucl, los maes
tres, asistentes cerrar los jueves la cantina, 
con objeto de prolongar un mes más en 
cada curso su funcicmam'iento. 

La preeidenta formuló luego varias ob
servaciones, encaminradas a obtener d© loe 
particulares y las coCectivídiadtes ofixiiales el 
apnyo necesario para qne acrezca y pros
pere la fundación de lae cantinas, que tan 
excaUntes n m l t a d o s vieneoí dando. 

El concejal señor Nogiueira, presente en 
la reunión, prometió recabar del Ayunta
miento un onmanto en lia subvención. ; 

La sesión se levantó después de darse un 
voto de gracias a la Rrenaa y a cuantos 
elementos han amparado la obra de la Aso-
xáBíñóa de Caridad Escolar. 

Después de un ro^stro.—Un esoitto del ^Iez 

MALAGA, 30.—El juez de guardia que 
practicó el registro en la cárcel, ha-dirigi
do un oficio al gobernador oivll, en al que 
dcepués de lamentar la conducta de indus
triales desaprensivos que adquieren los 
productos de! robo, haoiéndoíe encubrido
r a de éte; pero con ser esto ineocplicahle 
y bochornoso no llega al limita inoonoebi-
ble .qv» representa el hecho de que sea uo 
establecinílánto públioo, oreado para corre
gir, el qye se convierta on depósito de ob
jetos robados. 

Termina el eecsrito dedicando ek)gioí ca. 
luroaísimos y pidiendo una recompensa pa
ra; el oomis¿io de Policía, don Joaé QaittA-
lez y GonatUez; agente, don Francisco 
Gallo; aspirante, don Cenón Pinol Molina; 
vigilante, señor Garrido, y guardias de Se
guridad, señores Campomanes, García y 
Castro, los que con su energía y serenidad 
supieron evitar que loa preeos coníánuaran 
en sus insultos a las autoridades y agro-
dieran al Juzgado. 

Firma el oficio, don .Tustiniano P. de 
Lleras. 

—ID— 
O V I E D O 

J U V E N T U D E S CATOLIOAS 

NUEVA ASOCIACIÓN 
AVILA, 30.—iBajo l a poegiaeBwáa del 

gobomador eclesiasto'co <fo l a <fiiúaBSÍ6, en 
repiseoataeiáa S e l OBIspo, s a celebro nna 
reunión de jóviewes de todas bos cíasete 
Bociales, en la Oaea SocíaJi Oatólica, oon: 
objeto de ooastitiñr l a Asociación d e Jn» 
ventttdieB catóUbaiS de ArAa,. 

Habla ion d o n Joaquín OOBÍ», por d oo. 
l«gio de Santa Xea«sa áet^íemCm; doü 9 W 
qata Riñz, e n nombre dn loa afaxmsK» de 
Mediciituk, y e l abc^adb non Liós Sao iK 
por 1OB_ aluimios de la Aca3efn'a d e ín-
tondenda. 

P^níámente, pomunció nzv dñoiBao e l 
gobernador eclesiástico, don AaioDio Qar-

Todos coincidierwi, e n meiBo (M mar 
yoT «jntosÍASnio, ea prrxponsr l a nn ión i a - , 
dÍBoiablB d e la Jtirentad, bajo k » aooipt 
«jine d e lai Igksa». 

Sociedades yjZJonferencias 

El nnevo Obispo.—El Arancel y los mlnMos. 
OVIEDO, 80.—El Cabildo acordó que el 

deán tome posesión el miércoles en nombre 
del nuevo Obispo, cuyo nombramianto 88 
leyó ayer en la Catedral. 

Al acto asistirán las autoridades y nume
rosas comisiones. 

Sa ha recibido un telegrama del nnevo 
Prelado, comunicando qne llegará el vier
nes próximo, y que sé detendrá en Mieres 
o en Ujo para haijer su enírada solemne en 
esta CjBpital, donde se le prepara un gran 
recibimiento. 

—En vista de las noticiae publicadas so
bre la actitud de loglatesra en la nes t i ón 
hullera, ee reunió el lunes la Patronal, noor. 
dando protestar contra la rebtqa del Aran
cel en menos de siete pesetas,y media, pues 
ello representaría la ruina do la industria 
asturiana. 

Salió para Madrid xma Comisión de pa
tronos, qno realizará gestiones. 

PARA HOY 

A. C. DE LA MUJER.—A las once y me-, 
dte de la mañana, clase imra catequistas,, 
por don DanriSn BUbaa 

CABALLERCS Tf^j P l L A a (Mor Baja.i 
nfimero 3).—^Tercea-a cxxtfieneacio detlae or-j 
gianizadas con miott«D43lSl teneer veOtenaAí 
áa la canonización de Ste&^ieMnto «b ÍJoyo-^ 
la y Sian Francisco J a a l e c A im fdate da 
la taonde, el iwcre»li& ipaÉ» &astecf(A>i 
Ugarte de ErciUa, S. J^ hágaei de «La-, 
pisncología de a n Santo». 

ATKNIJÜO.—A las seis y MeOla de la taír-^ 
de, cOntBDniar& la dóscnsión da la IfflBrnocfa) 
de don Jotto Gbia sobm «Botftics cott*» &l<j 
paña y América». i 

HOSPITAL D H i BUEN SIXIESO^^-A la» 
coatro de M tarde, e l doctor l^svaniD 9egp«j 
nAndez, '3:Nuevo tratamiento'de la ararBuafcti 
por las sales dte bísarato (tiepoiO>> 

n ^ T I T O T O FRANCESr—A hm aleta de< 
la tarde, «Paseo por los aliedeAjtre» d b !*»• 
Tía. Bambonület:» (oon ptvyñaeiaoim). 

DEPUTACrON PBOVnfOlAl/ 

Extinción de una epidemia 

El asilo de las Mercedes se ha abierto 
nuevamente para el ingreso de huérfanas po-' 
bres, en vista de quo ha desapairecido la epi
demia de gripe entiro las asiladas. 

DELEGADO VISITiDOR 

Par» delegado visitador de los locales del 
antigno Hospicio, durante ül derñio, ha mdo 
desi^inado don Antonio Oarefa Qaa^do. 

SUCESOS 

- í !H 

Conde, de Bese 
Segorbo.—Domingo Ollero Pérez, de Tslawi» v 

Ciriaoo Hernández Arana, de Murcia ' 
Ceata—Jooé Sáoehes López 
Serondo de ArtOlwla de platt.-ja^ Mari, Fer-

Oández Omtreras y Mannel Bamírm (5éin«, de 
Cidíz. 

Artinarla de posfcién.—Fidel JíWnández Nieto 
Cmnandanclft de Canta.'_Pascnal Martínez Escri

ba, de Benifayéí 
, I Centro ElBctpotécnioo. — Mannel Vives Baoh de 

U n stt m a y o r í a p e r t a n e e e n a l a s p iwrwi - Valcneia. 

i Oposiciones y concursos 
I JUDICATURA 
I Hoy publicará la «Gaceta» la lista da 
jIoB opQBÍtores admitidos para actí-ro en las 
i opcHiiBÍones al Cuerpo de aspirantes a la Ju-
|dÍ4Mitura y 'Ministerio fisoaf. 

-• Dentro de los quince dfae siguientes a la 
íj;inhlio8<úón de la exf«?esadB lista,, deberá en-
«KreKir cada opoeücR', en la subsecretada de fitraja ,_„. , __ 
ÍGracáa y Justícia, la| cantidad de 50 pesetas 
ipar» los gastos que se originen, sirvioido el 
[onorbmo ratgnacdo para aoraditar la admi-
^Un «H pMte» de k» 

o h » de Murcia, Alicante, Almería y Alba 
cetet 

Durante la travesía cayó a la bode(?a el 
soldado del batallón dte Barbastro Pascual 
Soler MoBcardo, sufriendo la fractura de la 
clavícnla derecha. Su estado es grave. 

» « • 
VIOO, 30.—^A mediodía fondearon en e l 

pwerto los vapores «Romeo» y «Guillen So-
rolla». El primero xaonducfa 1.050 licencia-
doB. El «SoroUa» trajo 1.060. 

Láx expedicionarkM fueron recibidos por 
las autoridadies civiles y miütaree, Cruz 
Roja, Banda del regimiiento dte Morcia y 
nomcaxMO público. 

Toébs los soldados fueron obsequiados con 
vinos, caldos y tabaco. 

• * • 
SAN SEBASTIAN, 3a—Ha lk«ado un 

tren militair, con 300 Eoidados Mcenciados 
de ¡a quinta de 1918. 

S« lee tributó un entusiasta recibi
miento. 

Zapadovs—Antonio Merina Ijeal. 
Caktnarfa de Victoria Eugenia.—-Eladio Bivadalla 

Morillo, de Ponteredra. 
Intendensia de Canta.—Jeeús Cansía Mormo, de 

Corufia. 
Casrta Comandanela de Intendencia.—Félix Tafcel 

Maml)rant. 
CoAuBdMKiB de Ingenieros de Ceuta Facundo 

Bdtrán Beítrán, W íuevaa do Vinaroz, y José 
Bcnoe-o Pemindez, de Almendrslejo. 

Bn cl Hospital inetolâ do eo. la Ca£a Social Ca-
télic»; 

SIoHia.—José Prat 8usb.iT, de San Sebaatián; Ba-
fael Cebalkiro Rosales e Ignacio Quftlcana Aizoura, 
de Azpeitia. 

Zamora—Maonel SufireK García y Francisco 
Ciráudiilla Sorrano, de Tocia. 

Teela.—Ángel González Me^o, de Tjabiano (As-
turia»), y Pío Domínguee TéBez. 

Canlalilte.—Ja¿into BoJa Cano y Pranciaco Flo
ree Martínez, de 'Aloiía. 

Canta.—Antcmio Pérez Amigo, de Villafranca de 
loe Barros; Joaé López Benzajna.yar, Francia» 
Boeda Martínez y Amador Oliva G<mi¡¿lez. 

S««UIo.—Jenaro Gamnte Jábalo, do VUlarreol 
(Onipézooa); Andrés Jenaro Sóhr'y Julián Laca-¡ 

nal y»d«tnar, de San Salvador del Valle, y Sabino I 
Placa OUva. j 

Ortanea ÜHKanaa..-Pedro Mamgü oiiv», de 71-

JUNTA G B N E E A L 

El Colegio de Abogados 
La junta general del Colegio de Abo= 

gados la pireeiditS el dcwningo en la Reíai 
Aoademia d» Jnmaprudonci», por enfer
medad del decano eefior marqués de Al-
bncema«j el diputado primero don. Ricar
d o Dlaa Mens, quien dedicó un recuerdo 
al sefior Dold, ensalzando su actuación 
^ e l foro, e indicó luego los asuntos 
que debían ser objeto tte deliberación. 

Los rennidos examinaren los nuevos pre
supuestos, rentmciando ©1 sefior Ossorio 
y Grallardio, oomo presidente del Montepío 
de abogaidos, en vista dal pr6sp&TX) des
arrollo de éste, a la subvención, que la 
mencionada entidaxl venia recibiendo del 
C o l t ^ de Abc^pado». 

Correspondiendo este afk) al Oolegio pro
ceder a la elección d e decano, ha surgi
do entre muchos socios la candidatura d&l 
señor Bergamín. 

» • fc . ••• „ 

ATROPELLO D E TRANVÍA 

El padre Alslna 
VIGO, 30.—Hoy salió para Madrid el re

verendo padre Alsina, superior general del 
Instituto del Sagrado Corazón de María. 

El padre Alsina desembarcó ayer en ésta,! 
do regreso de América, despnés de girar Tn* 
visita a las Casas de Brasil, Argentina, C3d-
le, Bolivia, Colombia y Estados Unidos. 

Le acompaña en padre Cepeda. 
Durante su estancia en ésta se hospedó eo 

el clanatro de Capuchinos. 
- 3 -

TARBAOONA 

Incendios*—Eii la calle de Atocha, ntooe-
ro 98 (ziapaterla), astaOO on piequefio in-; 
cien dio, que fuó rápádamembe ao&eado jxw ' 
ios bomberos. Las péididas son d s poca 

PONTEVEDRA | ifflfwrtaBCia. 

—^En al Banco de Viacaya fanbo ayerf 
tarde un pequeño i n c e o í ^ , que fué sofo
cado rápádamente. 

Atropellos.—En la oaUe de Ateeiá un 
tracvta atrepelló a Mairiano Qooxélea Pas
cual, d e cincuenta y a n afios, nataral d» 
Bomeio , resultando con lesiooeB d s n l a t i v a 
Impcatancia. 

—^El «anto» 3^28 IIL, qne condoefa tm 
hijo del dttefio. Mamado Jailán Vidad, ahro-
pelló a Julia de ta Vega, de once afioe. Sn-
í r i ó lesiones de pronóstico iiMumalu. 

OcnnJó el hecho en effi PtosCIgo de San 
Martín. 

—Bn te plaza de í^^e^itano ei «anta» ae868, 
qne guiaba Pedro Gonzáieet, caDoO lesfanes 
de pronóstico lasarvado, tü atnopelhria, a 
Manuela FemOndez Blasoo^ de Tstaft tb^ 
afioa. 

Comisa desprendida^—£in la caDe de 
Monteleón, 6, se de^w«ndiÓ pante de la cor
nisa, no cansando de^i-acias peesonaleg. 

Se avisó a la Tenencia de ¿áctiiSs» para 

UNA MUJER MUERTA 
o 

En la glorieta d e la Iglesia (Chamberí) | 
el tranvía níimero 91, que llievaba como 
conductor al númiero 871 y como cobrador 
al 536, atropello a Gregoria Oñoro Laurel, 
de sesenta y dos afk)s, domiciliada en Santa 
Eng-racta, 75, pwidacSéndole heridas de tal 
gravedad, que falleció en la Casa de So
corro. 

Los servidlores dad vehículo pasaron a la 
praseoeía jnttciAl. 

En favor de an {«oyeofeo 
TORTOSA. 30.—Bl ingeniero y difluiwdo 

a (fortes, señor ÍM<mtánea, pronuncio unai 
conferencia an el Ateneo, acerca del ferro
carril de Valdesafat a San Garios de la 
Rápita. 

La concurrencia fué muy nimierosa, en
contrándose entre ella los alcaldes de Bo
queta, San Carlos de la Rápita, Valdentobles 
y Moeoleón, además de Cbmiaiones de to- ^ ^ 
dos loe pueblos del Bago Aragón, por estar J"*^ se adt^ten las medidaE osxrtDna& 
toda la comarca interesada en la eonstruc- ™-*——T¡^" I ^i^ .i- o— T,.-^ ^ 
ción de dicha línea. 

El señor Moatánez expuso lo que hasta 
ahora se habla hecho, marcando a oontiuua-
ción, el camino que debe seguirse para con
seguir el deseada ferrocarril. 

Se leyeron adhesiones de los dipntaiflos a 
Cortes y provincialea, gobernadores y alcal
des que no pudieron asistir, pero que están 
interesados en el proyecto. . 

Resumen de noticias 
0UENCA.- ,E1 Obispo, doctor Wenoeslao 

Sangüeza, padece un fuerte ataque do (Tri
pe, habiendo sido viaticado esta mañema. 

GRANADA.—La Asociacida OafaSUoa de 
alamiDOs de leerás oeiebtó en el PaEnánfol 

BotNM^—En la ctdle de San Bannimdo, 22, 
bajo, se ha comatido an rabo, viotaitando 
loe ladrones la poerta del piao y on ar
mario. 

S e ^ n dice un vecino^ loe 1 adremes aaUe-
ron cargados con an gran saco. 

Los inquilinOB del cuarto son dos herma
nas, modistas, llamadas Visitaedón y Merce
des Pastor Prieto, que ge encmentran en 
la cárcel como supuestas anbwas dte un 
robo cometido « i Jerónima Inórente, 10, 
domácilio de don Beraardino M'^inea 
Blanco. 

—Violentando un candado y él cierre me-
taílico, penetraron ladrones en el estable-' 
c imiento númeroe 9 y 11 de' la caflle de 
PoJipe n i , llevándoee una buena centidpfl 
en géneros y tina pieqiiefia soma ea ca l¿e- , 
rffix. 
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Escuebs católicas y maestros católicos 
L E 

Siempre, pero aspecialmente deede ha- deficiencias, que imprescindiblemente 
jCe .ODOS años, se ha intensificado el ce 
'lo de lae persoaas dedicadas a la accióc 
'catóBca para favorecer y aumentar las 
escudas católitsas. En Madrid se han 
cnsado, obedeciendo a este generoso im
pulso, munerosas escaelas, sostexúdas 
pcn: el celo incansable de mecitisimos 
apóstoles de la Bel^gión y de la cuitara 

^papiúer, y por los generosos donativos 
d« nmebcftwnbre de vobuta ios conM-
buyentos a este presapnesto, qas no se 
vota en lae Cámaras sino «a la oracUn 
retirada^ no se discute en. IBS Parlainen-
tos, atoo en seczetos odoqnies con Dios 
Noesiro Señor. En BarcelD^ia existen, 
no 9é si mactwe menos, escuelas de es
ta clase,> y las hay, en número propor
cionado a sn población y R la abaodaii-
cia de recursos materiales, en Valencia 
y Sevilla y en casi todas las capitales 
y ciudades de Ksfwfia. 

El sostenimiento de tales escnelas car 
tólicBs no debería sur necesario en esta 
nación', qne es toda catliGca de hecho, 
y donde el Estado es caiálico! por su ley 
fundamental Pero ano es lo qoe debería \ 
ser y otro lo qae es; y la triste, la anor
mal, la absurda realidad de iHiestra pa-

! tria exige que la iniciaiiva de las perso
nas piadosas sostenga ^aie» escaelas, 
porque no «on catóiicas (r̂ omo deberían 
serlo) todas las nacionales; porque hay 
deficiencia de eUas, y e<^re todo, porque 
hay no pequeño número de petMKias des
aprensivas que, no profesando la Reli
gión católica (ni otra ninguna), admi
tan una escuela nacional española, don
de el plan de enseñanza incluye como 
materia esencial la Religión caftólica. 
A que se agrega^qüe hay inspectoneo 
complacientes que no m^en el cumpli
miento de esta obligación legal de los 
rnaastros, y lo que es mucho peor, otros 
que apuntan como mérito el tncmnpli-
miento dé esta sagrada o&figación es
colar. 

Por estas razones, y por otras que aquí 
no tenemos espacio para considerar, y 
dejamos especificadas suficientemente 
en un foUeta, es necesario sostener en 
una nación católica escuelas catóUcas, 
a) lado, y en algunas localidades en 
frente, de la escuela nación^. Y diga
mos de paso que la mayoría de nues
tros alinegados maestros no necesitan 
este contraste, y desempeñan concienzu
damente su deber de enseñar el Catecis
mo y la Historia Sagrada. No son ellos 
los que hacen necesarias las escuelas 
católicas. Pero, por desgracia, esa lau
dable mayoría ¡no es, como debiera, la 
totalidad] 

Ahora bien; dado que se han de sos
tener escuelas católicas, y que se haoen 
dispendios muy considerables para su 
sostenimiento, se impone considerar si 
ese presupuesto voluntario, que ascien
de en toda la nación â una suma muy 
respetable, se gasta de manera que pro
duzca el mayor rendimiento religioso, 
cultural y moral. Sobre esto tenemos se
rias dudas, que hemos hallado confir
madas en las conversaciones con perso
nalidades eminentes a que dejamos he
cha alusión. Por eso nos parece muy 
necesario que se constituya alguna or
ganización (que hoy no existe) de esas 
escuelas, la cual pueda ayudar al celo 

han de nacer de la limitación de esos 
esfuerzos privados. 

Además, se impone considerar otro 
aspecto de esta cuestión trascendental. 
Con las sumas' que se han invertido en 
sostener esas escuelas católicas, mejor 
dicho, con una modesta parte de esas 
sumas, ¿no hubiera sido más froctuoso, 
no lo seria todavía, actender al sosteni
miento de fundaciones destinadas a for
mar maestros católicos, de las que ya 
hay ajgtmaa, se proyectan otras y son 
neceasBtias mnchas más? 

Ya lo hemos dicho y conviene incul
cado: la escuela es el maestro. Donde 
hay un maestro católico hay una escue
la católica, aunque no la subvencione 
mngona obra de caridad. Al sostener, 
pues, escuelas católicas, no olvidemos 
qae el medio va&a eficaz es formar maes
tros católicos. 

Ramóo RUIZ AMADO, S. J. 

CBITIOAS TEATRALES 

"SAN REIDRO" 
Comedia sainetesca en ¿os oc

ios, original de don José Ra
mos Martín. 

En Cervantes 
, -o-

EJ señor Bamos Martín, autor do vtcrios 
BaÍDetes estitnaUee, OQ SUS últimas produc
ciones paaíBco deeorientado. 

En San Pedro hay dos escenas de saínete 
plausiUee; el resto de la obra (ni por U^Ü-
mo comedia) es lamentable en el orden 
artístico, y algunas de sus escenas (la cel 
desenlace, sobre todo) escabrosas en ' 1 or^ 
den moral. 

Parecen inveroakniies ea sainetero ''an ex
perimentado, deficiencias en el desarrollo 
cn&les las que se observan en Son Pedro. 

UB, obra pasó. l o s aplanaos que el antor 
salió a agradecer ai proscenio fueron aplan
aos de la «olac[Qe>. 

E n la interpretación, la señora liasfaeíaB, 
y los señcires Bamlrez, Vargad y Monte
negro hicieron lo qne pedieron, que no fué 
mutAio. 

R. B. 

CARTA DE ROMA 

EL CONCLAVE EN ITALIA 
-CE-

EXTRANJERO 

Quinientas detenciones en Calcuta 
-BEt-

Un proyecto del Banco Internacional Asrícola en Rusia 
«CFtJ 

Alemania' 
1 0 8 FEBBOTIAfi lOS T E L GOBIERNO 

^ B U N , 80.—^El Sindicato da emplea
dos de ferrocajziles ha enviado un nuevo 
ul t imátum al Gobierno, amenazándole con 
la l i u ^ a inmediata, con carácter geberal, 
como no se dé satisfacción a sus demandas 
de aumento de salario, retiro obrero y mo
dificaciones de la jomiida de ocho horas. 

El Gobiarno ha contestado que el a/omen
to de salarios traerla canságo un aameato 
de 50 a 60 millones en los gastos, afladieado 
que procederá contra los empíeados que ' 
abaodonen sus cargos. 

LOS E M E K E S T I T 0 8 A BU8IA 
FBANCFOBT, 30 La Gaceta de Franc

fort, órgano de los haceoidistas ti&nsaeB, 
dice que todos los sistemas de empréstito 
a Busia estarán basados en la intensifíoa-
ción da la prodticción agrícola. E n Moecó 
se crear un Banco Internacional, cuya mi
sión será pagar en oro y en plata a los 
campesinos rusos que vendan sus cereales. 
Se espera que el restablecimiento de los pa
gos en monedas de oro y plata incitará a 
los campesinos a inetnsificar la producción 
de trigo. 

L a Qaceta de Francfort calcula que cuan-
do transcurra una año de aplicación de eete 
sistema la producción de las tiarrac será 
casi tan importante como antes de la gaerm. 

El Banco Internacional pagará a los cam
pesinos a cambio de los bonos que éstos 
presenten y que esrán esitregadoa- en los 
almacenas que van a creerse por todas par-
tes , con el fin de agrupar las cosechas. 

Checoeslovaquia 
EL COMERCIO CON IJKBANIA 

PBAGA, 30.—Se h a recibido comimicacióa 
oficial do que el señor Bakowski, presídent* 
de la república da TJkrania, vendrá a Pra^ 
ga en febrero próximo para n^oc i ax im 
tratado de comercio coa Checoeslovaquia. 

que éstos realizan en p ro de los derechos 
'TOliviaoos en 1» cnestión dol Peurífico. 

Con objeto de exteriorizar publicamente 
la simpatías de loe estudiantes por la cau
sa boliviana, habíase organizado una ma
nifestación ; peno las autoridades han deci
dido suspender!, en vista de lo cual los es
tudiantes han anunciado la celebración 'le 
un mitin en quo será invitada una repre
sentación de los estudiantes de BoJivia. 

Estados Unidos 
JU8SEBAND NO F t í E BESAIBADO 

WASHINGTON, 30.—Una nota oñcáosa 
deamiente quo el señor Jusserand no haya 
siáo réfcibido por Harding y Hugues, como 
se ha dicho. * 

«Al cootrario—dice—, se le ha tenido 
atempre en la mayor ocHusideración. 

Francia 

Ecuador 
LOS ESTUDIANTES P O E BOLIVIA 

QUITO, 80^- I ios estudiantes de esta 
. , . , , . , , , . , Univwsidad haaa dirieido tm teleerama a 

p n v a d o de los b i e n h e c h o r e s y s u p l i r l a s ios de Bolivia, adhiriéndose a la campaña 

EL EJEBCITO DE CILICIA, BEPATBIADO 

MAEiSELIA, 30.—A bordo de los paque
botes Pci-Ho e Ispahan h»n Uc^jado hoy, 
procedentes do BeyroutK, 2.0000 liombreí? 
del ejército francés de ocupación en Cilicia. 
CLAUSURA DEL CONGRESO IRLANDÉS 

PABIS , 29.—El Congreso ponirlandés ha 
terminado sus trabajos, después de haber 
resuelto que la Federación mundial irlande
sa, reoionteDMnte creada. Heve el nombre 
de «Familia de los coitos». 

LA RESPUESTA D E ALEMANIA 

P A B I 8 , 20—SegiJn el «Tempsí , la res
puesta de Alemania ha sido entregada ayer 
a mediodía a la Oomisión de Beparacio-

Hoy serfi t ransmit ida a loe puncipalee de
legados de Fraocia , Gran BretaíJa, I talia, 
Japón, Estados Unidos y Bélgica, quienes 
decidirán si t ratarán de la cuestión por si 
mismos o si la someterán a la Comisión 
deR^arac iones , para que olla resuelva la 
cuesión. 

India 
CHOQUES SANGRIENTOS CON LA 

POLICÍA 

£ L I>XBAXB se ha o c u p ^ o largameate de 
la muerte de Beaiedicto XV, triste pcao-
dmiea to qne en ia actualidad conmueve a 
todo el mundo católico; sin embargo, sus 
lectores verán con agrado hagamos algunos 
cameatarios sobre ol mismo argumento, 
considerado desdo el punto do vista ito-
liaoo. 

Hay que notar pr imeramente cómo iel 
luto por la muer te de esto Papa ha sido 
verdaderamente general en I tal ia , de tal 
manera que se puedo hablar de un duelo 
popular compartido por todas las clwee eo-
ciales de nuestra península; lo cual se ex
plica fácilmente pensando en la labor de 
Beaedicto XV, en especial durante la frue-
rra mundial. £ n la hora ea que los apasio-
namientos nacionales ' se embraveeiac has
ta el odio, no faltó en Itálica quien atacase 
a Benedicto XV, acusándolo de derrotismo, 
porgue hablaba de paz mientras el ejérci
to italiano peleaba en la barrera de los Al-
pee. Mas bastaron pocos años para dar 
cuenta de tan infundada acusación; bastó 
que la guerrai acabase para que todos com-
pceodieran ooo cuánta razón abogara el 
damo Pontífice por la paz. Por otra parte, 
la caritativa y maravillosa actuación rio 
B^iedicto XV en favor de los prisioneros 
de guerra llegó al corazón del pueblo ita
liano. Así quo cuando eo los días pasados 
se difundió la noticia de su muer te , de 
uno a otro extremo de la poifnsula se juz
gó que babía muerto un verdadero padre. 
Ha tomado parto en el d u d o por la( muer
te de Benedicto XV aun el Gobierno ita-
liaoo. Part ieularmeote ea el extranjero, se 
ha dado mucho relieve a eeta reohdad; y , 
sin gaitero de diida, algún Usaje de maní-
festaoioiies de luto oficial que no ae obser
varon eo circunstancias análogas en loa 
tiempos pasados y que ai presente so han 
dado, se explican fácilmente por las m u c 
res relaciones presentes entre la Iglesia y 
el Estado en Italia. Hace pocos años no 
se hubiera ctmoebído que algunos minisía-os 
italianos visitasen al Vaticano. Pero con
viene no exagerar el alcance de estos epi^ 
aodioe, los cuales, sin menoscabo de BU in-
discutible sigiiificaci<te, no alteran ea nada 
al andan de cosas existente en Italia. En 
todo esto hay que reconocer el resultado 
de Itt existencia y de la fuerza del partido 
popular, que t iene rq>reBentaiitee en el Go-
biemo y que es un factor indispensable pa
ra la vida de cualquier Gabineto. 

Y conviene desvanecer algunas confusio
nes que han procurado esparcir por Italia 
y por oí eatranjero, acerca del partido po
pular y da su actuación, otros partidos in
teresados en ello. ,DoteiTninadamente se atri
buye al partido popular, no sólo la partici
pación del Gobierno italiano por el luto por 
la muerte de Benedicto XV, sino también 
una ingerencia abusiva on el nombramiento 
del nuevo Pontífice. Algunos periódicos li
berales, órganos del anticlerjcalismo o de 
partidos a los cuales perjudica los éxitos 
dol partido popular., han iniciado a este 
respecto una violenta ofensiva. 

El partido popular nació durante el pon
tificado de Benedicto XV como una lógica 
o ineludible consecuencia de la acción so
cial desarrollada por los católicos italianofl 
on las nuevas condicioDes mundiales quo 
produjo la últ ima guerra. Ciertamente, del 
Non cxpcdit de León X I I I , quo significa
ba la prohibición a los católiccá italianos 
a tomar parte en la vida política, a la 
creación de un partido no católico, pero PÍ 
de católioos, ol tránsito fué enorme; pero 
se realizó por etapas sucesivas. En 1905, | 

Pío X, «1 la Encíclica «El firmo propósi
to», admitió la posibilidad de excepciones 
aj Non cxpcdit; 6 inmodiatamonto destapió 
la necesidad de quo las responsabilidades 
de estas excepciones no recayesen sobro la 
autoridad ocJefiiásiüca; y apareció la ÍÓIL 
muía quo no podía sor duradera : «católi
cos diputados, s í ; diputados católicos, no-.>; 
de alia so pasó pronto, concluida la guerra, 
a la constitución del partido popular; cons
titución que,, como observó el Osservatore 
Romano, hizo imposible para lo futuro la 
confusión entre la actitud política de los 
catóUcoe itaüanos y la responsabilidad do 
la Santa Sede. El partido popular; pues, 
por el mero hecho de constituirse, contri
buyó a destacar claramente cómo la Santa 
Sede se encuentra fuera y por cima de la 
pc^t ica i ta l iana; he aquí un fruto inme
diato de la libertad concedida en lo que 
afecta a la política a los católicos itaíia-
n o s ; que actúan lioy como un partido quo 
comprende miembros, todoa ellos católicos, 
pero no a todos loe católicos italianos, esto 
66, como un part ido no confesional, sin en
volver a nadie en las responsabilidades que 
les son propias y sin poder en Jiintnin 
momento, ni moral ni materialmente, in
fluir en el régimen interno de la iRlesiaj y 
naucho menos en ol seno do un Conclave. 

Todo esto es claro para cuantos conocen 
la vida política italiana y la situación 
que en ella ocupa, desdo hace tres sfios, es 
decir, desde su nacimiento, al partido po
pular. Sin embargo, como ya he indicado, 
aa intenta ah^ra, en víspeiras del Conclave, 
por partidos y periódicos italianos, a los 
cuales perjudican los rápidos progresos del 
partido popular, difimdir, aquende y allen
de los Alpes, la impresión de que los popu-
laristas pretenden inml^u i r se en la elección 
del nuevo Papt,. E l fin de esta conjura es 
prootitrarBe una fuerza parlamentaria artifi
cial, debilitando la de los popularistas; se 
espera que, difundiendo semojantes rumores, 
se facilitará el nombramirjito <ie un Papa 
que borre toda la huella dei pontificado QO 
Benedicto XV em lo que se refiero a la 
intervención de los católioos italianos en la 
po]ttica de su paiís, con lo cual so atacaría 
al árbol frondoso del partido popular eo sus 
I*opias raíces. De ahí las informaciones fan
tásticas profusamente circuladas, aún en el 
exterior, por las agencias; de ahí las fanta
sías sobro la oxistonoia do dos orientacio
nes en el Colegio cardenalicio; de ahí, en 
suma, tantas otras irrandes y pequeñas mur-
muraciones y aún chismes que tanto se 
traen y so llevan, aumentando de volumen 
como la bola da nieve. 

Para concluir, es lícito afirmar quo la 
elección del nuevo Papa celebraráse en me
dio del más absoluto respeto a la plena li
bertad del Conolave por purte del Gobierno | 
italiano, y deede luego, sin ningún l'-naie 
de ingerencias do ningún partido político. 

E s superfino añadir que la vida política 
en I tal ia está aún suspendida y on e s j e n 
del magno acaecimiento quo se ha do reali
zar en breve entre los muros de Boma. 

En tono de broma 
¿u majestad la Gripe, y la doy ett$ iia-

tamiento en vista de que loa doctorea ii»6* 
(juran que es la enfermcdud reinante, ft/t 
ka turnado cariño a los t^^italeg-

Antiguamente fuera de algunan cotntrca* 
de Rusia, donde era endémica, t'tlo nng ru 
sitaba por excepción, como epidemia pata-
jera ; pero ahora la tenerr.<is todo* los aAoé 
y todo el año. Cuando se siente utted malo 
y llama al módico, éste le reconoce y obser
va, y si Ino descubre en utted loa sintonuí^ 
caracterigticos de una enfermedad determi
nada, procede por eliminación y califica su 
dolencia de estado gfipal. 

Esta forma de diagnóstico me inspira el 
siguiente aforismo qué pongo, deede htego 
a la disposición de todo el protomédieato: 
Toda enfermedad es gripal mientras no te 
pruebe lo contrario. 

Afortunadam^ente, la ciencia hace constar 
que la gripe de este año es benigna, i Benig
na?, me pregunto mientras acudo eoUeito al 
Diccionario de la Lengua. 

Benigno significa afable 6e»<»oZo, piado^ 
so, y en lenguaje familiar templado, «tMCSt, 
apacible. 

¿Me quicrten ustedes decir c«4I de eeta» 
cualidades le corresponde a la pioara enfer-* 
medad? 

¿Afable, dándonos un dolor de eaime» gme 
lüuclve loco? ¿Benévola, quebtatándonee i¿. 
do el cuerpo a puros dolores? ¿Piadoea, bu». 
cando la parte más débil de nueeiro eisga-
nismo para cebarse en ella? Pue* so kMl«-
mos de lo templado de cuarenta gndm d» 
fi«bfe, ni de lo s^tave ni lo arpaeibleí^ wa, 
maltrato. 

Indudablem«nic han querido decir qH». 
es menos maligna que otras vteee, T^qneÁ 
es claro, que podía martirizamos má» áéa-l 
vía y hasta matarnos. • 

Es un cortsuelo por «I estilo de <tquél deii 
jefe de los soldados chilenos de €Lot MM-] 
nos del capitán Orant> : I 

—¡ Dadle las gracias al general porftu M 
contenia con veinticinco palosi 

• • • 
¿Han visto ustedes una, situaeión m¿$) 

grata, y por cride, más envidiable §ve la\ 
de los dos centenarios irlandeses fue han\ 
recorrido los Estados Unidos para vimtMri 
a sus numerosos nietos? . i 

I Qué hermosura I ¡ Un marido de eémii>' 
doce años que tiene la fortuna de comeeti^'l 
var su cara mitad de ciento nmeve I !' 

¿Quién como ellos puede reptíir aati^e-] 
ohisiino aquella frase de Se vive? Porate e*o, 
es vivit y lo demás es cuento. No amatitemií 
te por el número de años vivido, lino por «ij 
caudal de vida que supone poder haoer tm 
viajecito de esa naturaíesa. • 

¡ Quién nos diera al resto de los kmnmsuatl 
que la duración de nuestra existernáa fumil 
la que vienen disfrutando el señor don Po-', 
triok y la señora doña Sybinal jQué di$t'^¡ 
bución del tiempo podríamos hacer tan pro-, 
porcionada y agradable. . \ 

Hasta los diez y ocho años tf jugar y fo-r 
bustecerse : dos a'ñitos de primera en$e1San-\ 
ííi, que dado el desarrollo mental de cadski 
güisque, serian suficientes, y a los veinte •»] 
empanaría el Bachillerato, dándose uno y* 
cuenta de lo que estudiaba. Como no habiá\ 

A f do ouo ol Papa muñese se hablaba j prisa, se podían ddicar al estudio serio de una 
Antes o j ,. . . .- • carrera doce años, y a los treinta y oeho »« de las nuevas discusiones socialistas acerca 
de la colabdracidn con el Gobierno de la 
criéis del Banco d o Descuento y de otras 
cosas semejantes. Hoy el público y la Pren
sa italiana no so.be,n, no pueden hablar do 
otra cosa sino del Pn-pa. y del Oocclave. 

ti MaTTEI GiENTILl, 
Di)iut»do y director 

de «11 Corriere d'ItaJia>. 

encontraba uno con su titulo. PongamoM' 
otros chce para ponerse en condiciones de,] 
explotar su carrera, y a los cincuenta te ha-] 
liaba con .sesenta y dos años por delante pa-\ 
ra disfrutarla. Es indudable que con ettei 
viétodo llegaría uno a los ciento doce )i eit* 
estado de poder ir a los Estados Unidos a< 
v(e^ a sus nietos. 

Para el soldado madrileño 
-EQ-

J)BL CCa/)R BE MI CRISTAL 

CALCUTA, 29.~La Policía ha disp, 
.aracwr ri9,íionahsta, | dadero derroche de bellezas, adornadas con 

La función extraordinario de anoche, or
ganizada a beneficio de los soldados madri
leños del Ejército do África, resultó (oomo 
no podía menos, dados los vaüosisimos ele
mentos que coadyuvaron) verdaderamente 
espléndida; el teatro, brillantísimo, ccm ver-

SIN CEREMONIA 
'Cemstdo M recuerdan las solemnes y pin-

.¡tomaoM táeietuomas de loa iiempoa anti
cuo» y te oontforan con la vulgaridad y el 
hroealesao de eata ¿poca de chaqueta y fle-
pliWf, todos los amigos de lo teatruL téne-
pBM ipte entriateeemo». Tal como nos lo 
¡ústméoH, aquéllo era muy bonito. Beto 
|0(m, Ud oomo lo coTttentpiitmos, rw puede 
\0tr menos atrayenie. 
¡ ¿0$ aeotdáis de la eeremotña de altar ao-
íhra d fovit a los nuevos reyetf, ¡Quá es-
^mttotUo tan gnmdioaol Bl gmerrero ele-
t0tdo, eeniaéo aobre el oblongo esCndo, que 
(iPlnM gurrero» aottanfan, era pneado ante 
M B/ireUo, que le aclamaba. Figvraoa du-
[ramta «ti mosnemto la eeeena y ponedle, ai 
gnmSt, iw^tina de Wá^ner. iOrandioao\ 
lO«mmtin>eiOT\ Digno de la Historia^ 

Puee corred ahora en atas del tiempo y 
no paréis haata Vetiecia, a tiempo que el 
Jhtx, desde el Bucentauío, arroja al anillo 
al ÁdriáticOf desposándoee con ál. Imagi-
HOM a 2a romántica ciudad eri la época "de 
jnt eeft«ndor y poderío, ataviada oon todas 
eue galas (galas de cielo yl de mar, de te
das y pedrerías, de estatuas y paUoiot), po-
btaáo el pire de miMciu, y afinaciones. 

—Deepotamue te, rrtare—diee el Ihix. 
No me podréis negar que la poitiea cere

monia debiá eonetiiuir un eepeotáevlornag-
nlfieo, de bettsta irteuperable. 

Y ahora... dad un salto hasta el Circulo 
iiberal-contervador en nuestros miseros días. 
Casa vulgar, oon baño y ga* en cada piso; 
muebles de estilo... pacotilla; trajes de 
¡fimerioana, sombreros hongos, chanelo* y 
paraguas; montón de políticos acreditados 
en ti manejo del tinglado electoral. Se eli
ge caudiüo. ¿Aliándole sobre el pavés? No; 
ya no se usa. El jefe se desposa con el pat
udo, pero no hay Bucraitauro, ni anillo, ni 
palacios de mármol, ni-*canales..., ni siquie-
m sol. La cerem.onia de la coronación no 
puede ter más sencilla : dos discursos y un 
poco de griterío. La fórmula de la investi
dura »o consiste en ungirle ni darle el ce- I 
in airw simplemente en nombrarle ^presi- i 
dente del Catino. Y el elegido no jura nada,' 
tino llevarlos al Poder lo más pronto que 
pueda, y cuenta por los dedos el tiempo 
que üevan entregados a la gobernación para 
deducir que su misión en este redondo 
*>tundo no está concluida. 

Hada más. ¿Nada más? Absolutamente. 
^o pasa nada más. El gran acontecimiento 
f^istórieo ha terminado. No sabem»s qué 
Úlorioiaa •consc( uencias pueda tener en el 
Voroetár. Ignoroínos si en este momento se 
•«icto un sigln de grandeza para España. 
bisáramos 'rjvir todo el siglo para verlo. 
Pero lamentamos el J>i>co arle de estas ce
remonias, la pobreza de su adorno, la falla 
•í' beüem en el ritual y el escaso espíen
l a qne le prestan las chaquetas, los hon-
*»«, los chanclos y loa paraguas. Un. poco 
4e poetía nunca está de más. , 

Tbso MEDIMI 

P O R T U G A L 

Triunfan los demócratas 
o 

E B Lisboa obtienen la minorfa^los 
monárquicos 

do una reunión de 
hi7« T«LM. - J \.-í'.~-i * "^í'<j"i»ussa 
L ' p ^ t i c : : í d o ' S ^ ' d e t e / e i L e r «^" '^"^^ i * - ' ^ « - . 7 . p y a s y atavíos propios da Mas 

l^n grupo de obreros revoltosos atacó 
! gTMades solemnidades. 

Policía, trabándose una reñida lucha, en In 
cual resultaron dos obreros muertos y otros 
cuarenta heridos. 

La Policía tuvo qvúnce heridos, practícán-
doee cincuenta deteneíopes. 

LISBOA, 3 0 — L a e eIh>cioDe« legialeái-
r a a e e tian rea l izado e a t^eioa t ru iqu iU-
d a d 

A u n e n aqué l los d is t r i tos donde p a r e 
c í a qnie l a l u c h a i b a a aer enofumi^ada, 
ee l l egaron a conoMiar acueixíos prfvioe 
e n t r e los eleaienbos e i e c t o r a k s máfl in< 
fluy«nbeB d e l o s diversos mstJoeB. 

3 e heda r e ^ s t r a d o al^miafi eeneib les 
abeti&ncicne», y o t r o s «^aoxSáatoe, p sc sen . 
t a d o s &n opociH^n, h a n «Ido próc tama-
doe <i|)So faotoi. 

L a c a s i to ta l idad d e los par la ine»tarÍDS 
«legidoB l a t i enen lo s r epob l i canoa d e los 
oBferoiéBS g rupos , p e r o principekfancnt« l o s 
d e m ó o r a t o s . 

E n L;sboia t r iun fa ron k w par t i íCB de -
rooorátic*», q u e o b t u v i e r o n la mayor í a de 
v o t o a Loe monárqwioOB y l a cSftjnnción 
l i b i M l r e c o n s t i t u y e n t e dispntáronfie l a mi
no r í a y saJiíaion victor iosos los p r imeros . 
L o s c a n d i d a t o s , q u e h i d e c o n l a ú l t i t a a 
rsvolacdtón de octaibre n o obluviepDn v o 
tos . 

EL ACUERDO DEL PACIFICO 

L I S B O A , 30.—^Bn lo» c í ivn ios «BplomA-
tJcos s e dioe q u o el Gobierno de Por-
t u ^ , s igu iendo l a s rndicacioneis de l se-
fíor Ba l fon r e n la Conferencia de W á s -
hingtxm, p e d i r á t o m a r p a r t e e n e l Cuád ru 
p le acu^ndo, como í o ' h a heóho H o l a n d a . 

El mejor chocolate 
M el de nuestro aml^ ISIDRO LÓPEZ CO

BOS, Genova, «, MOLINO 

DESDE ITALIA 

Inglaterra 
VOLUWTAHIOS PABA OBIÜNTE 

L O N D R E S , 8 0 — B a comenzado la reolu-
t» voluntaria de 700 ; gendarmes para el 
Oriento Medio. 

Esos gendarmes, en caso do necesidad, 
podrán tomai píirte en operaciones de {¡Tie
rra. 

Manda 
ESTADO DE GUERRA E N T I P P E U A R T 
LEAFTELD, 30.—El noevo Gobierno pro

visional ¡irlandés h a declarado el es tado die 
s i t io en la mayor ía diel pa ís d e Tipperar j ' 
p a r a acabar con las ba«^'&s t e r ro r i s t a s que 
en torpecen l a vida c..;-! país , sobre todo en 
el Sur . 

Uruguay 
CONTRA LA MENDICIDAD 

_ MONTEVIDEO, SO.—El Comité Magiste
rial pro-sufragio está realizando una activa 
campaña contra la mendicidad profesional, 
especialmente contra la ejercida por niños 
de corta edad, 

Últ imamente ha elevado el expresado Co
mité Tma instancia al G<Aiemo, en !a cual 
Bohcita que se investigue la forma .le vivir 
de los padres de niños mondingantes y que 
Be dediquen a la VMita callejera. 

Rusi la 

Se cMitó el cuarto acto de La Favorita, 
por la BessmKoni, Lázaro y Lanskoy; el tor
cer acto y racconto de Lohengrin, por la 
DahaniKi, Kirchoff y Zot tmair ; los frag
mentos de Marina, por Lázaro ; el cuarto 
acto d e La Africana, por la Nieto y Alca-
raz, Lázaro, p W i c i y Verdaguer, y Lo con-
ctdn del soldado, por ol coro y la Banda 
Monicipal. 

Todoe rivalizaron en acierto y deseo; lae 
ovaciones ee sucedieron sin interrupción, 
siendo log momentoe más culíninantes cuan
do Lázaro cantó los fri^mentos de Marirui 
y cuando desfilaron dos secciones de los re
gimientos de León y del Bey, a los acor
des de la Marcha Beal. 

E n esta crónica no cabe cr í t ica : un pa
rabién a todos por su gran voluntad y des
prendimiento. 

Pero, si no crít ica, sí debe haber otra cosa 
en esta crónica: un adiós al gran tenor 
HipdUto Láíaro , que con la función extra
ordinaria de anoche se despidió del públi
co de Madrid ; debiera haber estado el día 
80 en Nápolee, sogiin cont ra to ; pero, re
querido para este beneficio a favor de los 
soldados madrileños, no dudó im momento 
y dilató su ida a Italia. 

6o va satisfechísimo de Madrid y pro-
fimdamente agradecido del público quo le 
aclamó, de la Prensa que le ensalzó, de la 
Empresa, y muy especialmente de su ma
jestad al Rey, que, oomo es sabido, le ha 
concedido la cruz de Alfonso XI I , no sólo 
por la honrosa distinción, sino por la for
ma en que le fué ent regada: le llamó a su 
palco y personalmente le entregó el t í tulo. 

ol trau ; y esto.. . esto es demasiado; lleva 
orden del módico de comprimirse; • le con
viene, después dej tu to que aquí se ha lle
vado, una temporada do descanso, dr'ü'-i li 
a su vid,a habitual, que ^es la que siempro 
practica, porque es la quo le conviene: mu
cho ejercicio, vida saaa, nada de abusos, 
sin salir de noche, y estudio constante ; ost« 
sistema de vida es el suyo ; no puede ser 
más higiénico; pero viene im compromiso 
luego otro, atiendo a todos, y vuelta a can
tar , como en un viajo que hizo, quo en 
treinta días cantó veintinueve Rigolcitoa. 

Mi opinión sincera, y creo que justa, os 
•que Lázaro es el tenor más completo, más 
grande, más noble en su ar te , que ha dos-
filado por aquí desdo Gayarre, Masini, Mar-
coni y Tamagno; eJ de voz más espléndida, 
más extensa, dé mejor t imbre, tanto en .su 
plenitud como en su media voz; de arte 
más aobrio, á n cuquerías ni oropeles; de 
más pleno dominio de »U8 excepcionales fa
cultados, y de repertorio más extenso y 
opuesto; debo evitar, en lo posible., cantar 
antiguallas, por muy bien quo lo hafja, y | 
poner sú talento y su voz al servicio do im 
arte más eu consonancia con los t iempos; 
yo le he pedido que ed año que viene cante 
hohengrin, y creo que no ha caído en) saco 
roto. Feliz viaje le deseo, y no olvide que 
el público de Madrid le recuerda y le espo
ra para seguir aclamándole. 

V. ARBEGUI 

Parece que en Portugal da la casualidad 
T + C^/-^Q! ' '^^ 'í^" "'̂  tcTK'O-n alteraciones del orden p&. 
I c a i r o r \ S d ! ! bUco, y cl Gobierno, con excelente acuerdo, 

ha dispuesto JÍÜÍI recogida de armas. 
Esta se ha efectuado, y ya solamente fal

tan por recoger unon doce mil fusiles. 
Una sociedad, el grupo da los trece, tiene 

.'ÍOO para ella sola. Un grupo de trece eo» 
r>00 fusiles. ¡ Tocan a 38 y 0,479 mñésimaa 
de fusil por barba I • 

Por lo visto, loa extremistas lusitanos son 
hombres do armas tomar, pero no de armas 
devolver. 

Carlos Luis DE C0EITC1 

E N LA A. D E C. M. Y P . 

Recepción del conde 
de Gimeno 

UN H()?Ii 

En honor de García Moreno 
VALLADOLID, aO.—Eu el salón de ac-

- , ~ - tos del Colegio de San José se celebró un 
y después, cuando al terminar la romanza brillante homenaje avtistico-literario dedi> 

EL BANCO DI SCONTO 
(¿De nuestro enviado especial) 

EOMA, 28 (a las 20, recibido el 29 a 
las 6,15).—^El Consejo de ministros ha de
cidido, para reconstruir el Banco di Sconto, 
la creación de dos Inst i tutos de crédito. 

El primero creado por el Banco Nacional 
de Descuento, con un capital de 100 a 200 
millones do liras, aportados en la siguiente 
forma: hasta" 115 millones serán proporcio
nados o garantizados por los ex administra
dores del Banco di Sconto. El resto queda 
a opción de los acreedores 

El segundo Inst i tuto de crédito estará en. tamíento do aquellos habi tantes 'ha"fr^ca"» 

LAS ELECCIONES E N MOSCÚ 
P A B I S , 30.—Los periódicos publican un 

despíuiho de Moscú diciendo que en las 
elecciones generales efectuadas ayer en di
cha capital fueron elegidos 481 delegados, de 
los cuales 436 son comunistas, 44 indepen
dientes y uno social demócratas menche-
vista. 

En t re los elegidos para el soviet de MOR 
oú figura el subdito francés Mart is , q-ie fi
guró en la sublevación de la Escuadra 'ra:i-
cesa del Mar Negro, y ha sido depositada 
ante el Gobierno una petición ¡jara que se 
gestiones diplomáticamente la libertad de 
elegido para que pueda ir a ocupar su cartro. 

ÍLOS CAHELTANOS, SOMETIDOS? 
E I L V E S E , 30.—E1 generalísimo ruso Ka 

menef comimica de la Carelia quo el .'evañ 

cargado de ía liquidación do los créditos. El do por completo, pudiendo decirse quo «h» 
Banco Nacional asume el pago del 50 por bía quedado liquidada la aventura do 4 ÜR-
100.—Daffina. reUa. 

de Marina, el público le ovacionaba, dos pa
jes lo presentaban en el escenario, en rico 
almohadón Ue terciopelo, el estuche conte
niendo la condecoración, que él beeó hon
damente emocionado. 

Se va contentísimo de Madr id ; pero tam
bién debe sabor que el público de Madrid 
no le olvida; su paso por nuestro gran teatro 
lírico ha sido una ráfaga de bel cantó ver
dad, que hacía mucho tiempo que n o sen
tíamos on la cuerda de tenores. Se cuenta 
del padre de Gayarre que cuando oía a otros 
cantantes famosos decía: «Bueno, muy 
bueno; pero oomo el de casa, ninguno.» Asi 
presumo yo que va a ocurrir ahora : vere
mos otros tenores, excelentes sin duda, dig
nos do lf>a y encomio..., «pero como el de 
casa, ninguno» ; porque Lázaro es de casa : 
por su nacimiento y por cierto deje de íu 
habla, catalán ; por su sangre, por su carác
ter franco, sencillo y toz>ido, aragonés; y 
español, español siempre, aunque por cir-
i'uustancias ineludibles de su cabrera haya 
residido largos años en leja.nas tierraü. Tam
bién tiene un defecto: es doma.siado ase
quible a requerimientos que no le convio-
aen ; canta demasiado y demasiadas vecos, 
y, como ocurrió anoche, estando v;«-.iblpmen-
u> ronco; cantó ayer, cantará rnañíaiB, a las 
tres de la tarde, en Palacio, requerido por 
?u majestad cl Bey ; cantanl pasado mahu-
•la., en Ea.reelona, Tosca, y •ni día siguieji-
te, La Africana, a beniificio de la Pretisa, 

V presunao que también le harán can ta r a i 

cado ft García Moreno, con motivo dei r 
ciente centenario do su nacimiento. 

Al acto, organizado por la Congregación 
Mariana de los Luises, asiatió numeroso pú
blico. 

Se pronunciaron discursos y se recitaron 
poesías. 

Habló, finalmente, el senador integrista 
señor González Echávarr i , quien hizo rosal, 
tar la excelsa figura de García Moreno y 
su actuación frente a los hombres (¡t: 
b iemo y los políticos liberales. 

Hizo una clasificación de la juventud es
colar on tres grupos: luises, inteJectiinlos « 
inútiles. 

Loa intelectuales proclaman la libertad de 
pensamiento, pero miamdo siem-pre a la vi . 
da libre, por lo cual, a fuerza de iiornip-
ción moral , SUCIRU acabar en inútiles. Fren
te a unos y o t ros 'es tá la gran falanjo de 
los Luises, quo constituyo una esperanza do 
regeneración. 

Dcdioó un recuerdo a Benedicto XV, quo 
recientemente dirigió una hermosa carta u 
la juventud católica, por lo cual recibió en eí 
Vaticano el homenaje de 50.000 jóvenes ita
lianos. 

Terminó ensalzando a García Moreno, en 
su vida pública y Jirivada, y contó variri^ 
anécdotas sll^a« que demufi;tran los grandi í 
sentimientos caritativos do aquel-- gran so
ciólogo. 

El señor Gonziliez Echávarri fué muy 
aplaudido. 

La Real Academia de Ciencias Elxactas, 
Fís icas y N a t u r a l e s celebró el domiinf^ 8»" 
sión ex t r ao rd ina r i a p a r a d a r posesidn de 
una p laza d e n ú m e r o al ex ni in is t ro sefior 
conde d e Gimeno. 

Pi-esidiíó e¡l ac to el min i s t ro d e Grac ia y 
Jus t i c ia , a quien acompañaban los scfiores, 
Salvador (don Amos) , p r e s iden t e de la Cea"-
poiración; marqués de Laurencln , Oarrac ido 
Madar ia^a , secre tar io , y González HldalcOk 

En los bancos del e s t r ado s^ i t ázooM los . 
académicos señores Rodrífiruez Mourelo, Bo- , 
l lvar, Zafra, Octavio d e Todiedo, Krahe , As»-
pciitia. Casares, Haus&r, Cor tázar , Tor re s : 
Qttevedo, J iménez Rueda, A-vlla, Aranaz* 
Mufioz ñ'dl Castillo^ Or tega Morejfin, C!a-
brera , MarvS, González Mart í , Castel larnan» 
Vela, Fernández (don Obdulio) , Torroja y 
Vela, e n t r e otros. 

El conSe de Gimeno leyó su discurso, q u e 
versó acerca «De las imperfecc iones y &»• 
fectos del organismo humano». 

«Nuestros órganos son imperfec tos . H a y ' 
en nuest ro cuerpo c u b i e r t a s que n o c i e r r a n 
bien; a taduras que no suje tan •cesocm deUe» 
r an ; b a r r e r a s que no p r o t e g e n p o r COiXipIé-< 
to; conductos que panecen e n c ie r tos sitltai 
más diispuesitos a entorpeicer q u e a f a d l i t e r 
trftnsitos provechosos, y en otros , más fácl - • 
les que fuera de dtesear p a r a dejar paao a i 
lo nocivo; i n s t rumen tos que se e s t ropean y\ 
se mellain amtes de t i empo; defeDsa» q o a ' 
ceden cuando mayor es el r iesgo q u e o o m ; 
la vida, y órganos spensorlales que Sjlo por ¡ 
u n a rendi ja y es t recha nos d e ^ conoce r , 
al mundo . ¡ 

Nues t ros sent idos son rud imen ta r ios ; la,'-
m a t e r n i d a d os un sacrificio; el pa r to , u n ' 
epSsodiio trf.g'ico; la muer t e , u n a neceeidadi 
biológica, y ol t rabajo , indispensable t r i 
buto . Sin embarco, el hombro projp-eaa, y • 
en lo fu tu ro encon t r a r á ntievas lej-ee, q u e 
hagan cambia r la faz do lr> cicncia.> 

En té rminos de fino humor i smo contes tó 
al reCipendario el doc to r Cor tázar . 

Amitos fueron m u y aplaudidos. 

BERLÍN 

En la Embajada francesa 

P . ^ B I S , 3 0 — « I ^ J o u m a l » pub l i ca iin 
te legrama d- Be r l í n tiieicndo (¡u©, i ^ r 
vez prmio-a desde l a guer ra , « r c r a b a i í j . 
d(.-r de F r a n c i a oti Ber l ín ha d a d o ucia 
recepción, a l a q u e o ^ t i e r o n el caaicülor, 
Wi r th , y n u m e r o s a s p e r s o a a l j d s d w y cÜ-
i)lomático6 aJ e m a n e s . 
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Notas políticas 

Un Consejo para tratar de Marruecos 
GE 

El minis t ro d e la G u e r r a expuso los p l anes p a r a un futuro 
p róx imo . S e r e a n a d a r á n l a s n e g o c i a c i o n e s p a r a el r esca te 

SWINODENTES SE CELEBRO EN TODA ESPAÑA LA PROCLAMACIÓN 
DE CANOroATOS A CONCEJALES 

Los funcionarios civiles 
E n la PxeaWeDcia del Ooosejo de minis . 

tme ae tacilibá la sigaiernte o o t e : 
E l snbsectratsTÍo ruega todo fundamente 

» los ruBKires, sobre ol Bupuasto ostuáio de 
rafoima MI la situación actual de los fun-
oíonazioe, enoamendado a los subsooiwterios 

' d a Hao toda^ (íobemación y Presidmcia, ya 
• qo» el úidoo "trabajo confia*lo a dichos seño-
j « e , se ranero a 1» manera de aplicar las 
' ^i^pcirioiones de la ley do funcionarios, a los 
mgmmulcs con poatenoridad a 1917, buscan-
áo tí, modo do concodorles el babor pasivo 
<¡f^» ¿Dchas disposiciones les legaban. 

Versiones inexactas 
fe^ el ministerio de Estado se ha feci-

litedÉ^ la BÍgTiieQto n o t a : 
«H#_ tóroulado en la Prensa la noticia de 

qtta el ^ « j ^ j o de ministros, en sus últ imas 
rounienes, habla fijado los derechos do im-
{Kurtac^D «obre el cafó, ol bacalao y otros 

•mtíeakís de renta, introduciendo determi-
^Oldaíl nHídifioaeiones respecto a los dore-
'CIKIÍ que Mtualmente satisfacen aquellos 
productos. L a noticia os totalmente toísxao-
to; y como ella podría dar ocasión a quo 
glrfrieran gtave parjaicio los que, creyéndo
te (ÉeS^a, acomodaran a ella sus operacio
nes mercantiles, m e creo en al caso de h»-
er ptiblioo que los derechos aranoeltuiosl so
bre los artículos llamados de renta (baca
lao y colonianes) no serán fijados definiti-
vwBíiÉnte por el &obiomo sino horas antes 
do promulgarse ol Arancel.» 

Coníefencias 

El dominiio fu ó día pródigo en yisitas y 
' (sonfereaeias políticas. 

El presidente del Consejo, que pesó al-
Ifimas horas en el campo, se entroTÍstó con 
e\ plresidente del Senado, y coníerenció con 
JOB roinislro» do la Guerra , Hacieada y 
Bnkftdo. 

M salir ayer del Consejo, marcharon jun
tos para seguir conversando el presidente y 
el ministro de la Guerra. 

Consejo de rainistro^i 
Pocos minutos después de las seis quc-Jó 

reunido el Consejo do ministros en la l 're-
«ideneia. 

El pfí»idonto anvmciá que el Consejo di'-
r f i a hasta cerca do las nuevo. 

£ ¡ miraisíro do Hacienda al preguntarla 
uti periodista acerca de la v6racida<l del ru 
mor circvilado sobra la amortización del 33 
por 100 do los funcionarios públicos, con tea. 
tó que eso era ima tontería, que no merecía 
rectificación. ' 

El Fofior Cier^'a dijo que so encontraba 
mejorado de su indisposición. 

AI llfifiBr ol ministro do Estado le felicita
ron los periodista» por dedicarse la mayor 
parto del Consejo a asuntos de su departa
mento. 

A !a salida 
Muy cerca de las diax de la noche termi

nó el Consejo, y se facilitó la siguiente 
brevísima n o t a : 

«El C o n s t o do ministros, despuás da des
pachar expedientes de tr i lmite de varios 
departamentos, se ocupó de los asuntos pen
dientes y principalnaeoite de Marruecos, so
bré los cuales no había podido doliberaí du
rante el examen del Aranoel.» 

Ampliación 

E l presidente 'volvió a plantear en el 
Consejo de ayer la cuestión que suscitó al 
principio, de la actuación de este Gobierno 
«obre las ampliaciones a las notas oficiosas 
do las reuniones ministeriales que ve pu-

• blicadas en la Prensa. No es de extraSar, 
pues, que la ampliación de hoy no merez
ca este nombre. 

No se t ra tó más asxmto que Marruecos; 
el ministro de la Guerra dio cuenta detalla
da j eoctensa de la situación en las dos 
zonas, y expuso los planes para un futuro 
próximo: 'organización, distribución de fuer
zas, objetivos inmediatos, y sobre todo, pri-
>ioneros< Es t e tatereeantisi mo tema ocupó 
taf|;lffiieate la atención <iel Consejo. E l mi-
iBsíro dio cuenta de la última oMiversación 
Sostenida con el delegado de la Cruz Boja, 
stíSor Fernández Abneida, y anunció la pró
xima reanudación de las interrumpidas ne-
gociaoicmes. 

Parece que, a pesar de esto, las impre-
Biatee, dado el oarácter marroquí y la ex-
pcrSenoia de Jo ocurrido basto ahora, no 
acm muy optimistas . E l Gobierno acepta el 
negociar, para que no se pueda decir que 
lu I3«gó a algo que pudiera llevar tf resca
t e , pero fiando poco en loa prooedimicntos 
f^Ksiacoe ' para lograrlo. 

No sa tr»tó cuestión alguna de índole 
internacional ; así, al menos, lo asegura
ron elgunos ministros, el de E s t a d o entre 
otroA. 

I No m tomó acuerdos sobre ningún ason
óte, l o s expedientes no salieron da las oar-
tenw. á 

8f acordó celebrar nuevo Consejo el jue-
irei, íj)raveohando la media fiesta del día, 
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liAS ELECCIONES 

S la aprobación de vuMtra majestad el si-
gmenta real decreto, etoítera. 

Proclamación de candidatos 
—Q— 

En Madrid 
Para 24 vacantes se proclamaron el dó-

mmgo ante la J u n t a municápal del Censo, 
MI el patio d e cristales del Ayuntamirnto, 
o3o candidatos a conoejaJes. Presidió Ja Jun
ta el viceprosidonta primero don Luis L ^ e z 
y ó n g a , acfaiando de secretario el suplente 
don Gregorio Esteban, y como vocales, don 
C M I I W Sánchez Mimny, don Patricio Pe-
roda don Luis Díaz y don Antonio Oómoz 
KcHnán. Se leyeron solamente los nombres 
:le los proclamados, y no los de BUS propo-
aentes. 

Para una vacante del distrito de la In
clusa 66 proclamaron .01 candidatos; Hos
pital, í!9 candidatos para dos vaoaotas ; Uni
versidad, 05 para tren; Chamberí, 73 para 
t r e s ; Palacio, 11 para una. Hospicio, 83 
para t ros ; Cwigreeo, 7u para oua*ro. Buc-
navista, 22 piura, doe ; Centro, 74 para cua
tro, y Lat ina, 14 para una. 

En provincias 
VrrOBIA.—^Catonoe v a c a n t e ; 54 caí». 

djáaibos.. 
H U E S O A — D i e z v a c a n t e s ; s ie te l ibe

r a l e s , €i«s áe> aoc ión soc ia l , u n i n d e p e a -
diientB, cua t ro a lb i s t e a y u n c»pobll<año. 

TOLEDO.—^Treoe v a c a n t e » ; oaa^ «ffero. 
chis tas , Qinoo liberaleg, cinco social is ta», 
un oonmnistn y d o a i n d e p e n á i c n t e s . 

.SALAMAISTCA.—Dios y s'S^ v a c a n t e s ; 
15 volocistas, t r e s do la F e d e r a c i ó n Obre
r a v treis independientes . 

•ETUELVA.—Trcco vaoant&s ; 9S cand i 
datos . 

LERIjryA.—.Si<'tio i'cg'iionalistias; c¡inco 
ri(!_ii:.;)e=, t r e s coíLsen'adores, un t r ad i c io -
iiaiista, u n h b e r a l , un ja imis ta , un regio-
naliista y un rn-auristia-. 

.GJ 'FiON'A.—La ccalieión católicomo-* 
ná rqu ica - íu i . p r o c l a m a d o po r e l d i s t r i to 
c u n r t o a d o n .Jaime Lag'i-cra, Vizcaíno. 

En Briricolona y P a m p l o n a .se. c e l eb ró 
también , s n iíic'demtos, la. proc lamación 
d o cand ida tos . 

« » o 
BARCELGÍJ' .A, .W.-^Cont imia l a d e » , 

o r i m t a c i ó n o indisc ip l ina n el par£33o 
rad ioa l . Anoehc se reunió, en la redactáiifc 
d© «n periódico quo n o e s cl ó rgano del 
pa r t i do , la Junta- municiipal radical paxa 
t r a t a r d e l a -cuest ión - lectora! . 

C u a n d o «o ce lebraba la- reunión «e pre-
s e n t a r n o í n e l loeal n u m e r o s o s d o l - ^ á d o s 
da los disti-itos cuar to , s e x t o y sáiptimo, 
q u e <^xpreín,-on anfc.^ l a . Junta .su deáCíWi,-
t e n t o por la c a n d i d a t u r a q n s se h a he
c h o públioí}.. 

Los visitiamtcs obliga-ron a quo && ce
l e b r a r a u n a conferenc ia con el señor Le^ 
rronx, . o u o s o convijio e n ap laza r po r es
t a r aiueoñí© éo su fespacho en a q u e l mo
m e n t o el jefe rad ica l . 

pOT lo qne r e m e e b t a . '(Grandes aplausos.)' 
E l coiiae de AEaDellsno dioo qatí va a fpje-

brantar algonas normas de la ley, y » q n e és. 
ta no aoonseja intervenir en actos publioos 
cuando se gobierna. 

Hoy, que ostento im sorgo pdblioo, oa 
digo que cnanto os ofrecí al presentarme pa
ra que me votaseis, lo estoy cnmpSBndo en 
la Dirección general de Primera Enseñanza. 

Desde nuestros cargos defendemos valien
temente , sin eufemismos de ninguna clase, 
el ideal católico, y resolvemos siempre de 
acuerdo con ese ideal. Así lo ha reconocido 

COTIZACIONES 
DE BOLSAS 

) lUBBl. « S I lO lili rBUUUl^iuu QX Qfk ri TT — " ^ , " u , j j , i ^ , . » / , 
la gran Prensa católica, y muy espeoáalmen- ' « ' ^ » ; i^ y H , 88,50; Diferentes, 84,85. 
te E L DEBATE. (Muchos i^lansos.) Reco- p * P"* ^"0 AmortlaaWe.—^Serie B , 84,25 
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MADRIO 

*J^' 100 Interioí.—Serie F , 68,25; 
>20; D, 68,50; C, 08,75; B , 68.60; A, 
y H , 72; Diferentes, 68,90. 

finL*"""^*"" Exterior.—Serle F , 8 3 ; 
^ . 0 5 ; D, 84,60; C, 84,60; B , 84,76; 

Q 

E , 
69 ; 

E , 
A, 

UL F E NOTJMtlAL 
La ^ a c e t a f ha publicado un decreto 

d a la Presidencia por el cual se dispone que 
'rijan para las elecciones municipales qtie 
Ike celebrarán el próximo domingo, las dís-
potleáoiMB dietadaB en 7 de febrea-o de 1918 
nebr» eztansión de la función notarial en 
4pocaa eieetoralee. 

1 * adqpción de esta medida so justifica 
«a la exposición quo precedo al decreto y 
d e la cual son los «gruientes párrafos : 

«CíMi motivo de las próximas elecciones 
istmicipales, son varias las entidades que 
solicitan aplicación a ellas, del real decre
tó de 7 de febrero de 1,91|; , únicamente 
dictado para las de diputados a Cortes. 

C«Bo el prepósito perseguido es el de 
conseguir que la voluntad de los electores 
ae manifieste con toda libertad y las ase-
ámimm txtatra ella lo mismo pueden pro-
pararse en las operaciones para designai- , 
pónchalos, que eia las dispuestas para ele-
^ diputíidos, es do razón y conveniencia 
Baentir a la petición hecha. 

B B la real disposición mencionada, rc-
cottooiebdo que la función notarial no os 
Kiñbiiante suatituible, se autorizaba, sin 
Ismbargo, fo d6term,!i/n^as persona» para 

'que como testigos de mayor excepción pu
diesen acreditar hechos por ellas presencia 
dos o ;manifestaciona oídas con ocasión 
de tales hecbos. 

L a eficacia do la medida mencionada re-
oonÚKida su aplicación al caso actual paro 
el qao t iene cl hc«or el presidente del Con
sejo de ministros que suscribo de someter le llevariin al triunfo, no por su persona sino 

SEVILLA, 30.—So espora que el ex al-
calde, aeCor comde de Halcón que se pre
senta oaadidato por el distrito sexto, sea 
proclamado por todos los de la ciudcd. 

Concejales por cl artícnlo 29 
H a n sido proclamados concejales por el 

artículo 29 los quo figuran en la siguiente 
r e l ac i to : 

CASTELLÓN.'—Cuatro republicanos, un U-
beral, uú. conservador v un ciervista 

CACEBES.—Un albista, un conservador 
y doB del Oentro obrero. 

ANTEQUERA .--Quince, de distintas filia-
Clones. 

M.ALAGA.—Ocho conservadores, ¡leis libe
rales y cuatro mauris tas . 

TÜY.—Dos conservadores. 
BAUDAFI.—Dos agraarios. 
REBORDANB.—Dos agrarios". 
VILLARREY.—Tres agrarios. 
LEÓN.—^Dos republicanos, dos liberales, un 

agricultor y un Bocialista. 
A8T0RGA.—Nueve, de distintas filiacio. 

nes. 
CEUTA.-—Trece, de distintas filiaciones. 
SAN SEBASTIAN.—En 65 pueblos han 

sido proclamados 254 concejales por (;1 ar
tículo 29 de las siguientes filiaciones: cuatro 
mauristas, seis liberales, un republicano, 
12 jaimistas, 20 integristas, 31 nacionalistas, 
88 independientes, 41 católicos, 47 tradicio-
naüstas , dos administrativos y dos obreros. 

BADAJOZ.—Cinco mauris tas , orneo d«mó. 
eratas, tres conservadores, doe albistas, un 
católico, un socialista y un republicano. 

OVIEDO.—Cinco reformistas y un l ibe t t j . 
E L C H E . — U n católico t radición^ista , aeis 

ciervistas, dos socialistas y seis de otras filia
ciones. 

Acíos de propaganda 
Anteayer se celebró xm mit in de propagan

da política en el Círculo Obrero Católico de 
Covadonga. 

Presidió el acto 6l ex ministns m&urista 
seiíoT Qoiooechea. 

Habló pr imeramente el señor Daban. D!oe 
que eat-á en rm error el que opina que los 
Círculos obreros oatóüoos no deben interv». 
nir en poUlioa. Oomo Meretario dé! Círculo. 
pide a los obreros que voten el candidato 
manris ta . (Aj^anaos.) 

Después habla el señor Guerra, y dice que 
los Municipios han sucumbido por falta de 
hombres de solvwncia moral y económica. La 
obra del maurismo no es obra ni de un día, 
ni de tm hombre ; es un ocmglomerado de 
idealidad, y para llevarlo a la práctica so ne . 
cesita nrncho tiempo y muchos hombres, co
mo ei candidato que os presentEunoa.) 

A continuación habla el capellán del Gfr-
oulo, señor Lázaro, y pide a los obreros lle
ven a las urnas la candidatura mauris ta quo 
representa el sefior duque del .Axco, ya que 
es bien conocido por todos el amor a la 
Religión y a la Patr ia , que profesa el can
didato. 

Seguidamente dirige la palabra el señor 
De las Casas. Dice que el maurismo es, en 
política, el partido católico. 

Pide que hablen los señores Serrano Jo-
ver y el conde de Vallellano, que están i>re-
sentes. 

E l candidato, señor duque del Arco, .".e di
rige a sus electores diciendo que se presen
t a como mauris ta , porque es el partido que 
más convive con el pueblo. 

Expone el programa que ha de desarrollar 
en el Ayuntamiento ea favor del distrito del 
Hospital , del que es hijo, y confía en que 

mlenda la candidatura del señor duque del 
Arco, y termina diciendo que log mauristas 
cumplen siempre con su deber, y que preci
samente por ser honrados sen mauris tas . 
(Ovación.) 

Habla después el seíSor Serrano Jorer , Cn 
nombre de la minoría mauris ta del Ayunta
miento. 

Refiriándose a las clases conservadoras di
ce que éstas no estuvieron al pie del c ^ ó n . 
Abandonaron las masas , y «éetas» entonces 
so lanzaron en brazos del socialismo, y cuan
do se dieron cuenta de BU explotación, ya 
no pudieron volver a donde estaban al prin
cipio. 

Recoffiooe que el problema social fis de ins-
^uce ión , y hace consideraciones sobre la 
obra «El capital», de Marx, comparándola 
con la Encíclica «Bernm Novarum», de 
León X I I I . 

Queremos llevar al Municipio no los que 
ge ofrecen para concejales, sino los que hay 
que ir a buscarlos para que cumplan con su 
deber, como ha acontecido con el duque del 
Arco. 

El señor Goiooechea hace un elocuente 
resumen del acto. 

Pono al duque del Arco como modelo de 
la chase conservadora, clase que él quisiera 
ver ex tendida por todo el país. 

El no davolvat a la sociedad lo que de 
ella se ha recibido es un contfasentido y ax'm 
acto delictivo. Los mauris tas , instruidos só
lo por los ídientos del pueblo, somos cons
tantemente vigilados por él para que devol
vamos Ib la stteiedad lo que debemos al ele
gimos para Iba cargos públicos. Y la -rigi-
lancia del ciudadano es la garantía máxima 
de la libertad. (Aplauaot.) 

El maurismo ha sido la vitalidad máa 
grande de España durante los últimos veinte 
años. IY qué oontrasfeol "El maurismo e fun 

dó ocn itosoa y con desilusionados, o sea con 
las juventudes y las clases neutras . Estos 
ilusos y desilusionados son los que han crea
do una fners» poMtioa capaz de salvar a E s . 
paña, a , e s t a Bspafla gloritwa del siglo XVT 
y desgraciada del siglo X t X . 

E l sefior Ooiooeohea recibió iiína gran cva. 
ción, dándose por terminado el acto. 

* « • » 

La Defensa Mercantil Patronal celebrará 
junta general extraordinaria esta noche, a la'; 
diez, para httcer la presentación do candi
datos a concejales. 

MTNTÍSTERI^S 
ESTADO 

B, 85,50; A, 85,50; Diferen-

poi 
por 

La uraefianuí para extranjeros en jüemtnia—Se
gún notidaB oflciaJeB recibidas en el miniabcrio do 
Kstado, 1M petdooaes que los extranjeros dirijan 
para poder mateicolBrse y asirtir n. Ua univerBÍd»-
deg y oscucJía siiparioros alcuisnaa, han (fe ser cur
sados por los Consulado» alemanes oxistciif«s en 
los países en quo los extranjeros residan, y diri
gidas al minist«rio do Nejjociiie Extranjorüü, en 
Beilln-

L» concíKÍón 3e ln,3 autorizaciones ncoesariRS 
parar que los extra.njoros puedan aaistir a dichos 
C«ntroB da «iisoflánza, resulta en muchos de ellos 
diñoultoea por ia gran atinencia a los mismos y la 
consiguiente falta do local. 

Con criterio reetrictivo es condición necesaria la 
do quo los extranjeros interesados conozcan el idio
ma akimin. 

- o -
GÜEBBA 

El «Diario OfioiaJj del ministerio de 1» Guerra 
publica !<« siguientes reales órdenes: 

Pnblioasdo 1» relación de faramoéaticos militares 
destlnadoe, en comisión, a sei-vir en África IOR 
poastos quo so }ee señalen, sin ser baja en loe do 
plantilla, excepto el destinado a Zelnán, que lo ea 
en dicho concepto. 

—Disponiendo quo en las tornas para los nom
bramientos do las Comisiones informatiTas a quo 
90 refieren los ortlcnlos cuarto y quinto de la real 
orden circular de 24 del mes actnaí, figuren, por 
lo menos, dos, con destino o roeidonoi» en la re
gión » disteito, cuando to trate do -Armas y Cuer
po!», qnc tengan en la misma peraonal suficiente 
parn r^.-irlü- esto requisito. 

- 11¡-. • ..iilo, sin sor ba.¡i> en BUS destinos de 
plnntiUii, II formar paite do la. Auditoría y PiscaHa 
del Cuartel general del alto comisario, al auditor 
de brigada don Pedro Topeto Umitia, al teniente 
auditor do ja-imera, don Bajnón de Orbo y Gómez 
Bustamantc y al do tercera don Junn niftol Vi-
di«lla. 

~^^ MABINA 

C, 85,50, 
tes, 85,50. 

S por 100 amortízaWe.—.Serie F , 92,50; E , 
92.60; D, 92,50; G, 92,00; B , 92 ,60; ; A, 93. 
oo c^**^ *^ Amoítiüable (1917) .—Serie C, 

'<?v,' ,í ' ^^''^^' ^ ' ' ' ^ ' ' • '5 : Wíerentes , 92,50. 
UBiígaclones del Te8oro.--8erie B , 101,60 

(a dos anos) ; serie A, 102,19; B, 101,75 (a 
tres meses) . 

Ayuntamiento de Madrid Empréstito 
del año 1868, 72 ; Villa Madrid, 1914, 81,75; 
{á«m 1918, 81,75. 

Cédulas hipotecarias.—Del Banco 4 
100, 8 9 ; ídem 5 por 100, lOO; ídem ( 
100, 100: cédulas argentinas, 2,19. 
^Aoolones—Banco do España, 527; ídem 
ídem (bonos), ,^11; Tabacos, 290; Banco E s . 
paflol Crédito, 12.3; ídem Río do la Plata, 
228; ídem Castilla, 92,5(J; Explosivos, 287; 
Azúcar (preferente), íin corriente, 56,60; 
ídem (ordinaria), fin corriente, 26,75- Fol-
guera, 46 ; Eleotra, A, 72 ; 7á. Z. A., conta
do, 281,.TO; fin cwrriente, 281,75; Norte<!, 
contado, 294; Andaluces, 44. 

Obligaciones.— Azucarera (bonos) 96; 
Felguera, 89,50; CompaBía Naval (bonos), 
9i>,ü0; Unión Eléctrica, 8 8 ; Alicantes, pri
mera, 25,'?,50: Ilidrt) Chorro, 9 5 ; Nortes nri-
T ^ r o ^l'?^' ' '^^'^ scnnd», 3 6 ; Ídem terWra, 
54,.^0; Valencia-Utiel, 54,50; Abnaasas es-
peaaJes, .'540; Ríotínto, 99,7i5; Metropolita
no, 00 ; Marrnecoe, 70. 

Moneda extranJera.—Mftrcos, 3,80; fran-
eos, 54,60; ídem BUJEOS, 180,25; Ídem bel-
1^3' 52,25; libras, 28,12; dólar, 6,62; liras, 
29,60; escudo portugnáe. 0 , ^ ; peso argan-
tmo, 2,30; ñortn, 2 , Í 5 ; ctmmto atffltriacas, 

BILBAO 

Altos Honjps, 100; Petener*, 47 ; Explo
sivos, 288; Resinera, 262; Banco do Bilbao, 
1.670; ídem VÍ7,cay8l, 000; Industr ia y Co-
Ts^°' •^"^*'' ^ ° ' ' ^ ° Minera, 525; Sota, 

PARTS 

Alicantes, 510; Pesetas, 183,50; Marcos, 
6 ; lAna, 54,375; Libras, 51,726; m i a r , 
12,16; Coronas suecas, tiOd; ídem norueg:as, 
192,50; ídem dinaniarque«a.s!, 248,75; Pran-
co.s suizos, 2-37,25; ídem belgw, 95,60: PL-
rfn, 447; Corona austria"a. 0,40; Río do la 
Plata, 402; Ríotinto, 1.405. 

LONDRES 
Exterior, 70.50: Pesetas, 28,13; Marcos, 

868,50; Francos, .51,725; ídem suizos 21,77-
ídem belgas, 54,175; Dólar, 4,240875'; Liras', 
9 5 ; Coronas suecas, 16,78; ídem noruegas, 
26,975; Escudo portugués, 4,87; Florín, 
11,566; Peso argentino, 46,68. 

« • !( 
En el corro do diTisaa so negocian: 
Francos: 50.000, a .54,-50; 50.000 a 54 55 v 

25-000, a B4,f>0. ' ' 
Libras: 2.000, a 28,18: 3-000, a 28,15, y 1-000, 

T..-,.,,.: monoo. a ñ.no. 
Francos suizos: 38.000, a 130,25. 
J.'e8os .irgciilinos: 36.000, a 2,80. 

í 

GASA REAL 

EL REY, ACLAMADO 
En ]a Rea l Capi l la s e ce l eb ra rán 

funerales p o r el P a p a 

Sus majestades oyeron misa el 
en BUS habitaciones partículaa-es, (iiciérdo 
sela el capellán de honor, do niimero, don 
Prancisoo Moran. El Príncipe y sus augustos 
hermanos la oyeran después , 'd icha por el 
también capellán de honor, do número, don 
Francisco Morláns. 

* • » * 

Por disposioión del Soberano se celebra
rán en la Real OJ^ÍTISI solemnes funerales 
por el alma del Pontííioo difunto, no ha
biéndose efectuado ya por la indisposición 
que aqueja al excelentísimo señor Patrie-rcn 
de Vea Indias, el cuaj oficiara en ellos. 

Por la moralidad púbHca 

Su m ^ e s t a d el Bey al regresan de los tn-
narales celebrados en San. Francisco por el 
Pontifico Benedicto XV, Bsom^me ni i)a'^jn 
central de ia fachnda oriento do Palacio, 
oon sus augustos hijos el Príncipe y don 
Ja ime, para presenciar el desfilo de ií> F,s. 
colta Real. El desfile ,resultó Iucidísin:o. y 
el Monarca y \o^ Príncipes íue.ron ov.i-íMona-
dos por el numeroso público en la plaza de 
Oriente congreírado. 

Sus altezas el Príncipe, cl infante- don 
Ja ime y la princefrito, hija do ia do Salm-
Salm, con la stsBorita Heredia y ol c.i.pitín 
Señor González Jwt te , visitaron el ivluseo 
de ttrfce Modesrno y -fleapué.s la real fií-
brica do Tapices. 

' » » fj 

El próximo día 2, con motivo de la fes. 
tividad do la Purificación de la Virgen, se 

Eil frf*wiMi*>r c W l d e Mallotsca, don I V 
dro Uiosae, ha p f*Hca4» « n e l |»ar¿<Hw ofi--' 
cial de la provdncia a n a dtoRdac, e a l a 
cuiaJ, despniés de recordar ol l i t a d a e o n q o s 
en dir6r.s-as oca-^iones ha rec ib ido «I jnebio 
balear las medidas conduoenties a b a a t f 

domingo cumpl i r las leyes y a sa lvaguarda r ciertos• 
eJcmeJitales respetos, anuncia u n a campaña 
de c iudadanía e higienizaeión moral , « » • ' 
caminada a impedir , mejor quo a cas t igar , , 
c ier tos «n-oseros esrpoct.'toiloe, propios de i 
pueblos decadentes , que al carreanpeí- y ' 
e iwrvar al individuo, t rasc ienden a l a musa 
social, con evMente menoscabo da gas m á s ' 
.saga-ados intereses». 

Previene y or<íen a los agentes «te aa-
autor idad y, en cuan to sea preciso, a los 
alcaldes, «rquo evi ten y r ep r iman todo es
pec tácu lo y «rhilbici«5n ofetwivos a l a decen
cia, al decoro y a ¡a moral pfJb.lioos, eíatre-
giando, si olio fuere posible, a los infractores 
a los Tr ibuna les de just ic ia». 

cdlebraíá en. 'PaJacio solemne 
Las damas asistirán do 

capilH pública, 
inantilla ncErra. 

ESPECTÁCULO-
L o s DE HOY 

ESPAfiOL._C, Los peecadores 

OOtít^nA.-in,]; , , ,£„ „,, hombre. 
t.AKA.-ti, ül mal que noB haoen, por Ijola 

Mernbrn.». J0,30, Ei <^ ,u de guar¿a 7 t n Z 

r ^ f ^ v ? - , ^ ' ' ' ^ ' ^ ' ""S^" do Albaoote. 
ESL,áV4.-G y J0,30, Santa ImM d» Core« 

: INFANTA ISABEL.-
i sepi I'cmanda-! 
I COLISEO IMPERIAL 

de Oíillina. 

J 10,16ĵ  iQne no lo 

!,30 y 10,30, El cnarto 

iTiOPilM 

AVISO 
Eabieodo sido susorita-s por los anti

guos accionistas de las 18.000 acciones 
nuervae de esta Compafíía, 17,091 a tí tu
lo irreductible y 51.685 a título reducti-
ble, no ha luga(i- a abrirse la suscrip
ción públioa entro no accicxnistae. 

Bn su consecuencia, so avisa a ios ac
cionistas que han solicitatío la-s 51.685 
nuovar, a-ociones con carácícr rcdu?tiblí^,, 
que en el prorrateo les corr&sponde el 
1,77 por 100 do sus pedidos. 

I«« días .'i y 4 da febrero de 3922 se 
entregarán a tolo"? los 3useri[-(tore,s en 
el Banco do Vire-aya do Bübno y en las 
Sucursaloe del mismo en Ma<irid y San 
Sebastián, los resguardos provisiaiíales do 
la-í acciones que so les han Rdjudicado, 
a cambio de loa recibos dados en cl ccto 
do la suscripción. 

El presidiente del Consejo do Adminis
tración, Enrique Ocharán. 

CERVANTES.-fi y 10,15, El 
i*cdrD. 

FUENCARBAL.-C y 10, Ti«na b«a 
COMICO^CIS, El maküto qnanr y i 

croes tú cRol—]U,J.5, La úHimn aTentnra ' 
I Quo te eréoB tú <w>! 

da S u 

te 
Baf. 

amoroa»». —10,30, 

floa 

APOLO.—10,30, I * (Bablrea. 
REINA YICTOHIA.—«, Laa 

El aa. 
NOVEDADES. -^ O, Molina de viento. — 7 1.5 

Volúntanos a Jrolill». — 9,43, Lo santína.—fóW 
I-a crm del matrimonia—12, Ija perfecta casad»' 
.J'^^^P^'~7f'' '^i° P " ojo,—7,15, IJ98 cofSOTias. 
10,30, Ija jndi» coprichoaa y La hoja áf> pnn,. 

LATINA.—6 y 11,15, El asombro do Danasco. 
10, TiOfl panaderos. 

ZARZUELA—6 y 10, oompafiíji do circo. 
PRICE.—r,inoma.t¿pra.fo espeoial p«ira fanrilias — 

S.-'in y 10, ostrono do T.a, imry picara, magistra] 
,-rcariín do I3 Ennid Banett; propsma Ajaría,. 
l^attv, en dírv do cnmpo, y Jfaki, el rey, por See-
STie Havakaiva. — Tardo, butaca, nna peseta; n o 
ciie, n,BO. 

I (El 
I nipo?:5 

•nr.Diicio da !a-, cSras en esta cartelera 
nü .'.nrDtneWn ni roc,-)mcnajc!i5n.) 

UNiCO 
LEGITIIÍO 
52 A t O S 

on Cuba 
" . ' - • . ' - ^ / ^ ^ . , ' ^ ^ - • 

El «Diario Oficial:» del ministerio de Marina pu
blica las siguientes reales órdenes: 

Copia de una. real orden do. Estado, comunican
do la^ disposipionea dictadas por ol Gobierno ru
mano, expresando lia condioionos qno BO «dgirin 
a los buques do guerra eatranjeroB pw» que fon
deen on los paertos de Bumaola. 

Ampliando en 20.144 fogotaa el orédito par» 
la creación do Gabinetoa odontológicos, cantidad 
que oe destinará a la adquisición de iiratrnmentaK 

So lia nomtirado el personal Briguiento par», formar 
1» Junta quo ha do rcda^itar el prm-ecto d« regla
mento para spücaoün a la Harina del reglamento 
gsDBral para régimen obligatorio del retiro obrero: 

I>reBÍden1ie, viooaltnlrtmtB don Pranósoo Yolif; 
cocales: auditor don Joaé 5IcnteBÍnoí, subinteoden-
t» don Eduardo Oríapilleta y capitón do oorbeta 
don FabiAn Montojo, oonio Bocretnrio. 

—IB-
HACIENDA 

FRANCISCO HERRERA C R I 4 
ComiEiontsía úe Adeanaa 

Hcríi&h Cortea. 2.—SantaüdSí, 

^ALORES RUSOS 
l ia Asociación Española da Poseedorea 

de VaJores Extranjeros, domiciliada en 
Madrid en Ja casa, da la Asocdaoión tío la 
Banca Nacional, plaza da las Owtea, C, 
lia aceptado gustosa, do acuerdo con el 
sañeír ministro do ;Bigtado, la invitación 
quo le ha sido hecha por las Asociacio
nes Intemaciona-lea de Deíanaa de Valo
res Extrajijeros, especialmente rueoa, ra-
diooat-es en París , para celebrar unas re
uniones ím la capital de Francia el día 
10 de febrero próximo, preparatorias de 
lo que habrá de tra iarse en la Conf»-
rencia do Genova aotitre el reoonocimleo-
to V pago do dondaa rusas y de otros 
paisee análogos, do acuerdo con lo ya 
estrpxilado en la Conferencia de Cannes. 

i « Aaociaoión Española t iene el oon-
vanoimiento de que nó se han adherido 
a alia una gran part^ de tenedores de va
lores rusos ; y .como cree quo pudiera 
sobroivenMes perjuicio de esa indiferen
cia, llama la atención do los intorwados 
ima vez más , invitándoles a inscribirse 
en su^ oficinas como poseedoros de va
lores extranjeros quo se hallwi en situa
ción anormal. 

LIBRO PROHIBIDO 
En el «Boletín Oficial» d e la dlióaesis, co

r respondien te al 16 do enero, nues t ro Pre 
lado decre ta , bajo pecíHio mor t a l , a todtrs 
los subdi tos y e su jnrisdícci<5n l a jjrohibi-
ción de la obra die don J a i m e Tor rub iano 
RlpoU «¿San el'loB adttlteros?», Madrid, 
Editjor+al Reuis, 1921, y dec l a r a inicltiído en 
esa prohibición, a t e n o r de l canon 1^98 de! 
leer, r e tener , vcTndter, t r a d u c i r o comunicar 
leer, re tener , vender, t r aAjc i r o comerc ia r 
con o t r a s personas el xsontesiido d e la men-
eiooada ohJr&, en cua lqu ie r fo rma quo esto 
se h ic ie re . 

Cuantos tuv ie ren e n su podler a lgún ejem
p l a r del l ib ro refer ido dteben des t ru i r lo o I 
en t r ega r lo a m a respect ivos jyarrocos o en 
la S e c r e t a r l a ' de cfimara y gofcíemo dtel 
Obispado. 

E l másmo -cBototin:» adv ie r t e d e quie nin
g u n a de las obras or ig inales publ ic adías úl-
t i m a m a n t e po r dion J a i m e Tlornibiano y 
lEtipoll, s in exclu i r las «Novísimas ins t i to -
cJiooep d e Derecho canónico», b a djtmñási la 
censura eclesiást ica, aunque os ten ten e q n i . 
voc adámen te el nombre d e u n censor dio
cesano y e l « I m p r i m a t u o del reverendís i 
mo Pre lado. 

í 

m lillSiG m 
Aürio inmediato, curación segura con 

CIATICARINA, GABCIA SUAEEZ. Venta, 
Farmacias y Droguerías. 

M 

terribles BlftleStfSá cTí 
los pies, callos y drírez??, 
desaparecen completamen
te nsandoi sólo tres 'días 

el tra-tentado j-"^ 

sreOEifTO mnsico 
No falla en nn scló' 
raso. Pregunte a 'cnan-

tos le han asado y eirá 
usted maravillad. 

tarmaelxi y araj^^s-
l'cr carreo, 3 pesetss. 

FARMACIA PUERTO 
rifiZUBESAH IL0íf9iS9.|. 

: ^ ^ 

Según datos facilitados ea el ministerio de Ha
cienda, dtuaíite los meeeg do septíemtjra y octubre 
del atio anterior la« (nerzaa do CarabiníioB efec
tuaron 2-235 afirflíieneioiw», con detención do .635 
reos « ineautaoidn do 187 caberas de gaiuuio ma
yor, 6.398 de manar, I3&.0C7 kilogiamoB io Siyex-
•Ds géneros, sos «mtnuuaokmea, 2S enmaréis j 44 
shmhiqnes destinadoa a la prodncoAn cUndeatina 
de akáhol. 

-«.*.-«.. 

NOTAS MILITARES 
« D M R I O OFICIAL» D E L DÍA 8 1 

Retboe.—Concédese el retiro al teniente 
de Carabineros doa Telesforo Pastor y al 
maestro de taller de tercera clase, do Arti
llería, don Martín Lázaro Pérez. 

Destinos.—Mañana se publicarán propues
tas de destinos de ofioialeB del Cuerpo de 
Veterinaria mili tar y de auxiliares de los 
Cuerpos subaítemos do Ingenieros y de je
fes y oficiales de Carabineros. 

—Destínase al Centro Electrotécnico al 
capitán de Ingenieros dop -Antonio Sarmien
to, y al Negociado do Marruecos del minis
terio de la Guerra, al teniente coronel de 
Infantería don Salvador Miigica. 

—CMicédese ls| vuelta al servicio activo a 
los capitanes de Caballería don Alfonso Va-
lenzuela y don Eogelio Garrido, y al tenien
te coronel de Artillería don Plácido Alvarez 
Bonilla. 

MaMmonlo.—ConcéBenso reales lipenciae 
para contraer matrimonio ni capitán de Ar
tillería don José Méndez y al teniente de | 
Caballería don Joaquín Pery. 
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R&COMSTITUYENT& 
LA "GACETA" 

SUiniRIO ]>EL D Í A 29 
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Hadenáa.—Fijando los óptales qno han da ser
vir de baee a la liqmdacióii de cnoto que cccrc»-
pande eoigir pcar eoutnbufflún mimoia, ta loa ejer
cicios qno se indican, a las Sociedadoa extrani«raa 
quo ae mencionan. 

OOSMRlRCtlin.—^Nombrando para el cargo do mé-
dioo bacteriólogo do la eetación aanitaiia del puerto 
de Mahóu a d<m I^aitcisaa Añetoy j Santos. 

—ídem secniiaiio ii»¿ri»ete do ia estación sa
nitaria d^ puerto de i'asa-jea a don Manuel Abalo 
Abad. 

InstmccfaSn pübBca y Bellas Artes.—Nombrando/ 
aspirante a obaerredor do Meteorología, con destino 
«D Baroelooa, a dui Isidro Costa Monmany. 

—Aprobando h propuesta elevada por el director 
de la Bacneia de Oorimica artístioa soioie cono»-
sión de pecAnes a ks alumnos qae se «apresan. 

—Nombrando a don Vicenta Sampéiez Borneo 
para o! cargo de presidento do loa Tribnnales que 
han de juzgar los ejercicios de oposiciotws que se 
expresan. 

—Dispotúendo ceso en el empleo do ordenanza 
de la Diracción general de Instituto G«DgriSco j 
Estadlstieo don José Antonio .Esteao Valoircel. 

—Nombrando ordenania interino de la Estación 
Sismológica de Milaga a don Basilio Martíne* 
Rico. 

Fomento.—Diaponiendo queden redactados en loe 
términos que se publican loa númeroe piimero 
y Eegundo de la de 3 del aotnaJ, aprobando el con-
coTso de adjudicación do los servicdoa de oomnni-
eaciones marítimas regulares interinsulares de Ca
narias a la Compañía do Vapores Correos interin
sulares Canarios. 

— j n - — 
SOUMARIO DEL OÍA 30 
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Gnorra.—Disponiendo «o denradyan a los indi-

vidaos que so memcionan laa cantidades que se in
dican, las cuales ingresaron paia reducir el tieínpo 
de BU servicio en filas. 

—Circular disponiendo queden anulados, por ha
ber sufrido extravio, los documentos que figuran 
en la reJacián que sa publica, pertenecientes a los 
individuos qne so mencionan. 

CALLE DE ALCALÁ, F R E N T E A LAS 
CALATBAYA8 

eyiHADaDlHiHIA ACTIVIDAD 
i COli&ULTe Víí A 5Ú MEDICO 
gll|g|l|i;B|ff^BBBIIMmBllMBfflnMIBlBimillllBBg^^ 
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QUINTA FERIA MUESTRARIO 
V A L E N C I A ( E s p a ñ a ) 

MERCADO INTERNACIONAL del 10 al 31 de mayo de 1922 
Institución declarada oflolal por real orden de 20 de mayo de' 1921, bajo el patro
nato del Estado español y la presidencia honoraria de S. M. el Rey don Alfonso XIH 

El plazo de inscripción termina ei 15 de marzo 
SECRETARIA GENERAL: Apartado de Correos 132.—Dlreootón telegráfica: FERIA-

RIO.—Clave teleáráfica: A. B. C.-8.» edi clon.—Teléfono l .»5. 
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NO GEjrrEIS ilAS ANTE VUESTRO PEBSONAL 
EMPLEAD LOS 

"CARTELES MAXIIVIA' 
ES MAS INTELIGENTE, DIEZ VECES MAS,HUMANO, CIEN VECES MAS EFICAZ' 

POa UN CASTO MÍNIMO EXTIiAORDIN-iRIO 
iBIi CEDEN!, EN VUESTEOS DESPACHOS. ¡LA T J I M P I E Z A I , EN VUESTROS AIÍMACÍSNSS, 

|L,A DISCIPIJNA!, EN ft'UESTROS TALf.KBES. ¡LA PÜNTüALIDADl 
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A N Í S DÉLA A S T U R I A N A 
Únicamente no lo beben 
los que pueden resistirse 

a probarlo 

i 
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Falleclmlentos 

, Ayor dejó de existir el seiior don Nicolás 
Baáxez Inclán y González Liana?. 

Durante muchos años rep:resent<5 en la 
vAJta Cámara a la provincia, de Ch'icdo. 

Poseía la gran cruz de Isabel ia Cató-
Bica. 

Recaban los sobrinos del respetable di-
[funto, don Félix, don Pío» áon Bstfinislao y 
«»n Hciliodoro, naestno sentido péBame. 

—Anteayer ha muerto en La Hahana, 
¡donde rreidla, el señor don José <le la Va^ 
Sllina. 

Enviamos sentido pésame a los deudos 
fdel difunto, en particular a sru hijo poll-
.|tico, nuestro disting-mido aím,igo dbn Fran
cisco Javier Morales de los Ittos. 

Sor Cayetana 

' El sábado 29 falleció en Madrid la sui>e-
íiora del Asilo de ConvaiJccientes, hermana 
tJe la CarMiaid sor Cayetana do la Sota y 
Rada. 

La vida -de la madre Cayetana fué un 
prodigio de virtud. Ingresó en la Congrega
ción a los x'te'iiitiocho años. Como nació en 
el año 1831, contaba r.l morir noveirta años, 
y sesenta y tres ú? vocación. 

Las dotes exírr.ortünarias de entendi
miento y religión que concurríian en la ma
dre Cayetana la con<¡"ajeroTi a ocupar en la 
Congregación ele^'pxios piuesto?. A los diez 
años de haber tornaüo el hSbito fué nom
bradla djrcictora do ana Coanunidscí de Vigo. 
Fué ta-aslaoteda de.'.pués al Puerto de Santí. 
María, en dor.de rigió con tiingular tcierto 
la Comunidad «G Hijas de la Ca.rid'ad. Sus 
grandtes merecimientos fueron feausa de su 
elevación al Consejo de Madrid, en el que 
desempeñó el cargo dte asistenta. De dicho 
puesto, que ocupó al tiempo reglamientario, 
pasó a dirigir el hospicio de Coíruñía, en el 
cual, carao en tr>d'os ]>or donde fué pasan
do, dejó un recuerdo inolvidable par su sa-
'bio gobierno y admirable caridad. Abandonó 
el hospicio de Ccruña al ser nombrada vi
sitadora de las IliJEs da la Caridad para la 
pirovincia de España, elevado puesto que 
conservó hasta quo, construido en 1910 el 
hermosísimo Aíüo de Ckwivalecicntes, mer
ced a la munífica caridad de la marquesa 
de Vallejo, fué colocada al frente de !? 
ftundaeidn. 

1̂ 3 mfjdre Cayetana y la fundadora del 
Asilo dis Convalecientes, señora marquesa 
de Vallejo, eran íntimas airrigas desde la 
niñez; juntas fueron al colegio, y ol in
greso en religión de aor Cayetana no aflojó 
los lazos de vivo afecto que unión a las 
dos amigas en e! mundo. 

Másela la rclig'iosa niuert:: .crandcs •̂̂ -̂
tudss, pero sobresalían entre ellas la sen
cillez y la caridad. La caridad, sobre todo; 
ijna car14a'á ard'entísima, que r.o raarúfes-
tftfca en lois deitailes más niinfisculcis, en el 
trato do los enfermos, en el celo por qwe 
la alimentación fuera abundante v bien 

condlmontada—IB plaicía dnspeccionar la co
cina y no cesaiía de recomendar a laa ber-
manaíf que no escasearan nada—, en las 
ianamoraJbl^ limosnas que hacia; no se sa
be que ningün pofene que a ella haya acu-
diidlf) no obtuviese o alimento o, ropta o di
nero. . . 

Su musarta fué tan santa como su vida. 
Recibió todos los Sacramentos y conservó 
hasta el último instante la lucixtez mental. 

Ayer recibió sfepaltiara on la Sacramental 
dé San Isidro. El ontíenro fiDé Trna impo
nente maniCestacIÓn de dtaido. 

A las hermanas del Asilo de-Coíivalacliein-
t»s mny especialmente y a todb el fnsti-
tuito •fcestinKwiiaiDos nuestro sincero pésame 
por la pérdida de tan, escJareckla religio-
sa» en quien respilandecían las vrrtudles de 
San Vicente de Paül. 

Funeral 

Hoy, a las once, se celebraarán solemnes 
exequias en la paj-roquia d)e la OoncepcflSn 
por el alma de la sefiora doña Mercedes 
Sfinchez y Raquero, viuda cki Pluig de la 
Bollacasa. 

AnlreTsa'los 

Ayer en cumplió el segundo d» la muer
te de Ja marquesa viuda db Floi-es-Dávila, 
que tan justamente fué ostimoxla. en la 
socicidad anstccrática por sus prendas per
sonales, y ¡r.nñana el teraero del fallflci-
miento del que fué ilustro coronel de Ca
ballería den Jacinto de Bchcnique y Lo-
zama. 

En v.irios templos de M^-drid, Jaén, Gra
nada, Arjoíia y Caravaca se dirán misas 
por las almas de los finados. 

Rcíiteramcs 3a expi-cción dr. nuestro sen
timiento a doña Esperanza de Aguilera y 
Pérc2 de Herrasti, el diputado a Cortes 
ma,rqués dci FIores-Dávila, dioña Josefia (re
ligiosa del Sagrado CoraKón), don Francis
co y el conde de Faenrubia; dioii Celedonio 
Febrel Ccntrera?, doña María Teresa do 
Aharzuza y Robleí, condesa de Fiienrjbia; 
el marqiji'3 de Csrralbo y el cor.de do Ca 

Bodas 

Con motivo de su próximo enlace están 
rocibieodo zoocfaoB y vidiqsos pgneaoQtes de 
308 .etnjgos ht lindísima msrqtieBa «|a Espl-
oatdo y eJ joven m&rqaés de V^terra . 

La ntwóa es la hija menor da la condesa 
do Alcubierre, y B1 novio lo es ctel marqués 
tfo Vnteriola, coiuJe de Sanafé. 

—Ek la parroquia de San <fcsé celebróse 
ayer la boda de la linda señorita, Maris 
Agastí García con el oficial del Catastro 
don Miguel (Jonzález Calvo. 

Bendíjío la unión eJ piiectótero don Inris 
Atiso, siendo padrinos la madre de la des
posada, dofla Pyjríflcación García da Agustí» 
y el padre dfel novio, don Frandfflio Gon-
•zález Moya, comisario dte Guerra de Oór-
ddba. , 

Artnraron de testigo^ por parte de la 
novia, su tío» don Federico Agustí; don Ar
turo SeíTano y don Eduardo Palacio Val-
dés, y por el contrayente, el coronel de In-
tendlencia don Mariano Arce Maroto, don 
Pedro y don Alfonso del Rosal y don Jesfie 
Rabio Coloma. 

Loe novios salieron en viaje die tana de 
miel para El Escorial. 

—Ayer se ccíebró en la parroquia de 
Santa Bárbara el enlace de la encantadora 
señorita Carmen Sánchez Arjona y Pidal 
con el señor don José AloaisO Martínez y 
Bea. 

IJQ6 desposó el reverendlo padre Ber-
nardino Nozaleda, Arzobispo dimisionario 
da Valencia. 

Les apadrinaron la marquesa de Villa-
vlicioea de Asturias, por delegación de la 
abuela rruiterna de la novli'a, qtte está em-
íi«rm,n, aunque, por fortuna, no dfe cnMn-
do, y por el padre dtel novio. 

F;.rmaron el acta, por la xJespos'ada, SM 
hermano, don Fernando, y tíos, los mar
queses de Valderrey y VillavlcSosa de As
turias, y por el contrayenítes, sa hermano, 
dem Manuel, y tíos, don Severtano Alonso 
Martínez y marqués do Villiabráípina j ' 
den Luis Boa. 

Eiifcnnos 
0onsigimm08 con mucho gusto que dos 

de los bi'jos del eubeecretario de Gcberna-
ción, don Joaquín do Montes Jovellar, es-
tCn miBfjor de sus dolenc-'íxs. 

—El conde de PuencJara, marqué.-; da 

N O T I C I A S 
-eii-

B i a « a mBtewUSglco—Estado genersl: una im
portante borra.sca BÜ halJa al üostó de Irland», 
cuyo mflnjo aloanza "a toda Jiuro]»* occidental, is
las brifcámaas, Paísra Biij(«, Francia y Esp^ñii, 

l ía nuestro ¡laís laa lluvias se generalizan y BOU 
copiosas ya l:i5 observadas cu Cagblla la V¿j». 

l ia tsmixíratura mixiiua do anteayer fuó de 21 
grados en Alicante, y la ininica de ayer do •_' gra
dos ca León y Owona. 

En Madrid, I:i máxmia de anteayer !ia. sido de 
11,4 grados, y la mínima do íiycr, 7,8 '̂ radoí; 

Certamen lüerario—El «CciTeo de héndaj In 
atierto un coiicurso literario en Zaragoza paja pre
miar los mejores trabaijos que ¡K presenten sobro 
loa eigmentes temas: 1.» «Poesía», con libertad de 
metro y asunto.—2.», «Los raonastei-ios de ]i»p.í?iií. 
;Í .° , «Cuento do oouturobros populnrcs de cualqn'iffr 
i-cgiÓTij.̂ —4.", «Crónica periodística.».—5.°, «i'iguras 
híetóricaa do Aragón o Oatttlnüaj».—C.o, cMedios do 
apmsxirmidün culuiraJ y oameroiaJ do Aragón eotí 
Cataliifiaj.—7.o, «Cuadro de costumbres barrelone-
888 del siglo XIX». 

Ijofi premios baru eído concedidos por el goberna
dor, el AyontamieDlo, la Diputación, el rector de 
la ünivorBidad, ol hermano mayor de 1E Real 
Mn-astríwiía, la Kostl Sociedad Económica y la Di-
reícióa de I'ágina Aragonesa del «Correo do I^é-
r id» . 

Los trabajos EO enriarán hasta el día 31 do mar
zo próximo, al director do la Página Aragoi^ssa del 
«Corroo do I/órida». 

Acidemia Hlspanoanieilcaiia.—La .Tunta directiva 
ha quedado eonsXÍtuTda esi la íonna siguiente: 

Presidente, oxcoientísirao señor don O osé l'rancoB 
Rodríguez; vioofs-esiioiito primero, exnelcntísimo so-
üor conde do Cesdilío; ídem w^undo, exccientísiuio 
sefirn don Luis de Ortega Morejón; consiliario pri-
inero, caceJentísimn sofior don Antonio Boyo Villa-
n<iva; ídem segundo, oscolentísimo eeíSor don Adol
fo Bonilla San Martín; b¡¿diotocario, don Adolfo 
Pons y Umbei-t; tcBopero-eontador, don Javier OUTÍ, 
y BBoretario, general, iiusWsimo sHOor don Josó M J -
ría de OamimedB.. 

NcinlfflUBfento—Ha sido nombrado nresideote del 
Recreo Artístico de Santiago el aibogatío y eeeritor 
don José Portal fradejas. 

Pan tl9COiniía¿o.^-Coóio consecuencia do las de-
nnnewB preaentsáae en la última sesión, a y * ma-
fiaaa, a las cinco, éettivo el alcftlde ea la Comí 
nía -MBdrileiS» do Panificación, y h» deoomisiKto 
800 kilogramos de pan con fajtaa de 50 a 70 gra
mos; do dicho pao, 20O kilos eran destinados para 
ol suministro de un asilo. 

El pan docomisado será repartido entre los po
bres. 

sasola. düud-os <;c la primer.o 
ría Josefn Marqués, dnfta María Luisa E;he-
nique, viuda de Ciudad'', don Rafael, don 
Manuel y doña Carmein, que lo son de la 
última. 

Entierro 

Ayer tarce, a las cuatro, se celebró el de 
la miarqu-Esa viuda do Casa-VaMés. 

Presidieron el duelo el marqués de Casa-
Vru'Jéi, don Jtran Nieto, les condes de Re-
v!,U2?:Í3«dio y Santa Ana (Ir; ías Torres^ el 
ni-raii('s de Santa Cr.-z di RivaduHa, den 

doña .̂ iín- ! Piso <íe Velasco, continúa, por desgracia, 
en gravísimo estad». 

—Los sefloiBS Patriárcu <Je las Indias y 
OhteiJo de MadridrAlcaJá sa hailllan enfer-
moB. 

Deseamos ol pronto y completo restable
cimiento de le» ilUBtrep paclexásea. 

San Nicolás de Lonjfobardo 
El 3 d« febrero será el santo del saüor 

Alós y Rivero. 
Le deseamos felicidad'eB. 

Regreso 
Iilsnuel ds Arifiielles y den Vicente Gil 
Delga'^;o. 

El Clero piarrcquial rezó eu la cetr.ción 
un respjsnso antes de ser trasladada el ca
dáver al furgón en que debía ccsiducirlo al 
panteón d'e farrriüa en Spn SebastiSn. 

Han llegado a Madlriid: (xrocedantee do la 
CíHdad Condal, ios marqweaes d e CSutadi-
lla, duques de SantángeJo, y d» Li^¡>oa, la 
sefiora doña Carmen SatrOstegul ds Pa
dilla. 

El U a t e FJIHIK 

E! Ungüento Belga cara los forúnculos. 

Cole^io flo FarmaoéGtlBOS Ên breve comenzará 
en ol Beol Colegio do Parmacéutiooe de Madrid 
las taí-cAS del presento curso, en que se va a. dis
cutir on los meses de febrero, marzo y abril la 
ponencia del doctor Pérez Albéuiz sobre «Las nue-
TaB" orientacicsoee de la futnra farmacopea eepa-
flols.». 

Bocieiba Española de Higiene.—Celebrará soaióD 
púj>lica hoy, a laa s^s de la tarde, en el local del 
CoiegiD de Médicoa, Avenida del Coado de Pefi&I-
w)r, 8 y 10. 

ÓaaHaaíTÁ discutióndose 'el tana (SespoDSobili-
dad moral de los Gobiernos hacieiido fooite de in-
greaos loe vicios sociales». 

También se disoutjni la moción del doctor JBasrai-
fSana sobre si so procede o no seguir practicando 
la vacuna antitífica. 

La Hipresíán de los pozos nafras. —- El alcalde 
ha dictado un bando que ocmstítay» al r(5g1am«nto 
a que han de enjctarse los propietarios de fincas 
situadas en lugarea o ca.llee draide no «KÍate alcan
tarillado oficial para recogida de las aguas fecales 
y de lluria. 

I Un baiitpieite Bn el lÜtz; se oeJebró el eCbsáo 
ol baaqooto do adhesión a I.uis Araqtristain, orgn-

nisado por las Redaocjooea de Isa rovisíag (JVltrai 
y fTableroí». 

1x13 comensales fueron nunieroaos. 
Los quo rfflea.—En un tranvía de Chamberí dis

cutieron acaloradamente ed cobrador del vehículo, 
iklaroelino ÜUoa, y un viajero llamado Andrés Gar
cía ÍMerlo. 

De laa palabras pasaron a li» hrxios, y resultó 
el primero con erosiones leres en la cara, y el ria-
j<TO con heridas do pronóstico roeervadp en !a ca
beza. 

Atropello._En la caJlo de *Ic¿edo, frente a Ja de 
líis Sierpes, el tranvía 150, de la línea do la Fuente-
cilla, arrolló a Sergia del Pozo Biaza, de cinooenta 
aiJos. 

Sufrió lesiones de pronóstico peserrado. 
Un choque.—En la calle de Bravo Murillo cho

caron dos carros, y .en el accidente sufrió una ho-
rida en la cabeeia Coíedooio Flotado BorsDeio, qae 
iba en uno do loa vehículos, y que ee cayó al suelo 
al encontronazo. 

La Feria d: Muestras de Buvelona Camitmcaj] 
I de Optsta la aonst<ituci<te en aqtwUft ciudAd de un 
I Comité, bajo la prosideaMsift del rat ministro de K -
i nansas de aquella rapóWica y wiani prosidecito do 
la Asociación Industrial, don Pnmoísoo Xarár Bs-

i tavee, con el fin de promoter la otmcumencia de a 
I industria portuguesa a la» Fscia Intersac^aoiU de 
I Maestras que debe, oelefarane eo Baroetaia en el | 
i rae» ái marzo próximo. 

También en Lifcl)"» se propura, la constítuoión de 
un Comité análogo, pudíoado asognrarBe con tal 
motivo una mayor apraximación entro los inteiewss 
hispancJusitancs. 

ATISO a tos emignuites.—El Consejo Supaivc de 
Bmigración, aíito la« nodirass que recibe ile una 
proyectada pi^paganda da omigraoión a CsloBibu, 
se apresura a pomer ea oonotamieato do los poce» 
españoles quo intenten eqiigrar a aqticü» repúblic» 
que está prcáiibida 1» anjgración oolectiva. 

Según noticisp que Uegan del campo, la «otpor-
taaián ba dismimiído; (Ogunos no^octos han «ido 
paraKzadoe; qiio los BaaoOr y oíeinaa en genaral 
tjOTden a reducir el ntewro do toa empleados, t 
algtmM fábriottB se han visto preoisídas al paro. 

Aunque el país os «minontanente ogrioda, x 
tropezarA giemppe con 1» oompetancia del (Arsro 
indígen», quo traJ»^ por salados bajíámon. 

Y por último, los tenraos iSídítos se encoentrau 
« ktács aiflilBinante «pto*»*!»*. P « su iJeJanuín-
io do todo centro de po»*ao6n, esraias de comu-
nicacJoneB j olim» isamlnble. 

"El Cooseio Superior de ElnS(!»6ión, cumpüeodo 
el fin qno la ley le impone, da. ««te a^tto a los 
emigrantes. 

~ j5XPIX]iSK5N KN UN «BAR» 

V!DA RELIGIOSA 

Santoral y cultos 
"Murteo.—tí*nUj6 ivdro Nolafioo, oonfe-

üaturaijiü, \'¡Gt.->r y Tirso, lBirtír«. 
djViQü BOU (iu baoi Bedio Molas-
muyes- y cuiar ülai«x>. 

DÍA 31. 
scT, y üu-,1, 

i^a miaa y o.Jtaj 
<y>, oisa rito d(>: 

Adoracidn i'«(f¿ninia.--aiLaiu Tcja4a de Aqmno. 
Ave Marta—^A laa oac», comida a <tO oraieies 

poiiit», cwiaatla ¿un- áua AdtiUu Castafio; a, las dooe, 
eoBuda ^ utias Ul muj«Tms pqbnsB, que ooeíesri !» 
exoeliaitísima aeflura condesa deil Jvtoral da Cala 
trava. 

Cuawou Hw*B—En lao Góngonw. 
Corte de Maris DVÍ Amta- liermow», 

Ginée. 
«n San 

Cinco personas sufren 
quemaduras 

En la ciálle de Santa üigratíto, nflme-
ro 124, «Bar T5foivelty>, est«!í6 ana esfe-
tcra, resultando con quero aidora» <te eaínfto 
tetr leve Sofía de Paz Cardiel, «Je wintütee 
srffoe, que habita en Francos BXf^Mgaez, 20; 
Matilde Sánchez Soto, de veíttBWh aflos, 
domiciliada en Altaniirano, 26; «hiHo TSSi-
gneá Martín, áe veMSctiatn» allM, OO&%BB1 
donniciUo que la andwátüT, y .a»B?eft Sansill»-
(Jrlgnez, de yeintiodbo afios, b^bitantB ten 
San BeEnabé, nümaro 2. 

Resoltes con qneawdaras «ieproiKSsnco re
servado Manual Gazcla Ampul, úo vetoti-
eina» oftos, que vivte «n S»^ Ylccnte, n6r 
TXXBtO 25. 

tjB estantería y los espejoB éel «*alBlecl-
nriente sufrieron deBpetrftedíeB. 

íanwjui» de san Luis.—Contiuáa, 1» 
Nuestra, üéiWra del Buen Parto. Por 1» naftana, 
a las diCi, misa niayur c«n maiui3«atu y •exm¿D, 
que predio» don Andrés Díaz; por la tsfdt, a las 
cuioo y m«di% predica don Fraaciaco T^lfeia. 

Parroquia ds ios tiia:i>: Jiistü y PásMr.—Cemti-
núa, la «ovena que la Congregación de las SCsra-
riUse dedica a la Saotisima Virgen MI OÍ mistvio 
de la Porifioación. Por la maiian», a las dieE y 
media, misa mayor con mmificsto y sermSB, qoa 
predica don José Sointz Faai«¡ por la tacia, a 
lae cinco y modia, los ejarcicioB, predScazado den 
Knrique Vázquez Camairaesi. 

Buana Dicha. _ l'cnniaa el triduo en boooc a 
San Pedro Nolaaoo. A laa diez y media, mis» so-
Iraano; a las cinoo y media, e»poBÍai<in do 8 a Di-. 
%'in» Majestad, «^cioioe paaegirioo!, par vm W*6n 
nMvcedtuio ,imar»a y goeoB. 

Cristo de la Salaa.—(Jontinúa la n m s i a a jÜTiaa-
tra SoBora iloi Sagrado Corazón de Jetas. Bor la. 
mejana, a las onco, exposición, tilsagio, aMSaa, 
mis» soleoiae y beadicióa; por fe %urde, a laa «q;^ 
eo y meái». los oj^ciaos, fmÁamio d '«evap^ct» 
padra Albino í l . ,\íeii¿E<iez Be%aáa. 

G&a|0ra5.—(Cm^enta Hoos.)—jneEta a Sha ,?••! 
dio Ndasco. A las ocho, oxposicáán de Su C M » 
Majestad; a las diez, uáatk solemae, con ejttiítm, 
por el señor Loón; a las anco, «agnjdeta», ejmú-
oios y aoleiime piTKeaíóik de leserra. 

JWls.—Continúa la novena a Noastra Diftu.a d* 
la Prond«icia. Por la maúiuia, a la* 
día, misa, rosaj'io y novena; a las Oex, 
iamae con manifiosto y noT«ia; por „ _ 
las ciooo y modia, loe ejerctcjos, ^iintiinoaa Sa M^, 
verendo padre Andrés do Palazuelo, 

MerceOiaHas Os Saa Fernaüdo QBiaro 
mtauro 193).—A las nuevo, mkn s s l a m a ' ' 
Divina Majestad manifiesto, en hBBoc éá 
fundador. 

Ponttaaia—A ha 
de Bac Anteoio. 

R&p.iíMíijrga.—Continúa la nowna de 
Por la naaCana, a las siete, misa OOD 
a las ocho y media, misa dis namma oea 
por la tarde, a las cinco, los efaüiiulagj 
á reriaieado padre Alberto I ^ K » , S . 3. 

irovxiius a sui BUUS 
PaiRMiida Ae 6 » O i n ^ — P o r l a 

cinoo, pradicaodo el rovWíS34o paÉs» 
rrio. 

Parroquia te S u Mareo*.—Po- te 
cmco, predicando el señor Ifa&teBo. 

paértqaia de San SattmoB t i ^ 
fiama, a las die«, misa solenme: por I » ^ r i ^ 
ooatró y media, los ejerracios, fceCeaÉife 41 
rendo padre Fulgencio del S u t o Cmei^», 

• • « 
(Este perlMico se publica con 

I soiajr m»: 

la mk a 

Ua 
l a -

tvde, a IM 

A nuestros ledoves 
TODA LA C0B3EESP0rnnENCI*. MOmi' 
ÑISTBATIVA DEB£ OIBIGIBSB AL SS 
SOR AJDMINI8TRAD0B DE «Kü VESie 

TE», APAJEtTADO 4«6 

POR FIN DE BALANCE 
en los GRANDES ALMA
CENES de la PUERTA del 
SOL s e saldan todos los 
ar t ículos confeccionados 
para señoras y niños. Una 
gran partida de Ropa Blan
ca y muchos géneros para 
tapizar, y alfombrar etcéte

ra, e tcé tera 
15 , P U E R T A D E q S O L , 15 

PIECIOS FÍJOS.--EftlgflDll LIBIE.'-Enyi8S Sí FROyiflCifiS 

1 
LA. S E Ñ O R A 

0.' tailiis SÍHÉZ Ü Bapero 
VIUDA DE PUIG DE LA BELLACASA 

FAUKCIÓ EL DÍA. 2 6 DE ENKBO DB 1922 

Habiendo recibido lo» Sanios Sacramentos 
y la beiidición de Su Santidad. 

Ra L P* 
Sus hijos, don Alfredo Ardanza, don Nar

ciso y doña Amalia Puig do la Bellacasa; 
hijos politóoos, doña Luisa Uhthoff y don 
Santón Peirooicely; nietos, bisnietos, heír-
zaaaas, dofU MalUde y dofia Luisa; kcbri-
noB, pÓEOos y demás parientee, 

BÜBGAN a sus amigos se sir
van asistir al hmeral que por el 
eteino desoasso de su ahoa ae ce> 
lá>rafc4 hoy martes 81 de enero, a 
lae OQce, en la iglesia parroquial 
de Nueatfra Sefiora de la Concep
ción (eaüo do Qnjt.), par lo que 
quedarán muy agradecidoe. 

Varios sei5or6s Prelados ha» concedido ir-
d«Ig«Deias en la forma acostumbrada. 

(A. S.) 

JEREZ y m m 
Una aatigua y acreditada 
caea exportadwa desea nom
brar representantes en todaa 
las plazas. Becribir con re-
f erendas: Antonio Bánehel. 

Btal Aletear, J E B E Z . 

\m __r 
I y encalar; baoeo el tñi)a¡o da 
110 hombres. Pedid catálogo a 
' MatU» Onttw. — BILBAO, 

Uevadmía Boca 
^siempre que qner&ls ewapat de lo» peligroí^ 

del trio, de la hamedad, del polvo 
y de loa mlcroUoi; onando oa molaaten 

loa Htonudos,«tengáf» oarraaps» 
Jn «preslAn do pecho; cuando oa •intiJs «oastfpadebl 

\ u PASTILLA VALDAl 
cuyos Tapores balsimlcot y anlMpUcoi 

forAficarán, acorazarlo, 
n«tia §A«BAinA, Tuearo. BSORDOIOS, v>mm TOIMORS. 

MlHom, Adultom, Anótanos 
PARA EVITAR, PARA CUIDAR 

lai Bnffiaicdades de las Vtas Respiratonis 
tened siempre & mano 

PASTILLAS VALDA 
pero sobre lodo no empleara míis que 

LAS VERDAbERAS 
que son sólo las que se enMOdan 

E N C A J A S 
y llevan esi la tapa el nombre 

V A L D A 

ilillICÜlIOSni 1 
vseUm». ilarsiMoABtai 

resnitaaoa. itolijiOB pw» *"» 
sos. Peetíd cattíogo. 

Haltbs Gillbe;. — B l B B A a 

HEIÜACASA 
ooHstniccJóa jmmera, t « do 
confort, barrió AigBeBw, Wen 
sitacdo. Ihmta. éíJOO pwetae. 
TioDo hipoteo» Banco. No aa 
admiten oorpoiopeg. Detalliea: 

Altamlrano, i proitetonal. 
DoEi a caatro. 

Fafta Inspector 
viajante; eaéiks, &.O00 peeotaa 
anuales; diett-s, VifiO diarif» 
más kilométrico; comieionea 
orecidae, aparte snpadwoa suol-
do. Preciflo garantía da 22.000 

pesetas ea aadonee. 
APAP.TADO C 0 B B B 0 8 933. 

PARÂ  IMPRESOS Y 
-SELLOS CAUCKO-

MaBnííl.0rl8ga (HtJOS> 

(•«MHMM»"" 

BEl^BESSirUHXSa 
para fcou 

ta miquis» easribir rin<ai<Mf 
«u. Stunanaente petíoDOiaDaí 

das. Oran éxito. 
Hattlis Orsber. — BILBAa 

SE COMPRAN SOLARES 
para la construcciín da Trvieodas oconómioas. Proposiciones 

por escrito hasta 5 £<iwtJro. CcndSciones precios: 
C. A. CASAS BARATAS. — OXBCIA PAREDES, 40. t 

CORREOS Y TELE6RAF0S 
R^rimaa OOTTOô boriaa. Brillante preparación, bajo la dirao. 

2 Í L Í Í ? r í ^ l i JACINTO LABBADOB, efe de Ai-

ítEDEAÍfO. oficial de C<»«oe en la Dirección general, auto, 

P A B A G O R B A S , S O M B R E R O S T B0INA3 

LA CASA YUSTAS 
' '^••''' '^•d «1 «naa 4e rajifanne y marineriia para oete-

fio» oatólicoe. 
" • WM» Hay», 30.—Madria. (En U Blncoaaía). 

4̂  

SEGUNDO AMIYEBSABIO 
LA E X C E L E N T Í S I M A S E Ñ O B A 

D.' M t li Espinzi %m de Hraíl y RHilluii 
Msroiiesa uiuda de Fitres - Bamia 

DESCANSO EN EL SESOE EL DÍA 30 DE ENEBO DE 1920 
HaMMite neM*> toMi M Saotet Sacramentos jr la btndtcMn de Sn Santidad. 

R. I. P. 
8ns hijos, dcCa Eaparanía de Aguilora y Péren da Herrasti, don Manuel, 

man]néa de Flores-DáTÜa; do6a Joaefa (reíligioaa del Sagrado Cacaa&n), don 
Franoáeoo y don Femando, conde de Puonrubia; hijos paUtiooa, don CeJodonio 
Febrel Contrara* y doña María Tereea &e¡ Abai^uza y B(*les, condesa de Fum-
robáai; aus nietos, herouwos poUticoB, los excelenüsimos señoree marqués de 
C«rralbo y oonde de Casaeola; scArinos y demis parientes, 

EiÜBGAN a BUS amigos 9e sirran enoomendar su alma a Dios. 

La misa aolemno y eotposición de Su Dinna Majeatad, a Im diez de la ma-
Oma, del día SO del corriente en el oratorio ^ Bantíaimo Criato do la Salud, 
y eo las parToquias del Buen Consejo y de Santiago; todas laa quo se celebren 
el día 31 en la iglosia Pontificia, de San Miguel (r«loiitrjrÍBtM) y en. el santuario 
del Corazón de María, y hasta las diez eo la parroquia de la Almudena; y tocias 
las del 1 de febrero en la pa:Tix¡uia de San Marcos, aei oomo la3 encargadas 
dichas ^ a s en Jaén,'Granada, Arjona y Caravaca serin aplicadas en snfragrio do! 
atoa do la esoelentísima señora (q. D. h.) . ' 

(Varios seifioTes PjieladoB conceden las indulgencias acostumbradas. 

CINTBAL T)E PüBt lCIDA», CRUZ, 27, EKTBESüEI.O DERECHA 

TEBCER ANIVERSARIO 

EL EXCEI-.BNTIHIMO B XlxVWSSSSmo BBSOB 

Don ]9üíÉ de liMm y lezama 
Coronel de CaJballerfa, retirado; gran cnu de Igabtl 
la Católica, caballero üe la tncllta Ortsn <¡» san 
Joan de Jemsalén, cruz y placa de la Besa y Mili
tar Ordea de San HaRseDegUdo, crnc«5 roja y 
blanca del Mírito uiUtif, boBeméiito de la P»-

Uii^ eCB., «to. 

FALLECIÓ EL DÍA 1 DB FEBRERO DE 1919 

Habiendo recibido Iw Santo* Saosnentes 
y U bendUán de So SutMad. 

R. I. P. 
Su viuda, la exoelenüaima safiOTa doña María 

Josefa Marqués; sus hijos, doña María Luisa (viu
da de Ciudad), don Kaíael, dan MAnool y doña 
María del Carmen de Echenique y MaiiqnéB; her-
niana política, sobrinos, sobrinos ptáltioos, prinjoa, 
priinus políticos y demá-s paiieníes, 

BÜBChAN a aua amigoe la eooomien-
den a Dios Nuestro Sefior. 

Todas las misas que se celebren el día 1 de fe
brero en la iglesia del Salvador y San Lms Gon-
zaga (calle do Zorrilla), y ol 2 « la igUaia de las 
Calatravas, serán aplicadas por el eterno descanso 
del alma, de dicho excedentísimo señor. 

Hay concedida» indulgencias en la forma acog-
tnmbradft. 

(4) 

MotoTe« e léctr icos 
6ACH8ENBWBRK Oe NMcnadmx; Alanuola. 

^emenda OBoatnicaiÓQ y altos nodimientoa. 
ĵ nuMoi «gdateneías on «MM KM G^MS. 

Htftana PUieda, S. 
MADRID FAUi mm 

i 
Sa i«icELc î y iamtík mti outar, bar eepedid 
proeediiniontá áe imam mtn^ial; binnío dal 
geni^ bernUlQ^ íedfes Bamon. IfdCMa gratíí. 

Ctmum, tu, lA—BKRCBIXWA. 
Oonaeltono «n lUUDSID. Arriata, 11, pt» bajo. 

EL DEBATE 
B:"-as.da ofletaai 

Por la laatam, te 9 a (, 
pof la t s n ^ ae 3 a a, • 

ASMA 
usen tos OifazfUlos «stUwBBÉtleos y ios >a|wiÍ»B 
aataAot del Dr. Andreu. que lo catiram taríá rntím y 
penoitcn deMsntar durante la noche. 

iiislrajñlÑilJM 

SIEMPRE RECIENTES 
legítima» y eoondmíeas AGUAS MINERALES do todas olaaaa. 
0¿rricio a domionio. Bipedioiones a provincias. L. BAMI3BZ 

lEUFOnO 2.78S. 10, m i , 30 

A V I S O 
Compro, pagando mucho, alh». 
jas, objelo» de plata, antí 

«liedadea y j^pe'/KM d e l 
Monte S U C E S J K O B 

iVkvlt o . ~ p n z, 13. 

A. 7. 

Olicüías de Publjcidaíl COSTES, Valverde, 8, prim«o, 

A F P f á ^ A '^^^*" DINERO A LOS SOLDADOS 
¿^¡e í\:g%yj±. poE EL SOBRE MONEDERO 

CASA PRESA ABRIGOS DE LOS PI-
- — RÍÑEOS PARA NI-

SOS, 7,S0. FAJAS DE GOKA T COBSES PABA SEROSAS 
CORSETEBIA Y HOPA BLAHCA 

F U E N C A R « A i , 72 .~TELBfOí iO 4.800 M. 

AIJIOHBDAS 
KLMONEDiA. Oomcdores, al. 
c o b a a, aQUrtas, despaidKN, 
nradM» moafales niéttam, 1.000 
camas con Boautir, S7,S0 pese
tas; oameraa, 06; raotrimomo, 
6S; oolcfaoaea, n , 6 0 , esmeres, 
2£; matcnnoxiio, ii7,fiO: masas 
comedor, despadto, 82,fi0; ar. 
muios lona, 180; renteros, 
110; aillaa, 6,60; mesillas, 
18,60; canias doradas, mi-
qoinas Singer modcrnaa, eo-
roedor caioba, oompleto, SOOO, 
en 3.500; pecehsras, aajKI; 
^pejos grandes. Saldo mantas 
lana, 1230; paraguas, 6,S0i 
tela blanc», 1,60 metro; mn-
cjios objetos. AlwsíseneB: Es. 
IreU», 10. Ijana, 23. M»-
tesaoz. 

B O E S n S D E S 
O A B I l f E T E S «xieriores, 
gran ooníort, familias «atables, 
desde IS pesetas, pemñSn eom-
pleta. Gran Vía, 18, prin
cipal. 

OBDO boáta batnteddn, caea. 
loioBa, ÚBÍOO hioé^ied, caba-
Itno «alible, jprofiñeodo diplo-
mHÍBO. Bozán: lieón, 20. 
Pofe&ádad. 

OEDMBE fa8i>iia<si¿n a extran
jero o oabaUero estable. Co-
ireder» Baja, 22, principal 
derecha. 

COMPRAS 
SELLOS etptíicim, paffo los 
mis altos pcsBtos, con pre
ferencia de 1860 a 1870. 
Crua, 1, Madrid. 

COHPBO albaias, dentadnras, 
oro, platino, plata. Piaaa 
Mayor, 23 (esquina Ciudad 
Rodrigo), platería. 

D E S E A R Í A oomprar una 
éaja cándales de ocasión, di-
naensiones interiores mínimas: 
38x05x30 ceotlmotroa. Ofer
tas por escrito: P . Gran M. 
Femando el Católico, 14 an
tiguo, primero derecha. 

OEMANOAS 
PRECISO chico para recados. 
Ctmpmaao^, 13. 

PBESXAUQS 
DIMEBO rip^o por brpotio. 
oas, resguaidos, aotoaaóviki» y 
(temis garantías. Colocsci^ 
de capitales ¡lara obtener gran-
des rentas, sin omgnna ex-
posioióu. Centro Financiero. 
San Bartolomé, 4, ;«incipal. 
Teléfono 32-71. 

VENTAS 
CICLISTAS. Bítáoletai para 
nitios y cabafiezoB, precios ba-
ratiaiinas. Aceesotios. TaBo: 
de r^aracianes. Caea Agustín. 
Aparúdo 785, Madrid. 

VENDO escribanía, Woolo, 
juego de consagrar de plata, 
casuUas, albas y roqootea, mi
tad precio. Apartado 658. 

POB fin tempoiada, liquida-
eidn satoabneroe do. sefkñ-a y 
nifkw. Palacio de la Moda. 
M<Hitera, 36, principalee. 

LOS HAS nTonisitns « é i M , 
HBaatmadas, bnudM, mámmli 
y toda dboe de behcht l n 
enoontracá nsted caí iss C M M 
viBBs BepMtHti caprihavi 
Martin de los B S M B , KyM; 
Arenal, 30; Otami^ » : Sk» 
ciados, 19; Alaaadn, U : Mm 
qu¿8 ds Tk^feáfo, ttt f t f » 
do, 66, y Sso B o M B ^ 88. 

A N T R A C I T A S , 
faooi<te, 1S8 
M'eütono 5 5 7 ' 8 , 

yAKIOB 

AVICOLTORESi I b a n , ar. 
tificialoB, sin y oan taego. Ca. 
tiUogos ilostrados gBstia. <a~B. 
ja Medina. N4{)oles, SB, B » 
odona. 

CEDO abono, raartw aUwnM 
palco platea Beal, y jn^Rsalt^ 
aateraos, ieain Prinoe», *«,. 
no par, ambos. Viliíanejoe, @ 
bajo dorech». ' 

PARA IMÁGENES Y Ur 
TARES, recomeodiOMs » 'VU 
oento Tea», eBcnltor. TalsD-
cia. Teiélaao 610. 

BOLSA DEL W i J | 
ENHIQOETA, modíst» mf 
náinica, a docAaSÍB. B n s q 
Murillo, 161, b ^ . 

SOHBRBREKSA eaúaéRde». 
se ofreos a deodoBio. B » 
lén, 10, oDBrla dei»^». 

dor.de


Loae» 80 da enero de 1923 (t)» mAnitin.—Aw. :5nt.—rftim. sJis 

Notas de la semana 
EL SEAOB SILIÓ 
Y L06 SEPOBTES 

La indiferencia que ha obierva-
dú ha$ta ahora el Poder público 
p»ra eutaUo se relaoiona con la vida 
•díporífca se va corrigiendo poco a 
poco y aetuahnenit loa deportiatoM 
pueden contar con un ministro prO' 
pagandi»ta de la buena causa. A'on 
r«ftumos al señor Süió, que se sien-
te apóstol, convencido de la necesi
dad de la gimnasia, de la cultura 
fleiéa, de la prActica de los depor
tes. El mimetro de Instrucción pú
blica está obsesionado por la necesi
dad más que por el deber de desarrn-
Uar 2a edueacién física, pensando que 
tu dese7U)ob>imiento forma parte de 
la regeneración racional. Sí, señor; 
es innegable que una nación fuerte 
et sertciüamente una nación integra-
'da por individuos fuertes, excelente
mente equilibrados, enérgicos, resis
tentes, en qve la cultura moral y la 
cvUura física^ formen un todo que se 
desenvueltia con armónica actividad. 
Hace falta que en la escuela y en ¡o» 
cuarteles se procure una educación 
física apropiada al temperamento de 
cada ittdividuo. 

Para todo ello urge planear Ion jue
gos, los ejercicios, los deportes. Y: 
corresponde al Estado, a las admi
nistraciones públicas, organizar todas 
las dotaciones nece.inrias. 

No intentaremos comentar la idea 
del señor Silió, que estamos persua
didos de que recibirá la aprobación 
de iodo el mundo; pero si indicarem-os 
la precisión de ponerla en práctica lo 
mis pronto posible. 

' LX ESCUELA FRANCESA 
CONTRA LA ITALIANA 

El encuentro más sensacional de 
la semana, que lia suscitado el mis 
vivo interés en el mundo deportivo, 
es, sin duda alguna, el desafio entre 
el campeón mxmdial de esgrima Aldo 
Nadi contra el primer tirador fran
cés Luden Oaudin. Tiene este encuen
tro loa caracteres de un acontecimien-
to, no solamente por tratarse de los 
dos campeones, sino porque en cierto 
modo sintetiza la lucha entre la es
cuela italiana y la francesa, y tam
bién I por ía« condiciones o prelimina-
Tcgi en gue se fea concertado. 

En la Olimpiada de Amberes, Lu-
cien Oaudin, el más famoso tirador 
francés en la actualidad, durante un 
asalto contra un norteamericano fué 
herido en el pie. A pesar de esto, lu
ché para la final del campeonato con-
*r» Aldo Nadi, siendo derrotado por 
iré» botonados contra uno. 

Hedo Nadi, el mejor esgrimidor ita-
Uano, ha realiaado un estupendo nego
cio ñendo profesor en Buenos Ai
re». Su hermano Aldo, conocedor de 
e»io, ha de&dido también seguir la 
mitma carrera; pero, por lo visto, 
necesita uno gran victoria, precedida 
de Wi pomposo reclamo. Además, 
eontra una posible derrota se ha ase-
gvrado un premio de 60.000 francos. 

'No ha mucho »e encontraron los do» 
rivales, firmándose la lucha sensacio
nal detpués de la breve conversación 
que tmnseribimo*: 

—Amigo mío, a usted lo derroii 
bien neta/mente en Amberes—dijo 
Aldo, 

—Cierto—respondió el francég—; 
pero # casisa de una herida luché con 
haadict^; no ettaba en posesión de 
todas mis facultades. 

—Entonces, ¿quiere usted que voU 
vamo» a encontrarnos^ 

—Por mí, encantado. 
Pero yo pongo una sencilla con

dición; indicaré dos miembros de lo» 
cuatro que forman el Jurado y esco
gerá el encargado de dirigir el asalto. 

—Ae>eptado—repuso Oaudin. 
—Entonces, ya no hay más detaüe 

qne formaüear, sino el de la apuesta, 
del premio, si así quiere usted lla
marlo. Por menos de cincuenta mil 
francos no empuño el florete. 

Pero, amigo—contesta el f ran
eé»—•, somos dos amateurs y debemos 
tirar por el honor, por la gloria, por el 
plec«r de encontramos frente a fren
te. ¿No le parece que una preciosa 
copa sería suficiente como premio al 
vencedora 

—En cuanto a mi, yo prefiero un 
premio de cincuenta mil francos. Es 
vita cifra redonda; soy actualmente 
una figura • ciélebre en Italia, y por 
esta reputacján debo tomar ciertas 
precauciones. 

Lucien Qaudin pensó un poco; gen-
tlemao, distingMÍdo, apasionado de su 
sport favorito, aceptó la apuesta ava
lado, por varios amigos, mas con una 
condición : sea cual fuere el resultado 
del desafio, mantendrá su carácter dñ 
Djactoux; no tomará ni un céntimo de 
la casiUdad estipulada. 

—Perfectamente—contestó el ita
liano. 10 prefiero que me toquen 

,euarenta mil francos ganando y diez 
'mil perdiendo. Ilcspcclo a mi con. 
dictan de amateur, yo renuncio a ella 
con álegria. 

y así se ha concertado el encuentro 
'de esta noche (encribimos las cuarti
llas en la tarde del lunes), (,• 
ocupa, no sólo a los aficionados de 
la esgrima, sino también a todos los 
deportisbas. El encuentro será a flo
rete y a veinte botonazos. 

¿Quién vencerá"? Oaudin, que cur,n 
ta con toda clase de recursos, -.on 
rifano fif^^t cabeza serena, con un 
juego completo, de una rápida eje 
rueij», parece tener más probabilida-
des que Nadi, quien, sin embargo, tie-
tf # Iw /«oor la rapidez, ligereza, y 

Personalidades deportivas Pedestrismo 

CHARLES W. PADDOCK 
C E 

Charlas con el formidable «sprinter».-
del factor psicc^gico 

03 

-Infl uencia 

¿Quiáa ns t¿L doportista que no co
noce aiqíiiera de ncanbro a esto estu
pendo corredor? 

El pedestrismo, simplemente poi 
la distancia, presenta una inmensa 
variedad; desde las cien yardas has
ta él fatigoso marathón; pero nadft 
atrae tanto la atención del público 
oomo la carrera do las distancias cor
tas. Recorrer kilómetros y más iri-
lómietroe, resulta monótono y hasta 
pesado; en cambio, la visión de un 
corredor que pasa oomo una exhala
ción, impresiona vivamente; electri
za a los espectadores. No es del caso 
hacer disquisicioneB paioo-fisiolÓRicas 
acerca de la multiplicidad rápida de 
los fenómenos de representación. 

Los corredores no desconocen es» 
inclinación o admiración popular; 
no desconocen que el sprinting ^cien
cia y arte de correr lo más veloz
mente posible) es el sumum de las 
pruebas pedestres; es el éxito. Por 

esto, se explica el considerable nu
meró de corredores de velocidad en 
relaciún con los de fondos o los de dis. 
taucias intermedias. Ser un sprinter, 
un gran corredor veloz a conciencia, 
destacarse entre tanta gente, ostentar 
el título de campeón nacional, ¡or lo 
menos, yai representa un notabilísi
mo mérito. 

Ser el mejor, el campeón o record
man mundial hast» los 300 metros, 
debe ser sencill&mei^e maravilloso, 
una cosa excepcianaL,' el ideal rlc to
do cultivador del spori pjedestre. 
Charles W. Paddock ha alcanzado ese 
honor; ha establecido osos records; 
en plena carrera es un relámpago. 
Por esta circunstancia, por sus ma 
ravillosas hazailas ningún deportista 
le desconoce. 

Pero, probablemente, no son mu
chos loB conocedores del secreto de 
su velocidad extraordinaria. Intenta
remos darlo a oooooor a los no ini
ciados. 

Charles Paddock es alumno de la 
ünivoESidad do CaJifomia del Sur (el 
lector sabrá ahora oí significado de 
las iniciales que campean sobre ÜU 
jersey). Por ser CJBÍ paiswios, al pre
sentarse la ooaÉión hemos tenido laa 
mayores facilidades para lograr tme 
charla casi íntima. Fué en el veraoo 
de 1919. ^espaósi de los Juegos Olím
picos Interaliados celebrados en Join-
viUe-le-Pont, varios de los atletas 
norteamericanos, entre elÍo« Paddock, 
George Brraider, Earl Eby y Ed-
ward Teschner, reaiizaron una ex
cursión por el Sur de Francia. Ca
sualmente, aproivochando un descan
so de las reuniones hípicas do San 
Sebas t i^ , pos encontrábamos Itam-
bién en IBiarritz. 

Los otros tres atletas citados son 
también excelentes: Bronder es un 
gran lanzador do la jabalina, y en 
cuanto a Eby y Teschner son buenos 
corredores de Telocidad; sobre todo 
el primero, especialista de los 4U0 
metros. 

Pero sigamos ccaí Paddock. De un 
desarrollo perfecto, posee el tipo del 
verdadero atleta; es más bien aito, 
con el torso amplítámo, nervioso, 
comp^amienbe ideal para su eepe-
ciaJidad. 

—Con esa contexftura, esa poten
cia muscular, no es difícil superar 
todos los records... 

Sin eihbargo—contesta Paddock—, 
si no fuera por la parte c«r«brol no 
hubiera salido de las medianías. 

Todo el que posee una ligera no
ción de la carrera sabe que la poten
cia nerviosa es más decisiva que la 
muscular; es mes, es axiomático 
que entre dos corredores de igual for-
taleía, debe vencer el noás nervioso 
La potencia nerviosa de Paddock está 
desarrollada en sumo grado, y en ella 

reside innegablemente ^ secreto de 
su marvUloso sprint; aun fuera del 
estadio, fuera de la pista, semeja un 
caballo de carreras, im pura sangre, 
indócil, siempre inquieto. 

—Hemos obsarvado que todos los 
corredores, paxticulaziiiento los de 
volooidad, tienen SUB rarezae, ciertas 
origintJidadea a las qno se ontr^an 
en la víspera o momentos antes de 
la carrera, usted no es excepción de la 
regla general.' 

—No, señor; reconozco que es una 
excentricidad, pero «jn la ventaja de 
no disminuir mis facultades, ';omo su
cede con las de otros corredores, .\ntes 
de dirigirme a la pista me "lace falta 
tocar madera, costumbre ésta que se 
ha convertido en un calmante para mi. 

—¿Conoce usted otro corredor quu 
haga la misma operación ? 

—Sí, señor; Morris Kirksey, por 
ejemplo, d© la Universidad de Stan-
ford. Ha adoptado mi manía hace 
poco; antes tenía la suya peculiar 
para dominarse los nervios, y era gol
pear con los talones la tierra antep 
de la carrera. 

—Siendo el vencedor de les gran
des pruebas dei voiocidad, es lógico 
que usted Uega, o megor dicho, termi
na perfeotainento la carrera. Ahora 
pregunto, ¿parte o arranca usted 
bien? 

—Desde luego; rni estatura no es 
contraria a la posición acuclillada, que 
usted sabe es ventajosa para los ba
jos. SinceiPamente, yo creo que el úni
co corredor en el rnnndo vjue mo 
aventaja en la salida es Jeuikson 
Sholtz, de la Universidad de Mis-
soceri. Otro de los más veloces era 
Loren Murchison, del «Athlet io de 
Nueva York; pero este corredor ha 
flojeado un poco desde que se le t<a 
hecho creer que el que sale más fuer, 
te acaba mal. 

—¿Quáere indicarme algunas im
presiones de salida? ' 

—Yo no busco ningún pjjnto Je 
mira en la meta, como Murchidson, 
por ejemplo; la cx>stumbro ha hecho 
que no pierda ni un milímetro siquie
ra de la línea. Experimentada la een-
saciÓD de lá salida, en el momento 
en que el pistoletazo nos lanza, mi 
cerebro trabaja considerablemente, v 
la primera preocupación es de cómo he 
dado los primeros pasos. Me preocu. 
po después de la sitxiación de mis 
contrincantes, situación que eo sabe 
fácilmente sin intervención de la vLs-
ta, porque el cerebro en plena ten. 
eión por la carrera, establece la po-
sioián de cada rival. En esos momen-
tos viene a la imaginación la prepa
ración que he sufrido, así como las 
indicaciones sobre la necesidad i a 
acortar o alargar mis pasos, de res
pirar metódicamente,.. 

—¿A qué escuela de llegada perte' 
noce usted? 

—Irremiaiblemente por ser alumno 
de allí, a la del entrenador Cromwell, 
de la Universidad de California del 
Sur, o sea la üegada de salto. Con 
ella se puede recorrer una distanoift 
de 4,60 metros—dos pasos a la oarre-
ra—con el esfuerzo combinado de un 
doble impulso, y ahorramos, además, 
el paso extra. Veo también otra ven
taja, y es la transformación del últi
mo erfuorzo en una especie de satis
facción física íntima, que no se con
sigue con otro final. Nuestros mis
mos detractores reconocen esas bon
dades, a pesar de decir que, al le
vantar el cuerpo por el ture se pier
de cierto espacio de tiempo. Nuestra 
sistema Ofrece ima seria dificultad, 
y es que se neoeeita im entrenamien
to consttuite; hace falta saberlo a 'a 
perfocoión desde el comienzo. 

—Entre las otras dos llegadas, •'e 
empuje, y llegada derecha, ¿cuál 
prefiere usted? 

Con perdón de Bemie Werfei-s, 
sustentador de la primera iregunta 
y do Dad Moulton, que lo es de la 
segunda, yo soy categórico: nin-
guna. 

¿Qué me dice de sus records"! 
—Simplemente, que además del 

entrenamiento, hace falta rivalidad, 
la experiencia, las condiciones ^ropia-
das, una excelente pista, y no oorrar 
por correr, sino cuando uno está en 
su insuperable forma, y 8obÍB_l<)do tn 
esttwlo cerebral adecuado. Sin estos 
detalles no es posible intentar ningún 
«record». 

Tales son loe detalles' interesantis 
que recordamos de nuestra entrevis
ta oon Charlie Paddock, el formida
ble sprinter. Como buen «porfíDian, 
no tiene el menor oi^nllo, y respira 
todo en él un ture de benerolencia, que 
se refleja en sn constante sonrisa. 

Por exceso de original se ha reti
rado la vulgarización sobre el b«8-
ket ball, qne aparecerá en la pró

xima página. 

Efemérides 
ENEBO 

25, 1921.—Locha.—Strangler Lewis 
obtiene el campeonato mundial, de
rrotando a Earl Caddock después de 
un encuentro que duró una hora, trein
ta y coatro mi&ntos,^cincuenta segun
dos. Se celebró en Nueva York. 

26, 1893.—Patiimolón.—El gran pa
tinador J. F . Donohuo establece en 
Stamíord los ocho «records» de fondo 
siguientes: 

Treinta millas, en \ma hora, cincuen
ta y tres minutos, vúnte segnndoe. 

Cuarepta millas, en dos horas, trein
ta y cuatro minntos, cuarenta y seis 
segundos. 

Cincuenta millas, en tres horas, quin
ce minutos, cincuenta y nueve segun
dos, dos quintos. 

Sesenta millas, en cuatro horas, sie
te minutos, cero segundos, tres quin
tos. 

Setenta millas, en cuatro horas, cin. 
cuenta y cinco minmtos, cero segundos, 
tres quintos. 

Ochenta millas, en cinco horas, cua
renta y un minutos, cincuenta y cin-
po segundos. 

Noventa millas, en seis horas, vein-
tincinoo minutos, cincuenta y siete se
gundos, tres quintos. 

Cien millas, en siete horas, once mi
nutos, treinta y ocho Rc.mnd-s, lu-. 
quinto. 

27, 1906. — Hipismo. — El caballo 
«GktMgríún», de cuatro años, y llevan
do 101 libras, establece el «record» de 
las dos millas, setenta yardw (3.282 
metros, aproxirntuiamente), cubriéndolo 
en tres mintitos, treinta y cuatro se
gundos, un quinto. La prueba tuvo lu
gar en el hipódromo de Nueva Orleáns 
(Citv Park), Estados Unidos. 

28, 1920.—Lawn tennis.—Celébrase 
en Sidney la final de) campeonato del 
Extremo Oriente, triunfando el tenien
te coronel inglés Kingsooto .sobre el 
australiano Peokley, con la anotación 
fácil 6-4, 6-0, 6-3. 

29, 1917.—Pootball.—En la Asam
blea do la Federación Española de 
Football, celebrada en Madrid, y pre
sidida por el cande de la Moriera, se 
constituyo el Colegio Nacional de Ar
bitros. 

30, 1920.—Natación.—Celébrase en 
Saint Kilda (Melboume) el sensacio
nal desafío efatre el campeón austrn-
liano F. E. Baurepaine y el carripeón 
norteamericano Norman Boss. sobre In 
media milla (804,657 metros). Venció 
el primero, después de refíida y emo
cionante lucha. 

81, 1921.—RniSby.—En el partido in
ternacional celebrado en Twickerham, 
el equipo representativo de Inglaterra 
vence al de Francia por ocho puntos 
contra tres. 

fliHns ie la seieccfíi Inícesi 
centra [spaóa 

GOLF 
El campeonato do la Puorta de 

Hierro fué ganado por don Podro Ca
beza do Vaca. 

« • • 
Mañana se celebrará en el Real 

Cluh ÓB la Puerta; de Hierro el con
curso por el premio Interdub de San 
Siebastián. La.i inscripciones ae ce
rrarán esta tarde, a las cinco. 

Ef programa pendiente do dicho 
Club es el siguiente: 

Viernes día 3—Partido mixto, eli-
minatorio y de nivelación. 

Miércoles día 8.—Premio del du
que de Peñaranda. Ecleotio en dos 
olas. 

LORD LONDONDERRT 
Groa turfista inglés, montado sobra sn ca-
baJlo <tP<J«narch> (cTbo T«trach»-<Poin»-
oe»), ganador de numerosas carreras, entro 
ellas las tais cl&ccas dol «Gimráck Stakes» 
y el cSaijit ]jogor>, da DoncBster. Coneii-
dorado oomo el <prim6r favorito» (twírico) 
del promio dol mñüo mUIÓQ quo m dispu-
tsrA en Sun Sebastian íhjpódromo. ilo La-

nrte) el préximo 10 de septiembre. 

CORRESPONDENCIA 

FOOTB&LL 

<). Bnlz de VelaBCo.—Kn un saque 
de meta un defensa pasa el balón a" 
guardameta, pero éste falla, y por 
una circnnstancia imprevista la pelota 
moda y se mete en la red, ¿qué debe 
pitar el «referee»? 

La decisión de semejante lance es 
fácil; lo correcto es que el arbitro debe 
ordenar un saque de esquina, o «cór
ner». 

Hernández ArtoU.—El jugador Ar
fóla, de la Real Sociedad de San Se
bastián, se llama José Míu-ía. 

Respecto a su pneblo natal, debe us. 
ted escriVjir a dicho jugador, f) por lo 
menos a la Real Sociedad (pabellón 
del teatro Reina Victoria, San Sebas
tián). 

Mf^nel Anmbnra.—Sus amigos no 
le engañan, y no nos sorprende la pre-
gunta. Sí, señor; existe un caso en que 
um arbitro puede castigar con un «pe
nalty» a un «portero» que en la su
perficie de castigo («penalty área») 
tocase el balón «con las manos». 

PUGIULTO 
L. Mis Saidá (Barcelona).—Jttck 

Johnson tuvo que combatir cuatro ve. 
oes por el campeonato mundial. La 
primera vez fué en diciembre de 1908, 
cuando venció en Anstralia a Tommy 
B u m s ; la segunda, en octubre de 1909, 
venciendo a Stanley Ketchell; la ter. 
cera, eñ julio do 1910, en que derrotó 
a Jim JelCries; y, por última vez, en 
1915, cuando fué derrotado por Jesa 
WiUard. 

HIPISMO 
Narciso Rodríguez de Snbimna.—Pa

ra hticer correr un caballo en un hi
pódromo hacen falta ulimerosos requi. 
sitos, que nos es imposible resumirlos 
siquiera en esta sección. Debe dirigir
se a 1.a Sociedad de Fomento de la 
Cría Caballar de España, Carrera de 
San Jerónimo, 35. 

Jorge Sabater.—El premio más cuan
tioso que se disputa en los Estados 

Unidos e,-" el «Frrtnrity», para fea «doit 
añoH», sobro seis «fnrion^», • • decir, 
1.206 metros, aproximad amonto. Ha De-, 
í,'ado a valer 77.000 dólares, qne al 
camino «h.'pic/5», (a la par) 
385.00l\ pesetas. Fué precia 
el primer año de su instátqcidn p.8001) 
cuando importó esa suma, en gne gw>ó 
«Potomao», montado por el jm«ie Ha-
miltoii. l i a descendido algo d impar
te. So corre en el hipódromo d« Sbeepa-
head íinv; mejor dicho, se corrfa allí 
hasta 1909; en los años 1910 y J918 
se disputxS en Saratoga, y desde 1916 
en el hipódromo de Behnont Pcrk. 

MISCELÁNEA 
José Blasco Cirera.—Se tenArá en 

cuenta su atenta cierta jiara I» jKiina 
ra oportunidad. 

Nuestra página de la joAdma 
semana, además de la ampo» in
formación correspondlenty, «en-
tendrá lo siguiente: 

NOTAS DE LA SOSUIBA 

Personalidades: 

Natación: DUKE P A ( n KJUiA-
NAMOKU, «recordmato d> las 

distancias aortas. 

FIGURAS DE AOTDAUIMU> 
¿CUAL ES SU EQUIPO I S B & L ? 
Selección de don Alfonso MSMtáz, 
maestro do futbolistas, i m á n a t e 
del Coléelo Nacional áé BrtMniii 
JUICIOS E I M P R E S t a O S S S L 
PARTIDO SEVILLA - lUUDBlD 
«Carnet» del deportista, uáaSh» 
y curiosidades, efunirfdei y, jto-

rrespondenda. 

FOOTBAU 

¿Cuál es su equipo ideal, la mejor selección que representaría 
a España en un partido internacional? 

&W^ 

RATKOHD 0ÜBLY 
(dd B. P- Roabslx) 

Bxtresno iz^meria cindiscatible» del eqiii|jrf 
naáoQ^ francés. Lleva jugados 20 partidos 
inlaraaciaoaies, y comparte, con Jnles Be-
wa<|iiez («odanmo dsreclia}, los dos piimera 
hoaona da BU eijoipo; ambos, de igaalea 
oanicteriB&ias, deaticanoe sobiie el factor ve
locidad en la rapidez de acoióii, on el 
«jurop off> («santer detora», dioen lo» fran
ceses; expresión hípica coméate); ambos de 
la misma talla, mis bien baja. Dubly es 
ano de los mejores ícontejjista» (dominio 
dei /balón) franceses; tira woo j bien. Su 
única debilidad <a q°̂ > predsÚMnte por 

ese dominio, es «individoalista». 

Si eu Espaíia no tuviésemos un 
número crecido de jugadores con 
méritos máe que suficientes para os
tentar el título de Internacionales, el 
aeJoooicDar ol equipo repneeentativt) 
eopafiol no ofrecería apenas ninguna 
diticultad. Esta exuberancia de ju
gadores de talla internacional dificul
ta en grado sumo la labor de los se-
leccionadorea, ya que para determi
nados puestos pueden encontrarsle 
dos, tres y hasta más ji^adores de 
igual valia. 

Otra de las causas de la dificultad 
en seleccionar el equipo nacional ee-
pafiol estriba en que EspaSa es el 
único país del mundo, salvo tal vez 
Portugal, en que se juegan los parti
dos internacionales en campos de 
hierba unos y en campos duros otros. 

Mientras la Federación Española 
no determine que todos los partidos 
internacionales ee jueguen en cam-

Í
>os de hierba, la dificultad en leí se-
ecoión del equipo nacional ei^añol 

se acrecentará, pues es indudable que 
muchos de los jugadcs-es -de campo 
de hierba no desarrollan en campos 
duros, hasta que se acostumbran a 
ellos, sil juPTO habitual, y otro tan
to pasa a los jugaJc^res de campo du
ro al actuar en campo de hierba. 

Para seleccionar un equipo nacional 
ee menester que loe técnicos sigan 
con especial detenimiento el juego, 
la forma de los jugadores que tienen 
grandes probabilidades de ser selec
cionados, especialmente de aquellos 

varios jugadores de parecido méri-to. 
Únicamente viéndoles jugar parti-
De este modo es como se tiene el ma
yor número de probabilidades de acer
tar, eligiendo el jugador quo en mejor 
«forma» se halle. 

Hay jugadores que son de talla in
ternacional, y que, sin 'embargo, por 
su juego individuJal, embarullado r> 
poco inteligente, no deben ser selec
cionados. El jugador individual o que 
busca su lucimiento propio, no sólo 
fracasará, sino que hará fracasar a 
los demás, mientra^ que el jugador 
de equipo, el verdadero futboliata, al 
desarrollar un juego de conjunto, in
teligente y desapasionado, logrará 
que la Unea completa j u ^ u e , y de 
esto modo, también él logrará eu de
seo do quedar bien. 

En España existe u n . buen grupo 
de jugadores demasiado jóvenes, cuyo 
juego, meritísimo, les hace ser candi
datos a intemacicHiaJee. Sin embargo, 
para esta clase de partidos deben 
ser preferidos los experimentados, los 
que tienen probado en partidos con
tra buenos equipos extranjeros o na
cionales, que además de jugar bien 
no se n-milajian ni ante contrarios de 
fama, ni públicos extraños ni ante la 
responsabilidad dol resultado de un 
partido en el que so ventila ol honor 
deportivo nacional. 

No basta que un jugador sea bueno 
o indiscutible, si se quiere, para quo 
forme parte de un equipo de selección. 
.Deben sor seleccionados los que se 
comporten debidamente, correctamen-

cuyo pueeto puede ser ocupado por te en los campos de juego y que ade- juegue: 

más atiendan a las 
consejos de los técnicofl 0 
res, comportándose en tti tdda p i r a . 
da oomo buenos spoortBlBtt^ pnea na 
de erite modo, desdeAaodo tode .lo 
pemicioeo para la flolod, j po> lo 
tant, nocivo para sn buena fatma d« 
juego, puedan presedfauM f i vmüia 
eu una condición tal, tpt^ itk» fiméimr 
des y juego produzcan e l jOÉdniBn ¿4 
rendimiento. 

Al seleccionar un e^piipo p n d * bn-
ceder también qne sea jwiswiigwlo aL 
gún jugador notable par otro fue , ai 
jugar al lado de un oompaftaro i» 
club, o teniendo, delante o detefa de 
sí compañeros de ohib, baga 
llar un juego de conjunto 
mo a los puestos de equipo 
a los quo él ocupa. Téngaae i 
ta que de lo que so trat» al fcriaef 
una selección es que ésta Mea lo m ü 
potente posible en cuanto l 
y esta fuerza do conjunto aen 
mayor, cuanto en el equipo _ 
jugadores quo hayan actuaoo joolak 
cuant.as más voces iriejor. 

La calidad del campo en qoe se 
juega, punto en donde ha da neto 
brarse el partido, cnractcrfatúáMI da 
juego del contrario, todo esto • al
gunos detalles más ha du tenaiBe en 
cuenta al soleocránar un eqo^o na
cional. 

He aquf mi equipo ideal, la xaejot 
selección que representaría a ^ &^a-
ña en un partido intcmaokanl, •». 
gún la calidad dol campo ee que se 

»w^^^^»»^w<^x^»vno«^^ 

Graniles Carreras de caiiallos de San Senasifl 
H l p c ^ d r o m o d e L a s a r t e 

TEMPORADA DE PRIMAVERA 
Organizadas por "El Jockey Chib", bajo el pafawnato de su majestad 

el rey don Alfonso XII 
S E I S R E U N I O N E S 

que se celebrarán a las tres de la tarde, en 
los días 16, 17, 20, 23, 27 y 30 de abril 

poairaowEs 
Guiardaineta . . . . 
Defensa derecha. 
Deifensa izquierda 
Medio d e r e c h a . . . , 
Medio centro 
Mie£o izquierda. . 
Ertnemo derecha. 
Interior derecha . , 
Delantero centro . 
Interior izquierda 
Extremo iziqaierda 

CAMPO DE HEEBBA 

JTofradores Eqnlpos 

Zamora F. C. Barcelona 
Vallana Arenas, Bilbao 
Arrate Real Socied'ad', San Sebastián 
Samltier . . . F. C. Barcelona. 
Meana Sportin^, Gij6n 
J. M. Pefia. 
Moncho Gil. 
SesúmarRa . 
Patricio . . . 
Alcántara . 

Arenas, Bilbao. 
Real Sporting, V i g o . . . 
Racing de Sama 
Real Unión, Irfm 
F. C. Barcelona. . . . . . . . 

Acedo A t h l e t i c Bilbao. 

CAJIPO DUBO 

Jugadores Equipos 

• 

Zamora F. C. Barcelona 
Montesinos . Deportivo Español, BaflDetena 
Arrate Real So<úedad, San Sebaatí&n 
Samitier . . . F. C. Barcelona 
Sancho F. C. Barcelona 
Torralba . . . F. C. Bareelona 
Moncho'Gil . . Real ¡Sporting, Vigot 
Armet SeviUa F. C. 
Gracia . . . . . F. C. BaK»loaa 
Alcántara . . F. C. Barcelona 
Acedo . . . . . . Athletic, Bilbao 

y^^'^iL.^^*' 
Téonico futbolista, vtrtunso del silbato, ex aáendiro del 

Oonadít* de selaccWn del equipo nacional españoO, 

M. de U K. — El «efior Bemwodo nos. equipo completo. Poseen los gimnás-
haos la indicaooón de qne k» sapientes ticos buena madera, pero en todo mo-
S L t ' ^ ^ f S ^ ' y ' í S . r l ^ t ! - « ^ t o se ha visto que son d e a - i a d o 
Me<u» pondría a ,Toeé María Bdanste; «n 
lugar de MoDcho Gü, ei jógador dooaatia-
rra Aitiide, y a cambio de Patricio coloca a 
Carmelo. 

* » » 
El _partido a beneficio del soldado 

madiuefio en África entre el Sevi
lla F . C. y el Beal Madrid F . C. ten
drá lugar el sábado, día 4, en vez del 
d.a 8 qne se había anunciado. 
Athletle Club (campeón de 

la región) : 8 tanb». 
(Cosme, 8 ; Barroso, 2 ; 
Triana, Tndnri, Pololo) 

Gimnástica Española 3 — 
(Mocoroa, 2 ; Aispurua) 
El dominio absoluto de los blanqui-

rrojoB ha quitado todo interés a este 
encuentro, que ha servido más qns 
nada como entrenamiento de los ven
cedores, qnienes no presentarcm sir 

nuevos. 
Arbitro: sefior Colina 

AJÜdetlo Club.— Mata, Escalera — 
* Pololo, Tuduri —Burdiel T - * Fajar
do, BnstíUo—Cosme—Triana-^Barro. 
SO —"-̂ y OIBSO* 

Real Booledad Glinnistioa Espafiola, 
Sanz, Tapia—Navaz, Pasca—Adarra. 
ga —Serrano, Serráldez —^Aispuruas -
Mocoroa ,-BnrgaJeta —Salgueiro. 

* Quiere deeir jugador internacio
nal. 

4c • « 

En San Sebastián: 
Sport Ktab BapM, de Viena. 2 tantos. 
Beal Sociedad do San Sebas

tián 1 — 
Par6do en extramo ÍKtereesnte, con 

un piiblioo extraordinario. 

En Bilbao: 
Athletio Club (campeen de. 

España) n tanto» 
Arenas Club O _ 

• • • 
£ n Barcelona: 

Baicelona 5 tantos 
Sabadell >. O — 

• « * 
Eniopa 4 — 
Internacional . . . .„ B — 

• • • 
Espsfiol 2 — 
Aveno O — 

Maitlneno 4 — 
Badidona ........................ 1 — 

• • * •> 
i^paila s — 
Ssns • " — 

• * • 
Júpiter 3 — 
Tsrrasa 2 ^ > 

- ^ 
• W M M M M M M M M M M ^ 

G A M B R 1 N U S 
CERVECERÍA DE LOS SPORTSMEN 

ZORRILUA, 11.-TE:L.EF0IN0 M. 36S2 
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